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Numa das páginas mais vergonhosas da história recente do país, radicais bolsonaristas invadem e depredam 
o Palácio do Planalto, o Congresso e o STF. Diante de uma situação tão grave, as instituições precisam dar uma 
resposta vigorosa para punir os responsáveis — em todas as esferas — e proteger a democracia brasileira 


Encontrar o melhor 
da gastronomia ficou 
ainda mais fácil 


Os melhores endereços 
gastronômicos de São Paulo 
e Rio de Janeiro agora 
reunidos no aplicativo 
COMER & BEBER. 
Encontre rapidamente a 
experiência gastronômica 
que procura dentro do app: 


PESQUISE POR REGIÃO 


ESTABELECIMENTOS 
SEPARADOS POR CATEGORIAS 


RESENHAS COMPLETAS COM 
AVALIAÇÃO DE ESPECIALISTAS 


RESERVA DE MESA 
ANTECIPADA 


Q São Paulo, todos 05 bairros. 
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Banca do Antfer 
Telegram: https://t.me/bancadoantfer 
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ASSINATURAS 
Vendas 


www.assineahril.com.br 


WhatsApp: (11) 3584-9200 
Telefone: SAC (11) 3584-9200 
De segunda a sexta-feira, 

das 9h às 17h30 


Vendas Corporativas, Projetos 
Especiais e Vendas em Lote 
assinaturacorporativa&ahril.com.br 


minhaabril.com.br 


WhatsApp: (11) 3584-9200 
Telefones: SAC (11) 3584-9200 
Renovação 0800 7752112 

De segunda a sexta-feira, 

das 9h ás 17h30 
atendimento&abril.com.br 
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apresenta 


Grand Lodge Residences, 
de 135 a 486 m° e 2 a 4 suítes, 
quadras de tênis exclusivas 


e serviço de quadra privativo. 
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VI LLAGE Ж a 


GOLF + SURF» asawa E + 


Town Center едй de Golfe Clube de Surf Centro de Ténis 

com marcas nacionais de 18 buracos reservado pora membros com com Arena para 

в internacionais, restaurantes por Rees Jones piscina American Wove Machines torneios internacionais 

e otrações culturais com tecnologia PerfeciSwell* 

Centro Equestre Fazendinha Kids Center Spa Internacional 
Academia Clube Esportivo Centro Orgânico Piscina para prática de surf 


ASSISTA VISITE O SHOWROOM 

AO VÍDEO Vendas: 

E CONHEÇA 11 3702.2121 ә 11 97202.3702 JHSF 
MAIS. atendimentoGcentraldevendasfbv.com.br 4 2E 


О presente se rabos ds incorporações do Boo Vista Sud lodge e Boo Vista Gall Resideeces regisradas no RG de Porto Рока SP в a ahus langarmenies da HSF Os progres а танка de incorporação ou de Telamenko dos filos empedimens anoo sanika à 
respacivo примао pelo Medea de Porto Felz, SFe demoli dtgass compelentes e ao regisbo nos malades dos imbveis. As Armendia: velenanies ñ piscis de Sul, ao Soo, ao Equeste e aos Clubes da Tânia, Esporivo e de Goa nào infegraráo cs haas lançamentos 
уо gs Incorporações | терїї. Ü uso de los Ámentes seu ley de acordo com as tegros previstos по Començão de Condominio de сода incarporagóo тка е по Eshu Social са Associação Вос Vista Village [em consituçõo! A JHF роден desir ao 
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SERGIO DUTTI 


3037535 CARLOS FÁVARO 


AS SEMENTES 
DO MAL 


O ministro da Agricultura diz que fake news 
empurraram produtores para o bolsonarismo, 


reconhece que alguns financiam acóes extremistas 


e defende punicáo rigorosa para eles 
LEONARDO CALDAS 
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AS INVESTIGAÇÕES ainda estão no início, mas sabe-se 
que a Polícia Federal suspeita que uma parcela dos bader- 
neiros que invadiram e depredaram o Palácio do Planalto, 
o Congresso e o Supremo no último domingo foi financia- 
da por empresários ligados ao agronegócio — um setor 
que apoiou abertamente a candidatura de Jair Bolsonaro 
nas últimas eleições. Buscar uma reaproximação dos pro- 
dutores rurais com o governo e pacificar as relações, por- 
tanto, será o primeiro (e complexo) desafio da gestão de 
Carlos Fávaro, o novo ministro da Agricultura. Em sua 
opinião, o extremismo entre alguns representantes da ca- 
tegoria é concreto, mas argumenta que tal sentimento fica 
restrito a uma minoria que estava gostando do “passa- 
“boiada” dos últimos quatro anos. A outra grande missão 
de sua administração será resgatar a imagem do Brasil pe- 
rante a comunidade internacional, uma tarefa não menos 
complicada. Senador de Mato Grosso, o atual ocupante da 
pasta é pecuarista, ex-assentado, hoje proprietário de três 
fazendas que juntas somam 3 000 hectares e foi indicado 
ao cargo na cota do PSD. Segundo ele, o ranço do agrone- 
gócio com a administração petista se deve muito mais a 
desinformação difundida pelos radicais do que à realida- 
de. Nesta entrevista a VEJA, Fávaro garante que a meta 
agora é buscar a sustentabilidade e que, ao contrário dos 
piores temores dos ruralistas, Lula não vai proibir a posse 
de armas no campo nem permitir invasões de terras pro- 
dutivas. A seguir, 08 principais trechos da conversa. 


Dizem que o senhor assumiu o cargo mais tranquilo да 
Esplanada, mas com а missáo mais difícil. É verdade? 
Nós saímos de uma eleicáo em que o Brasil зе dividiu, 
principalmente no agronegócio, setor que apoiou muito o 
bolsonarismo, que se engajou na campanha bolsonarista, 
as vezes de maneira até гагуоза, como se viu. Temos agora 
de conscientizar todos de que a eleicáo acabou. É preciso 
olhar para a frente, mirar em construir um agro cada vez 
mais forte, sustentável, que respeite o meio ambiente, que 
cumpra as regras. Todos que pensarem dessa forma terão 
as portas abertas no governo. Minha missão é reconstruir 
essa ponte junto com o presidente Lula, com a ministra 
Marina Silva e todos os outros ministérios. 


O que teria levado ao rompimento de tal ponte? As [ake 
news, as ações de desinformação. Durante a campanha 


“Lula não retirou o direito de 
propriedade de ninguém, não taxou 
as exportações, não ма! compactuar 
com invasões ilegais е não ма! 
impedir fazendeiro de ter uma arma 


eleitoral, герепа-зе а todo instante nas redes sociais que 
“se o Lula ganhar a eleição, ele vai acabar com o direito 
de propriedade”, que “se o Lula ganhar а eleição, as шуа- 


2 се. 


sões de terra vão voltar”, “se o Lula ganhar a eleição, as 
exportações serão taxadas”, “se o Lula ganhar a eleição, 
vai acabar o direito de ter arma de fogo na propriedade”. 
Tudo isso era mentira, até mesmo porque o Lula já foi 
presidente da República e não retirou o direito de proprie- 
dade de ninguém, não taxou as exportações, não vai com- 
pactuar com invasões ilegais e não vai impedir o fazen- 
deiro de ter uma arma para autodefesa. 


O vandalismo do último domingo mostra que essa paci- 
ficação não será uma missão muito fácil. Esses atos do 
fim de semana passado foram horrorosos, são inaceitá- 
veis e precisam ser reprimidos com o rigor da lei. Temos 
de dar exemplo para quem ousar afrontar a democracia e 
os poderes constituídos. A Justiça será rigorosa com es- 
ses bandidos, fascistas, terroristas. Eles não passam dis- 
so. Аз pessoas de bem, homens e mulheres que produ- 
zem, fiquem tranquilos, nós vamos pacificar o Brasil. 


Empresários ligados ao agronegócio estão sendo acu- 
sados de financiar a baderna. O senhor, como repre- 
sentante do setor, avalia isso de que maneira? Lamenta- 
velmente acho que é verdade. Fazem parte daqueles pou- 
cos, mas muito raivosos, que não fazem bem ao agrone- 
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gócio. Aqueles que desmatam е tocam Гого ilegalmente 
sao os mesmos que agora atentam contra a nossa demo- 
cracia. Eles precisam ser punidos rigorosamente para o 
bem do agronegócio e do Brasil. 


Uma das entidades mais resistentes ao atual governo 
desde a campanha eleitoral é a Aprosoja. Como ex-diri- 
gente da entidade, isso nào chega a ser constrangedor? 
Sem dúvida. A Aprosoja foi um simbolo, inclusive de 
apoio aos atos antidemocráticos, o дие é descabido e deve 
ser reprimido. Eu fui presidente da entidade em meu esta- 
do. É a maior entidade de produtores do Brasil. Mas nào 
posso fechar os olhos. Membros da Aprosoja participa- 
ram, sim, de atos antidemocráticos. Um delegado da enti- 
dade foi preso ateando fogo em caminhão, em uma praça 
de pedágio. Não estou trabalhando com hipóteses, são fa- 
tos reais. É realmente lamentável. 


Foram apenas as fake news que levaram a essa situação 
de radicalismo? No caso da Aprosoja, não. Houve falta de 
compostura das lideranças que não souberam impor limites. 
É muito fácil para um líder instigar e dizer o que seu liderado 
quer ouvir. Difícil é trazer à razão, ao respeito das leis e das 
regras, mesmo que isso contrarie aquilo que o seu liderado 
queria. O incentivo feito verbalmente pelos atuais ocupantes 
das diretorias da Aprosoja levou muitos produtores a perde- 
rem o senso de compromisso com a democracia. 


O MST já anunciou que pretende retomar as invasões de 
terra. Isso não é fake news. Está no site da entidade. 
Mas isso não vai acontecer. Recebi recentemente a garantia 
de que eles não farão isso. Terra produtiva invadida não é pas- 
sivel de reforma agrária. O Judiciário manda fazer a reinte- 
gração de posse е os estados têm de cumprir. Tem lei para is- 
so. А garantia de que não teremos baderna no campo são as 
leis. Pode ter certeza de que o presidente Lula, eu e a Justiça 
vamos cuidar disso. Invadiu, a Justiça manda fazer reintegra- 
ção de posse e o estado cumpre. A lei serve para o MST, para 
os fazendeiros e para todos os brasileiros. 


Quem deu essa garantia de que não haverá invasões de 
terra? O próprio MST. Eles querem a reforma agrária — 
querem, e é legitimo —, mas dentro da legalidade, de forma 
ordeira. Antes de tomar posse, eu me reuni com eles e com 
a liderança do Partido dos Trabalhadores no Senado Fede- 
ral e recebi esse compromisso. 


O senhor disse que a invasão de terras produtivas não 
será tolerada. E invasão de terras públicas? Terra públi- 
ca é um bem de todo o povo brasileiro. Se é um movimen- 
to em busca da terra, é papel do Estado fornecer terra 
aqueles que precisam. Tudo, claro, dentro da legalidade. 
Onde existirem condições, o governo vai se esforçar para 
que a reforma aconteça. Defendo isso porque sei que a re- 
forma agrária bem-feita funciona. 


O que уа mudar па sua gestão em relação ao governo 
anterior? Tenho dito em todas as minhas falas que sou a 
sequência de bons gestores no Ministério da Agricultura. 
Tanto os ex-ministros, quanto os servidores, os colabora- 
dores, a equipe que trabalha aqui são conhecedores dos 
potenciais, dos gargalos e das dificuldades do agronegócio 
brasileiro e fizeram com que o Brasil saisse de 70, 80 mi- 
lhões de toneladas de grãos há vinte anos para o número 
fantástico de 312 milhões de toneladas previstas para 
2023. O problema da agricultura brasileira que precisa- 
mos superar hoje é de imagem. 


Em que aspecto exatamente? O Brasil não está respei- 
tando o Código Florestal e isso precisa ser corrigido. Por 
isso, minha principal missão é reconstruir a imagem do 
agronegócio brasileiro. Nosso pais virou um pária mun- 


“Lula não retirou o direito 
de propriedade de ninguém, 
não taxou as exportações, não vai 
compactuar com invasões ilegais e não 
Vai impedir fazendeiro de ter uma arma 
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dial em relação às politicas ambientais. Já estamos co- 
meçando a sofrer sanções internacionais por conta dis- 
so. Temos de resgatar a consciência de que é preciso res- 
peitar o meio ambiente. Não porque o mundo quer, mas 
porque precisamos. 50 assim vamos abrir ainda mais os 
mercados internacionais para os nossos produtos. 


Essa má imagem corresponde à realidade? Nos últimos 
quatro anos, infelizmente, sim. Alguns representantes do 
agronegócio desmataram e queimaram ilegalmente com 
a aquiescência do governo anterior. Esse, aliás, é um dos 
motivos para certos setores resistirem а volta do presi- 
dente Lula e, como eu disse, participar de alguma manei- 
ra desses ataques à democracia: estavam gostando dessa 
ilegalidade, do “passa-boiada”, do deixar a coisa frouxa 
em relação ao meio ambiente. Então, lá no fundo, que- 
riam a continuidade dessa politica. Vale ressaltar que 
mais de 95 % dos produtores fazem o certo. Os que fazem 
tudo errado são minoria — e são os que prejudicam a ima- 
gem do nosso agronegócio. 


Como o senhor pensa em trabalhar a questão da sustenta- 
bilidade? O crescimento da nossa produção de forma susten- 
tável e organizada é prioridade para o Brasil. Vamos dar opor- 
tunidade para que o produtor possa reconstruir o solo em 
pastagens degradadas. Hoje o Brasil produz os 300 milhões 
de toneladas de grãos em 40 milhões de hectares. Nós temos 


150 milhões de hectares de pastagens. Dessa área, algo entre 
30 e 40 milhões são pastagens degradadas, mas vocaciona- 
das para a agricultura. Se nós colocarmos como meta o incre- 
mento de 5% ao ano na área plantada, em vinte anos nós do- 
braremos a produção. Isso vai gerar empregos e oportunida- 
des no campo ena indústria. 


O Brasil produz alimentos que sáo capazes de abaste- 
cer 1 bilhão de pessoas е, no entanto, há 30 milhões де 
miseráveis no país. Como resolver esse paradoxo? É 
realmente um contrassenso — e o agro pode dar sua 
contribuição para reduzir isso. Primeiro, produzindo 
mais alimentos para evitar a disparada dos preços. De- 
pois, precisamos aumentar a renda dos brasileiros com 
oportunidades. Volto à questão da área plantada. Você 
já imaginou se nós aumentarmos em vinte anos, a cada 
ano, a partir de 2023, 5% dessa área? Trata-se de um 
crescimento chinês. Seriam 5% a mais nos empregos na 
indústria para produzir trator, colheitadeira, insumos е 
fertilizantes. Seria um aumento de 5% na indústria de 
peças. E também 5 % a mais dos empregos dentro das 
propriedades. Só com o aumento da renda nós vamos 
superar a fome. 


Como o senhor acha que será a relação do presidente 


Lula com o Congresso, especialmente com a Frente 
Parlamentar da Agropecuária, que reúne mais de 200 


deputados, grande parte de aliados do ex-presidente 
Jair Bolsonaro? Lula tem muita habilidade política e sa- 
be dialogar com os partidos políticos. Náo vai se deixar 
ficar com a faca no pescoco e também náo vai deixar de 
negociar com setores divergentes. Isso é muito impor- 
tante. Eu conheci o presidente Lula quando dirigia a 
Aprosoja. A gente chegava ao Ministério da Agricultura 
ou ao Ministério do Meio Ambiente e encontrava um go- 
verno de diálogo. Marina Silva era ministra e muitos cri- 
ticam o seu trabalho na época, mas esquecem que ela li- 
cenciou, por exemplo, a BR-163, um grande corredor de 
escoamento para a safra brasileira. Era um governo que 
podia e tinha divergéncias ideológicas e internas, mas 
era um governo de diálogo. E assim será novamente. ш 
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LIVRES DEPOIS DE TRES ANOS 


ENQUANTO o mundo abria suas fronteiras a medida que se 
domava a pandemia, a China se manteve isolada por quase 
trés anos, com a liberdade de ir e vir na nacáo mais populosa 
do planeta tosada pela política de “Covid Zero”. Nesse 
sistema, sob o rigido comando do governo de 

Xi Jinping, foram impostos testes em massa e quarentenas 
draconianas, e o pais permaneceu trancado. Por isso 


HEMOR ВЕТАМАЦАЕР 
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uma notável euforia seguiu-se ao anúncio oficial, no 
domingo 8, de que as viagens estavam enfim liberadas, para 
chineses e estrangeiros, o que logo chacoalhou a paisagem 
dos aeroportos, apinhados de gente. Horas depois da 
reabertura das rotas aéreas e marítimas com a 
vizinha Hong Копе, já não havia assentos nos voos е 

45 000 pessoas fizeram o trajeto de balsa rumo ao 
continente para reencontrar parentes que não viam desde o 
agora remoto inicio de 2020. Era o fim, portanto, de 
separações que foram ganhando contornos dramáticos 
conforme Pequim esticava as restrições. O que se vê é só 0 
início de um movimento que se prevê muito mais intenso nos 
próximos quarenta dias, periodo do agitado Ano-Novo 
chinês, quando 2 bilhões de pessoas estarão em 
deslocamento para celebrar as festas com os familiares. 
Раша uma justificada preocupação de que as curvas de 
contaminação pelo coronavirus disparem, agravando a 
atual tendência de aceleração dos casos com o relaxamento 
das medidas de contenção. As projeções que despontam no 
horizonte, porém, permitem otimismo. Segundo analistas, o 
fim dos pesadelos da “Covid Zero” vai desemperrar as 
engrenagens da economia chinesa, que após dar marcha a ré 
deve avançar 5% neste ano. E o planeta геѕрігага aliviado. m 


Amanda Péchy 


MARCIO SCAVONE 


POPULAR Magal: “Me dei ao luxo do excesso e isso me 


proporcionou longevidade” 


“O BRASIL É BREGA” 


Aos 72 anos, o cantor de hits como Meu Sangue Ferve 
por Você fala sobre o novo documentário biográfico 
que chega aos cinemas, da sua redescoberta pelos 

jovens — e como lida com o rótulo de cafona 
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O senhor está em cartaz nos cinemas com o documen- 
tario Me Chama que Eu Vou, já ganhou biografía, um 
musical, bloco de Carnaval е, em breve, virá uma cine- 
biografía. Que balanco faz da vida? Vou brincar e dizer 
que é o balanco da rede. Quando vim morar na Bahia, há 
24 anos, queria ter uma vida tranquila. Em algum momen- 
to, vou me aposentar, porque náo dá para continuar rebo- 
lando e cantando Me Chama que Eu Vou quando fizer 85 
anos. Vai chegar o dia em que as bailarinas serão substitui- 
das por cuidadoras. Mas, enquanto eu conseguir dar uns 
passinhos, vou continuar cantando. 


Após um periodo de ostracismo nos anos 1980 e 90, o 
senhor foi redescoberto pelos mais jovens. A que atri- 
bui esse fenómeno? A mudanca veio quando uma revista 
fez uma matéria de capa me chamando de “Rei do pop bra- 
sileiro”. Todo mundo se espantou. As pessoas diziam: 
“Magal agora é cool?”. Eu ainda tenho muita energia e 
sempre retribui o carinho do público. Imagine se Elton 
John, Prince ou Michael Jackson fossem criticados por 
suas extravagâncias desde o começo? Me dei ao luxo do 
excesso е isso proporcionou longevidade à minha carreira. 
Аз crianças amam meus shows. 


O rótulo de brega que a crítica deu às suas músicas no 


passado o incomodava? Sempre me incomodou. Achava 
ofensivo demais, porque no dicionário, em alguns lugares, 
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a palavra pode ser sinónimo de bordel. Hoje em dia, não 
acho mais. Sempre tive a consciência de que esse tratamen- 
to era um problema de classe social. A patroa não quer as- 
sumir que gosta da mesma coisa que a empregada. Graças 
a Deus, a música é muito mais que isso, e hoje eu posso 
afirmar: o Brasil é brega, do começo ao fim. Sertanejo, pa- 
gode, forró e funk. Tudo é brega. 


Na juventude, o senhor queria ser cantor de ópera ou 
bossa nova, mas foi convencido do contrário pelo seu 
primo, o poeta Vinicius de Moraes (1913-1980). Qual 
foi, afinal, o conselho dele? Estudei canto durante cinco 
anos e tinha uma voz possante. Eu era jovem e pedi ao Vi- 
nicius, meu primo de segundo grau, para me dar uma mú- 
sica. Ele disse: “Esse negócio de bossa nova é bom para 
violãozinho, para quem canta baixinho, coisa de João Gil- 
berto e Caetano. Você, com esse vozeirão e esse visual al, 
vai conquistar todas as mulheres do Brasil. Vocé tem de 
gravar música popular”. Achei que era uma desculpa para 
não me ajudar. Mas ele estava certo. Ele era uma pessoa 
maravilhosa. Percebi que tinha de seguir minha estrada 
sozinho, sem pegar carona com o Vinicius. 


O senhor sempre foi visto como simbolo sexual, porém 
jamais se envolveu em polêmicas e mantém um casa- 
mento de 43 anos. Sua esposa, Magali, é o amor da sua 
vida? Com certeza. O roteiro da cinebiografia O Meu 
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Sangue Еегуе рог Vocé comeca по dia em que eu a conheci 
e termina no dia do nosso casamento. Nem a Magali en- 
tende por que eu sempre tive a certeza de que ela era meu 
grande amor. ш 


Felipe Branco Cruz 
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SÍMBOLO ETERNO Roberto Dinamite, em 1110 jogos pelo 
Vasco, com 708 gols: íntima e rara conexáo com o time carioca 


Poucos jogadores, na história do futebol mundial, estáo 
tao ligados а um único time como o vascaino Roberto 
Dinamite. Com 1110 jogos, em duas passagens — de 1971 a 
1979 e depois de 1980 a 1992 —, ele marcou 708 gols. Pela se- 
leção brasileira pôs 26 bolas na rede e disputou as Copas de 
1978, como titular, e de 1982, na reserva. Para 05 torcedores 
do Vasco da Gama era o maior dos idolos — a ponto de ter si- 


RODOLPHO MACHADO 
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до eleito presidente до clube entre 2008 e 2014. No breve ре- 
riodo em que tirou a camisa cruz-maltina, jogou pelo Bar- 
celona, da Espanha, em passagem malsucedida. No retor- 
no ao Brasil, em seu jogo de acolhida de volta para casa, 
teve uma das mais espetaculares atuações de um atleta no 
Maracanã, em 1980. Marcou todos os cinco gols na vitória do 
Vasco contra o Corinthians por 5 a 2 — em resultado que ho- 
je, com olhar retrospectivo, até mesmo os alvinegros paulistas 
lembram com espanto e genuina admiração. 

Dinamite foi uma bomba demolidora de recordes. É o 
maior artilheiro da história do Campeonato Brasileiro (190 
gols), maior artilheiro do campeonato carioca (279 gols) e 
maior artilheiro em São Januário, a sede do Vasco (184 gols). 
“Quando menino, passei a torcer pelo Vasco por causa do 
Ademir e, depois, me tornei mais vascaino ainda por causa 
do Roberto”, disse o sambista Paulinho da Viola. “Tive o pra- 
zer de conhecê-lo pessoalmente em momentos que jamais es- 
quecerei. Era uma pessoa doce, generosa, mas implacável 
com os adversários em campo?” A vida dedicada a vencer por 
um único time, o Gigante da Colina, como é chamado o clu- 
be, não o impediu de romper fronteiras clubisticas. No veló- 
rio do atacante, no centro do gramado de São Januário, o ru- 
bro-negro Zico — o único jogador carioca a rivalizar na ado- 
ração por uma torcida — foi recebido com aplausos, em gesto 
de reconhecimento da amizade, no avesso da rivalidade. Di- 
namite lutava havia meses contra um câncer no intestino. 
Morreu em 8 de janeiro, aos 68 anos, no Rio de Janeiro. E 


ИМ NOVO BUSCADOR 
ONLINE DE REMÉDIOS 


O portal de VEJA SAUDE passa a ter uma nova funcionalidade: um buscador de remédios. 
Em parceria com a Farmaindex, contamos agora com um espaco no site para vocé procurar 
e encontrar medicamentos, comparar precos entre farmácias e checar informacóes de bula. 
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FERNANDO SCHÜLER 


O INFERNO 
DE MADISON 


“PASSEI o Natal lá, debaixo de chuva”, leio de um patriota. 
O sujeito é aposentado, foi com a familia, ficou dois meses 
acampado em Brasilia para “combater o comunismo”. Sua 
sorte foi ter ido embora antes do ano-novo. Andava cansa- 
do. “Essa guerra de informacóes mata”, ele diz. “É hoje!” 
“Vocé viu o sinal? Vai comecar!” “Um dia desses soltaram 
fogos.” “Pá-pá-pá-pá. A gente chegou a comemorar, mas na- 
da.” Os relatos sáo infinitos. Há material de sobra para uma 
espécie de “sociologia da hiper-realidade”. Algo que náo diz 
respeito ao direito das pessoas de pensarem o que quiserem, 
mas ao excesso. O ponto em que se cruza uma fronteira tê- 
nue entre a politica e a obsessão. E, logo, o fanatismo, com 
todas as suas consequências. E a grande lição: jamais con- 
fundir manifestação democrática com violência. Direito a li- 
vre expressão e o crime, devidamente tipificado. 

Ha muitas lições, todas provisórias, dos acontecimentos 
recentes. Não só da invasão em Brasilia, mas dos bloqueios, 
dos acampamentos, do radicalismo que tomou conta do de- 
bate público, da politização indevida de setores do próprio 
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Estado. А primeira diz respeito a algo que em geral deixa- 
mos escapar: o ingrediente tóxico da política. Minha gera- 
cáo cresceu escutando que era preciso “fazer política”, que o 
“alienado” era o culpado de tudo, como dizia um poema de 
Brecht, mas a verdade é que ai também existe uma linha que 
não se deve cruzar. A politica é feita de temas complexos, 
exige “senso de proporção”, como escreveu Weber. E está 
longe de ser uma disputa entre o bem e o mal, como se tor- 
nou lugar-comum escutar, à esquerda e à direita. 

A migração em larga escala da vida politica para o am- 
biente digital exacerbou tudo isso. Nos últimos dias, li um bo- 
cado de histórias sobre aquelas pessoas acampadas em frente 
de quartéis, em especial lá na frente do “Forte Apache”, em 
Brasilia, de onde partiu nosso Capitólio tropical. Muitos ido- 
sos, pessoas simples, trabalhadores, donas de casa, aposenta- 
dos. Em geral, religiosos. É evidente que há os “líderes”. Os 
arruaceiros digitais e presenciais. Gente que fatura com aqui- 
lo tudo, com a massa de pessoas enroladas em bandeiras, pos- 
tando selfies, de bermudas, como se estivessem no Guarujá, 
em um domingo de verão. Eles expressam um curioso encon- 
tro: politização extrema e alienação. Uma senhora idosa, per- 
to dos 80, diz “só escuto os videos no YouTube, dos patriotas”, 
É o padrão. Não é apenas o consumo de fake news, mas a 
imersão em um tipo particular de realidade. “As pessoas estão 
vivendo em universos políticos distintos, algo como os mun- 
dos paralelos da ficção cientifica”, diz o cientista político Cass 
Sunstein, tocando em um tema crítico da democracia atual. 


DILEMA О americano James Madison: como lidar 
com a fraqueza das paixões incontroláveis? 


Os acampamentos funcionam como microcosmos da po- 
litização obsessiva. Eles nos lembram que a convicção, na vi- 
da democrática, pode ser positiva. Mas, levada à últimas 
consequências, termina por devorar-se a si mesma. Na lin- 
guagem utilizada por Sunstein, em seu ótimo livro #Кери- 
blic, cria-se um “universo de informação perfeitamente con- 
trolada”. Com uma agravante: universo cuja principal virtu- 
de é a fidelidade e a camaradagem, e no qual toda vacilação 
diante da grande verdade surge como traição. O perfeito 
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"А convicção levada à 
última consequéncia termina 
por devorar-se 


avesso do ambiente em que devem prosperar as sociedades 
abertas e democráticas, que demanda o que ele chama de 
“arquitetura de serendipity”. A praca pública onde as pessoas 
se expõem a diferença e a incerteza. Que não pode funcionar 
como um show de Truman, onde tudo é programado. Onde 
ninguém parece desconfiar que logo ali há uma imensa bo- 
lha de plástico em que tudo termina, melancolicamente. 
Aspecto fascinante disso tudo é o flash mob, o súbito 
aparecimento da “multidão”, na cena pública, por vezes de 
um modo que aplaudimos, outras vezes deplorável. Um tipo 
novo de agente, algo sombrio, de contornos pouco definidos, 
nas democracias, que já chamei de o “quinto poder”. Ele não 
surgiu agora. Foi dando mostras de sua existência em episó- 
dios tão distintos como o Occupy Wall Street, passando pe- 
los movimentos de massa no Brasil em 2013, pelas enormes 
mobilizações democráticas na Primavera Árabe, até pelas 
mobilizações violentas, com dezenas de mortos, no Chile de 
2019. A lista poderia ir longe. Movimentos democráticos ou 
autoritários, feitos por pequenas ou grandes multidões. 
Quem fez sua radiografia foi Manuel Castells: o elemento 
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caótico, а arquitetura de rede, а auséncia de comando cen- 
tralizado, o caráter em geral efémero e a quase completa au- 
séncia de programas оц estratégias. Movimentos que explo- 
dem e depois perdem forca. E náo raro se tornam lembran- 
ças tristes, das quais nem sequer conseguimos tirar lições. 

А preocupação com o problema das paixões coletivas, na 
democracia, vem de longe. Foi uma das principais dores de 
cabeça de James Madison, no desenho da Constituição ame- 
ricana, e o objeto mais intenso de suas leituras, nos meses 
que antecederam a Convenção da Filadélfia, em 1787. Seu 
problema era o de como lidar com as facções, a “turbulência 
e fraqueza de paixões incontroláveis”, as quais uma repúbli- 
ca sempre estaria sujeita. Madison era cético. Dizia que a re- 
publica e seus cuidados institucionais eram necessários por- 
que os homens “não eram anjos”, e que, ao longo da história 
(que ele conhecia bem), “as distinções mais frivolas e fanta- 
siosas foram suficientes para acender paixões hostis e exci- 
tar os conflitos mais violentos”, 

Madison não achava possível eliminar o facciosismo, mas 
apenas atenuar seus efeitos. Apostava que uma república fei- 
ta de um grande número de cidadãos, como os Estados Uni- 
dos, o poder fragmentado e o relativo isolamento das pes- 
soas, no vasto território, teriam um efeito moderador. Ele ti- 
nha razão. O ponto é que a emergência contemporânea da 
tecnologia produziu um abalo nesse edifício. Seu primeiro 
efeito é quebrar o isolamento. Sejam acampamentos, multi- 
does pelas ruas, movidos a bons ou péssimos propósitos, co- 


то se viu no último domingo, podem se organizar quase que 
instantaneamente, a custo perto de zero, dispensando líderes 
ou comités centrais. Inteligência ou irracionalidade coletiva, 
não importa. A multidão e o espirito de facção parecem ter se 
reencontrado, em larga escala, e muitos veem nisso um flash 
do que seria o “inferno de Madison”: a instabilidade crônica 
da vida republicana, e suas ilusões. A ilusão de que é possível 
domesticar as pessoas, enxugando sua liberdade. Que é pre- 
ciso dar ao Estado mais e mais poder sobre a tecnologia, para 
disciplinar o mundo caótico da opinião, quando a solução 
nos deveria levar ao caminho inverso: a aposta redobrada na 
afirmação de direitos, na imparcialidade do Estado, no res- 
peito à lei, no apreço pelo pluralismo, na educação cívica e no 
desincentivo à política como guerra. E a inversão que não po- 
de ser feita: que a mera opinião seja punida, e a violência, in- 
clusive dos que detêm o poder, tolerada. Os velhos e bons re- 
médios republicanos, enfim, que andavam na cabeça de Ma- 
dison, naquele verão na Filadélfia, e que nos exigem um pou- 
co mais, na democracia atual. m 


Fernando Schüler é cientista político e professor do Insper 


m Os textos dos colunistas não refletem 
necessariamente as opiniões de VEJA 
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CAMADA DE OZÓNIO 
A regiáo da atmosfera que protege o 
planeta deve atingir até 2040 níveis 
anteriores а 1980, segundo a ONU, 
em razáo da diminuicáo das emissóes 
de poluentes, em especial da China. 


ROLLS-ROYCE 
A fabricante británica vendeu no ano 
passado 6021 veículos em cinquenta 
países e cravou o recorde da 
companhia, fundada em 1904, 


ARGENTINA, 1985 
O longa sobre crimes da ditadura no 
país, dirigido por Santiago Mitre, 
levou o Globo de Ouro de filme 
estrangeiro — a primeira producáo 
sul-americana desde Central do 
Brasil, em 1998. 


DESCE 


DANIEL ALVES 
A Justica da Catalunha aceitou 
denúncia contra o jogador do 
Pumas-MEX por assédio sexual a 
uma mulher em uma boate de 
Barcelona no fim de 2022, 


PERU 
A interminável instabilidade política 
do país ganhou um novo capítulo 
com a morte de ao menos 46 
pessoas em distúrbios após a 
destituicáo do presidente Pedro 
Castillo, em dezembro. 


VIRGIN ORBIT 
O foguete da empresa do británico 
Richard Branson, a primeira missáo 
comercial da Europa Ocidental, caiu 
trés minutos após ser lancado. 
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MICHELLE OBAMA, ex-primeira-dama dos Estados Unidos 
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“Mesmo que nao se ajoelhe по milho 
e faca um mea-culpa — dificilmente um 
político faz esse tipo de coisa —, seria 
bom que se mostrasse através da prática 
que as lições foram apreendidas.” 
ARMINIO FRAGA, ex-presidente do Banco Central, 
ao lembrar que, depois do tempo de Antonio Palocci 
como ministro da Fazenda de Lula 1, entre 2003 e 2006, 
o PT se perdeu na condução da economia 


“Desejo descansar, mas não 
posso parar de trabalhar.” 
RAONI METUKTIRE, cacique caiapó de 93 anos, 
conhecido internacionalmente por sua defesa da 
Amazônia e que subiu a rampa com o presidente Lula 


“Sou apenas um cantor. 
Mas não posso deixar 
de dizer: viva a democracia.” 


CHICO BUARQUE, ao iniciar o show de domingo, 8 de 
janeiro, dia dos ataques terroristas em Brasília (leia a 
reportagem a partir da pág. 22) 


“Se eu precisar, um да, casar de novo, 
lembre-me de obter seu conselho antes. 
Minha meta е ter uma vida como a sua." 


LEANDRO KARNAL, o filósofo pop, ao ironizar o comentário 
de um internauta a respeito da diferenca de idade de 32 anos 
para seu marido, o cantor Vitor Fadul, de 27. Karnal assumiu 
recentemente seu relacionamento com o parceiro 


"Que eu saiba, sou a ünica pessoa que 
ganhou o Prémio Nobel a ir a uma cerimónia 
de premiação com uma companheira do 
mesmo Sexo." 

CAROLYN BERTOZZAI, cientista americana, 
Nobel de Química em 2022 


“A camisa da selecáo brasileira е um simbolo 
. A da alegria do nosso povo. 
E para torcer, vibrar e amar o pais. 
A CBF е uma entidade арагидапа 
e democrática. Estimulamos que 
a camisa seja usada para unir, 
e nào para separar os brasileiros." 


COMUNICADO DA CBF, depois do 
evento golpista na Praca dos Trés Poderes 


“Ficaria surpreso se Zidane 
fosse para a selecáo brasileira, 
mas ele faz o que quiser, náo é da 
minha conta. Se ele tivesse me 
procurado para treinar a Franca, 
não teria atendido o telefone.” 


NOEL LE GRAET, presidente da Federação Francesa de 
Futebol. Severamente criticado, ele depois pediria desculpas 
pela frase. Na quarta-feira 11, ele foi afastado do cargo após 
acusações de assédio sexual 


“Sinto-me incrivelmente 
feliz por ter realizado meu sonho 
de praticar o esporte que amo. 
Ele realmente me deu alguns 
dos melhores momentos 
da minha vida.” 
GARETH BALE, atacante do País de Gales, de 33 anos, ao 
anunciar o fim de sua carreira como jogador de futebol 


“Odeio aquelas pessoas.” 


IGGY POP, roqueiro, ao desdenhar os convites 
para participar da premiação do Grammy, 
a mais celebrada láurea musical do mundo 
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“0 ano de 2023 
comecou para 
mim com ódio 
e ciberbullying 
e, infelizmente, 
essa é a triste 
imagem do que 
o mundo se 
tornou. Nada 
do que foi dito 
ou escrito é 
verdade.” 


STEPHANIE ROSE 
BERTRAM, 


modelo belga de 

28 anos, ao negar os 

rumores dequeteriaum | / 

casocomoatacante € 1. 
francês Kylian Mbappé T 
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Com reportagem де Gustavo Maia, 
Lucas Vettorazzo e Ramiro Brites 


Ligacáo perdida 

Integrante de uma comissao 
do Senado que fiscaliza or- 
gáos de Inteligéncia, Mar- 
cos do Val diz que tentou 
alertar pessoalmente o mi- 
nistro da Justica, Flávio Di- 
no, sobre os ataques, mas foi 


ROBSON BONIN 


ignorado pelo auxiliar de 
Lula. Quando? Trés dias an- 
tes da invasão bolsonarista а 
Praça dos Três Poderes. Ele 
reuniu as mensagens e prints 
de ligações num requeri- 
mento para convocar Dino a 
se explicar no Senado. 


—— 13:53 B o 
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Ministro Flavio Ото 


Ola! Eu estou usando WhatsApp. 


5 de jan. de 2023 
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Deixaram acontecer 

Apoiador de Jair Bolsonaro, 
Do Val diz que o governo 
petista ignorou alertas de 
Inteligéncia para usar politi- 
camente a crise: “А Abin 
avisou ao presidente da Re- 
püblica e ao ministro da Jus- 
tica que nào seria uma ma- 
nifestacáo pacifica. O presi- 
dente sabia que as pessoas 
tinham a intencao de entrar 
nos prédios para destruir. E 
ele deixou acontecer por 
questões politicas, essa é a 
verdade”, diz o senador. 


Zero Um 


Investigadores tratam Bol- 
sonaro como o “Zero Um” 
na cadeia de comando gol- 
pista. “Nada ocorreu sem o 
aval e o estimulo dele”, diz 
um investigador. 


Ironia do destino 


Terror do petismo no mensa- 


láo, a teoria do dominio do 
fato, diz um ministro do STE, 
será usada contra Bolsonaro 
na шуезпрасао de terroris- 
mo. “Já vimos esse filme”, diz. 


Primeiras medidas 


Bolsonaro deve ter os bens 
bloqueados nos próximos 
dias, a pedido dos investiga- 
dores. Já a prisáo é um tema 
ainda tratado com reserva. 


Um passo de cada vez 


Alexandre de Moraes queria 
prender Ibaneis Rocha. 
“Toffoli e Gilmar foram con- 
tra”, diz um ministro do STE. 


Mais gente vai dancar 
Um aliado de Anderson 
Torres diz que ele, como 
ministro da Justica, fez fa- 
vores para gente importan- 
te em Brasilia. “Se for aban- 
donado, não cairá sozinho”, 
diz esse interlocutor. 


Preco da arrogáncia 
Um ministro do STF diz que 
Ibaneis recebeu apelos para 
que nao nomeasse Ander- 
son Torres no DF. Arrogan- 
te, ele deu de ombros: “No 
meu governo eu decido”. 
Deu no que deu. 


Afastado, eu? 


No primeiro dia de afasta- 
mento, Ibaneis ignorou a 
ordem do STF e convocou 
secretários do DF para uma 
reunião... Na casa dele. 


Perda sentimental 
Alguns ministros guarda- 
vam no plenário do STF as 
togas e livros presentea- 
dos por juristas. Foi tudo 
perdido. 


Golpistas e ladrões 

Os bolsonaristas que inva- 
diram o STF roubaram са- 
meras fotográficas, lentes е 


aparelhos celulares do setor 
de Comunicação. Prejuizo: 
500 000 reais. 


Volta logo 

Na terça, Valdemar Costa 
Neto cobrou de Flávio e 
Eduardo Bolsonaro o retor- 
no do pai ao Brasil. Motivo: 
“A popularidade do Lula 
disparou. A oposição preci- 
sa de lider para sair das cor- 
das”, diz um bolsonarista 
do PL. 


À moda antiga 

O Senado vai pagar 10 000 
reais no retrato de Rodrigo 
Pacheco, pintado em óleo 
sobre tela, para a galeria de 
presidentes da Casa. 


Fogo amigo 

Lula chamou a ministra do 
Turismo, Daniela Carneiro, 
para uma conversa. Antes 
dos ataques terroristas no 


ENSAIO Haddad: governo prepara 


pacote de gastos pesado na Fazenda 


DF, ela estava na prancha 
por ter ligações com a mili- 
cia. “Cabeça erguida. Não 
tem nada contra você. Sei 
como são essas disputas in- 
ternas”, disse Lula. 


Diplomacia militar 
Atacado pelo PT, José Mú- 
cio Monteiro trabalha em 
silêncio. Tem feito almoços 
na Defesa para aproximar 
os comandantes das Forças 
dos ministros do governo. 
Flávio Dino e Rui Costa já 
foram chamados. 
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Ilusionismo econômico 
Cheio de segundas inten- 
ções, o anúncio de Fernan- 
do Haddad sobre ampliação 
de receitas da União neste 
ano, segundo um interlocu- 
tor da Fazenda, foi pensado 
para “preparar o mercado”, 
O pacote de gastos que vira 
será tão grande que a ideia é 
tentar amortecer o mau hu- 
mor no setor produtivo des- 
de ja. “Precisamos de argu- 
mentos para defender o pa- 
cote de despesas que vem 
por al”, diz um aliado. 


WASHINGTON COSTA/ASCOMIMF 


Primeiro teste 

Em fevereiro, Lula terá de 
escolher dois novos direto- 
res (Politica Monetária e de 
Fiscalização) para o BC de 
Roberto Campos Neto. Será 
o primeiro teste nessa “rela- 
ção independente”. 


Votação casada 

Se for reeleito na Câmara, Ar- 
thur Lira vai aproveitar o pres- 
пето da vitória para já garantir 
a eleição de Jhonatan de Jesus, 
seu escolhido, ao TCU. 


Jogo sujo 

O Planalto quer entregar o 
cargo de Carlos Melles, che- 
fe do Sebrae, a um cacique 
da frente ampla. O proble- 
ma: Melles foi reconduzido 
ao cargo no fim do ano. Se 
cair, sera pela força bruta. 


Lá vamos nós 
O BNDES de Aloizio Mer- 


cadante terá uma “mesa 
permanente” de discussão 
com sindicalistas sobre 
questões trabalhistas e 
ações estratégicas do banco. 


Reflexões democráticas 
O Lide Brazil Conference, 
evento de João Doria em 
Portugal, terá Gilmar Men- 
des, Alexandre de Moraes е 
Ricardo Lewandowski co- 
mo palestrantes e a demo- 
cracia como debate. 


Curso de suborno 

Com o PT de volta ao Pla- 
nalto, a CGU decidiu ofere- 
cer a seus servidores um 
curso sobre “suborno trans- 
nacional”. A ideia, claro, é 
combater o crime. 


Socorro ao vizinho 

Com a seca que castiga o 
pais, a Argentina começou 
a importar soja brasileira. 


Astradings já compraram 
seis navios. O primeiro a 
zarpar é da Amaggi. 


Eles sabiam 

Antes dos ataques em 
Brasilia, a Embaixada dos 
Estados Unidos alertou 
Os cidadaos americanos 
no DF. “Mesmo as mani- 
festações destinadas a se- 
rem pacificas podem se 
transformar em confron- 
to e serem violentas.” 


Ressaca de апо-поуо 


Isis Valverde comecou o 
ano com uma disputa tra- 
balhista na Justica. Um 
ex-funcionário acionou a 
atriz na Vara do Trabalho 
do Rio de Janeiro por su- 
postos abusos e descum- 
primento de acordo so- 
bre jornada de trabalho. 
Quer 66 300 reais de in- 
denização. ш 
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INDENIZAÇÃO 
Isis Valverde: atriz foi acionada 
na Justiça por ex-funcionário 


PARA NÃO ESQUECER А danificação по museu instalado 
dentro do Senado Federal: afronta à Constituição do Brasil 


O DOMINGO, 8 de janeiro de 2023, foi uma das jornadas 
mais tristes da história do Brasil. As cenas das hordas ter- 
roristas formadas por apoiadores do ex-presidente Jair Bol- 
sonaro na invasão e depredação do Palácio do Planalto, do 
Congresso Nacional e do Supremo Tribunal Federal, na 
Praça dos Três Poderes, em Brasilia, são vergonhosamente 
indeléveis. Aos olhos do mundo, provocaram espanto e in- 
credulidade. O presidente dos Estados Unidos, Joe Biden, 
considerou os ataques “ultrajantes”. O chefe de Estado fran- 
cês, Emmanuel Macron, foi direto ao ponto: “A vontade do 
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povo brasileiro e as instituições democráticas devem ser 
respeitadas. O presidente Lula pode contar com o apoio in- 
condicional da França”. 

A reação internacional — sem a contaminação ideológi- 
ca impregnada na sociedade brasileira já há alguns anos — 
parece iluminar um aspecto evidente е inegociável: as 
agressões precisam ser repudiadas com veemência e rapi- 
dez. É um daqueles momentos, na travessia de uma nação, 
no qual é fundamental escolher apenas um caminho: o da 
democracia ou o do autoritarismo, o da civilização ou o da 
barbárie. Tergiversar, agora, é a pior das escolhas. A ime- 
diata intervenção federal na segurança do Distrito Federal 
é um passo correto, a única resposta possível à infame dis- 
plicência, para dizer o minimo, com que a Policia Militar 
controlada pelo governador afastado Ibaneis Rocha Bar- 
ros Junior (MDB) acompanhou o caos — alguns PMs fo- 
ram vistos a distância, sorrindo e tirando autorretratos 
diante da baderna. As prisões em flagrante foram funda- 
mentais. Mas é preciso ir além. Cabe descobrir quem 
apoiou financeiramente os golpistas em Brasilia. Cabe jul- 
gar e prender — desde que com sobejas comprovações — 
os criminosos. Cabe medir, sem meias-palavras, a dimen- 
são da responsabilidade do ex-presidente Jair Bolsonaro. 

De Miami, para onde embarcou na véspera da passagem 
da faixa ao presidente eleito, em gesto antidemocrático, Bol- 
sonaro divulgou uma nota ambigua em suas redes sociais. 
“Manifestações pacificas, na forma da lei, fazem parte da 


democracia. Contudo, де- 
predações e invasões de 
prédios públicos como 
ocorridos no dia de hoje, 
assim como os praticados 
pela esquerda em 2013 e 
2017 fogem à regra (...) ao 
longo do meu mandato, 
sempre estive dentro das 
quatro linhas da Consti- 
tuição respeitando e de- 
fendendo as leis, a demo- 
cracia, a transparência еа 
nossa sagrada liberdade.” 
Não é verdade. Mais de 
uma vez o ex-presidente 
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O STF ATACADO О brasão da 


República: crime exposto 


atacou o STF, em evidente desrespeito ao republicanismo. 
Em julho do ano passado, em plena campanha eleitoral, ele 
nao poderia ter sido mais claro: “Vamos às ruas pela última 
vez, esses poucos surdos de capa preta tém que entender o 
que é a voz do povo”. Ecoava o abjeto comentário de um de 
seus filhos, o deputado Eduardo Bolsonaro, para uma pla- 
tela de estudantes, ainda em 2018: “Se quiser fechar o STF, 
sabe o que você faz? Não manda nem um jipe. Manda um 
soldado e um cabo. Não é querer desmerecer o soldado e o 
cabo. O que é o STF? Tira o poder da caneta da mão de um 
ministro do STF, o que ele é na rua?”. 


REPRODUÇÃO 


Não se trata de matiz político — а direita, à esquerda ou 
ao centro. As instituições precisam ser protegidas a todo 
custo, alheias à ideologia, imunes ao ódio. Elas não podem 
ser agredidas, nem verbalmente, nem por meio de pedras ou 
pauladas. A Constituição não pode ser vilipendiada — o 
contrário disso são imagens como o brasão da República re- 
tirado de uma das paredes do STF e arremessado numa das 
poltronas de couro. O presidente Lula definiu os arruaceiros 
como nazistas е fascistas (em ato falho chegou a chamá-los 
de stalinistas). “Eles vão perceber que a democracia garante 
direito de liberdade, livre expressão, mas ela exige que as 
pessoas respeitem as instituições que foram criadas para 
fortalecer a democracia”, disse, com o poder que lhe conferi- 
ram 60 345 999 brasileiros, o equivalente a 50,90% dos elei- 
tores. Os 58 206 354 milhões que preferiram Bolsonaro — 
49,10% do total de votantes — têm o direito de escolher um 
outro pais. Podem protestar em manifestações pacificas 
contra o que quer que seja — e podem sobretudo voltar as 
urnas em 2026. Só não podem dar as mãos aos vândalos, 
em franca minoria, que alimentam o ovo da serpente à reve- 
lia da sensatez. 

Tratar essa turba com leniência, sem punição, é pavimen- 
tar o caminho da barbárie. “O horror, o horror”, nas pala- 
vras de Kurtz, um europeu que enlouquecera entre os abori- 
gines africanos, de O Coração das Trevas, livro de 1899, le- 
vado ao cinema em Apocalypse Now, de Francis Ford Co- 
ppola. Kurtz só aparece nas últimas páginas, mas sua pre- 
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sença pesa sobre а narrativa. Esse personagem, а um só 
tempo louco e lúcido, apaga а linha ténue entre o civilizado 
е o selvagem. Suas palavras finais resumem a história colo- 
nial da África: “O horror, o horror”. É o que o Brasil precisa 
evitar, de uma vez por todas. Talvez seja ainda mais adequa- 
do lembrar do discurso do deputado Ulysses Guimarães ao 
promulgar a Constituição de 1988: “A Constituição certa- 
mente não é perfeita. Ela própria o confessa ao admitir a re- 
forma. Quanto a ela, discordar, sim. Divergir, sim. Descum- 
prir, jamais. Afrontá-la, nunca. Traidor da Constituição е 
traidor da Pátria. Conhecemos o caminho maldito. Rasgar a 
Constituição, trancar as portas do Parlamento, garrotear a 
liberdade, mandar os patriotas para a cadeia, o exilio e o ce- 
mitério”. Sempre que a choldra irresponsável marchar em 
Brasilia, convém escutar, ler e reler esse trecho do lindo con- 
junto de ideias que nos trouxe até aqui — em altos e baixos, 
ауапсов e recuos, mas sempre na democracia. g 
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BRASÍLIA, 
8 DE JANEIRO DE 2023 


As instituições precisam dar uma resposta rápida 
e vigorosa para punir os responsáveis e evitar 
que terroristas, golpistas e criminosos jamais 
ousem desafiar a nossa democracia 


LARYSSA BORGES 
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DIA VERGO 


depredaram a sede do governo la E 


sem nenhum respeito pelos #8. 
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símbolos да República 


CAPA: FOTO DE MARCELO CAMARGO/AGÉNCIA BRASIL 


esde que a maioria dos brasileiros elegeu Luiz Iná- 
cio Lula da Silva como presidente da República, 
dois meses atrás, grupos de apoiadores de Jair Bol- 
sonaro anunciavam que “algo” iria acontecer. 
Os mais delirantes estavam convencidos de que o 
“algo” seria um golpe militar para manter o ex-ca- 
pitão no poder. Já os delirantes menos estúpidos tinham em 
mente que esse “algo” só aconteceria se fosse criada uma con- 
fusão de grandes proporções que exigisse a intervenção das 
Forças Armadas — e, a partir dai, passaram a organizar blo- 
queios de estradas e promover manifestações cada vez mais 
agressivas em vários pontos do pais. E tem um terceiro esta- 
mento, tão delirante quanto os dois primeiros, porém mais 
perigoso, integrado por gente absolutamente mal-intenciona- 
da, ainda invisível, e que há muito vem se aproveitando da 
boa-fé de alguns, da indignação de outros e da absoluta igno- 
rancia da maioria para incensar ações extremistas contra o 
estado de direito. 

E o que se temia, infelizmente, aconteceu. No último do- 
mingo, em Brasilia, cerca de 4000 pessoas participaram do 
mais grave ataque perpetrado contra as instituições desde o 
fim do regime militar, promovendo uma baderna sem prece- 
dentes que deixou um rastro de depredação, constrangimento 
e vergonha. Por mais de três horas, a democracia foi humilha- 
da pela anarquia e pelo vandalismo. Diante de um estranhis- 
simo е até agora não muito bem explicado apagão das autori- 
dades, militantes bolsonaristas ocuparam a Esplanada dos 
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FFERSON RUDYJAGENCIA SENADO 


DESTROÇOS Rodrigo Pacheco no Congresso: ele 
se disse chocado com o tamanho da destruicáo 
promovida pelos criminosos na Cámara e no Senado 


3A ARIELA RILO/FOLHABRESS 


Ministérios, invadiram e depredaram o Palácio do Planalto, o 
Congresso Nacional e o Supremo Tribunal Federal — as sedes 
dos poderes da República. Carregando barras de ferro e pe- 
dacos de pau, marginalis travestidos de manifestantes marcha- 
ram até a Praça dos Três Poderes e destruiram tudo que foram 
encontrando pela frente: armários, mesas, cadeiras, obras de 
arte, computadores, aparelhos eletrônicos, documentos. 


. SENADO 


ГО CARLOS ALVES MOURA/AG 


Pela sequência dos eventos, não há dúvida de que a ação 
foi planejada e executada com zelo em seu objetivo e, ao que 
tudo indica, contou com a conivência ou omissão de certas 
autoridades. A invasão do Palácio do Planalto foi de uma gra- 
vidade singular. Entremeando trechos do Hino Nacional com 
gritos de “Lula, ladrão, seu lugar é na prisão”, os criminosos 
escalaram a mesma rampa de acesso ao prédio usada pelo 
presidente na solenidade de posse, quebraram os vidros e en- 
traram no prédio sem qualquer dificuldade. Havia menos de 
uma dezena de seguranças no local. Os criminosos arromba- 
ram as salas, arremessaram objetos pelas janelas, usaram as 
mangueiras de incêndio para inundar o piso, rasgaram foto- 
grafias, perfuraram quadros valiosos, quebraram esculturas, 
abriram armários e furtaram equipamentos. O gabinete do 
presidente da República só não foi violado porque as portas 
dele são reforçadas, os vidros, blindados e há um sistema de 
segurança especial. 

Lula estava em Araraquara (SP) quando soube do ata- 
que. No momento da invasão, havia um pelotão de trinta 
soldados do Batalhão da Guarda Presidencial (BGP) do 
Exército nas cercanias do Planalto. Homens treinados е 
equipados para agir em situações de conflito. Os militares, 
no entanto, só entraram em ação quando a depredação já 
havia acontecido. Antes do Planalto, o tsunami da barbárie 
já havia passado pelo Congresso, onde uns poucos policiais 
que guardavam o local, inertes, chegaram a guiar 05 inva- 
sores. Praticamente nada ficou intacto. Sala após sala, tudo 
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LÁGRIMAS A ministra Rosa Weber no STF: ao ver 
o prédio pichado, a mobília quebrada e o plenário do 
tribunal totalmente destruído, ela chorou 


foi sendo destruido — móveis, equipamentos de segurança, 
obras de arte. Um delinquente chegou ao disparate de se 
sentar na cadeira do presidente da Câmara e, em tom de de- 
boche, “proclamou” uma lei. Uma vergonha. O presidente 
do Congresso, Rodrigo Pacheco, estava de ferias na Europa, 
antecipou a volta ao Brasil e se disse absolutamente choca- 
do com o que encontrou. 


Аз сепаз mais ultrajantes Гогат registradas по Supremo 
Tribunal Federal (5ТЕ), а instituiçao а quem cabe garantir o 
cumprimento da Constituicáo, o respeito a lei. O prédio pa- 
recia ter sido alvo de um bombardeio. Do lado de fora, os у!- 
dros foram quebrados, as pedras que ornamentam o entorno 
foram arrancadas е a famosa escultura da deusa grega que 
simboliza a Justiça foi pichada. Dentro, a destruição foi total. 
Os terroristas rabiscaram as paredes, espatifaram móveis, 
computadores, impressoras e aparelhos eletrónicos. As cadei- 
ras e as bancadas do plenário onde os ministros se reúnem 
para os julgamentos viraram uma pilha de destrocos. O sis- 
tema contra incéndio foi acionado e inundou o espaco. Antes 
de sair, os vândalos ainda foram ao gabinete da presidente da 
Corte, Rosa Weber, rasgaram documentos, atearam fogo em 
móveis e arriaram as calças para simular uma atividade in- 
testinal, o ato mais revelador sobre o que existe na cabeca 
dessa gente. A ministra estava em casa quando foi avisada 
sobre a invasão. Acompanhou o horrendo desfecho pela tele- 
visão. Ao anoitecer, já com a situação controlada, foi ao local 
ver de perto os escombros — e chorou. A democracia havia 
passado por um teste, suportou, mas é preciso reagir. ш 


BRASIL И JUSTIÇA 


А CAÇA AOS 
CULPADOS 


O dia seguinte à invasão foi marcado 
por prisões, pela desmobilização dos 
acampamentos e pela forte suspeita de omissão 
de autoridades federais MARCELA MATTOS 


o 


LENIÊNCIA Torres e Ibaneis: o secretário de Segurança teve d 
a prisáo decretada e o governador foi afastado do cargo 
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HAVIA uma mistura de surpresa е гесею по ar. Ao receber 
а noticia sobre os ataques às instituições, Lula telefonou in- 
crédulo para o ministro Flávio Dino, que, da janela de seu 
gabinete no Ministério da Justica, viu o momento em que a 
situação começou а sair do controle. Era tudo muito estra- 
nho. Como aquilo estava acontecendo? As autoridades sa- 
biam da manifestação, sabiam que mais de 100 ônibus ha- 
viam chegado a Brasilia com milhares de militantes e sabiam 
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RIGOR NECESSÁRIO Dino e Alexandre de Moraes: ordens 
para desmontar os acampamentos em frente aos quartéis 


MARCELO CAM ARGOJAGÉNCIA BRASIL 


exatamente o nível de risco que isso representava. Pelas redes 
sociais, grupos bolsonaristas pregavam, entre as várias зап- 
dices, que era a hora de ocupar a Praça dos Três Poderes, de- 
por os traidores da patria e tomar o poder. Para isso, claro, 
contariam com o apoio das Forças Armadas na empreitada 
golpista. O quadro estava ainda mais insólito porque, dois 
dias antes, uma comissão integrada por representantes do 
governo, do Congresso, do Supremo Tribunal Federal e das 
policias Militar, Civil e Federal combinou que, para evitar 
problemas, náo seria permitido o acesso dos manifestantes a 
Esplanada dos Ministérios. 

Nada estava saindo como planejado. Milhares de pessoas 
caminhavam em direcáo a Esplanada, inclusive escoltadas 
pela Policia Militar. Dino soube por terceiros que, sem con- 
sultar ninguém, o governador do Distrito Federal, Ibaneis 
Rocha (MDB), havia autorizado na noite anterior aos protes- 
tos a reabertura das pistas de acesso ao Congresso, ao Palacio 
do Planalto e ao Supremo Tribunal Federal, permitindo a 
chegada dos manifestantes ao que seria o palco da destrui- 
сао. Uma barricada montada com blocos de plástico e vigia- 
da por pouco mais de uma dezena de policiais era a única 
trincheira separando a multidáo da Praca dos Trés Poderes. 
Os soldados ainda tentaram impedir o avanco usando gás de 
pimenta, mas a resistência não durou trinta segundos — e a 
baderna começou. 

Para o governo, não havia sombra de dúvida de que a ш- 
vasão dos simbolos da República fazia parte de um plano gol- 
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APOLOGIA AO GOLPE Ônibus dos 


criminosos: 1700 pessoas foram detidas 


pista que jà estava em andamento. A suspeita aumentou 
quando o presidente do Senado em exercicio, Veneziano Vital 
do Régo, e a presidente do Supremo, ministra Rosa Weber, 
relataram que haviam tentado falar com Ibaneis Rocha para 
saber o que estava acontecendo, mas ele estava incomunicá- 
vel, o que era também muito estranho. Para reforcar ainda 
mais a teoria, descobriu-se que o secretario de Seguranca do 
DF, delegado Anderson Torres, ex-ministro da Justiça do go- 
verno Bolsonaro e responsavel pela coordenação е execução 
do plano de segurança, estava fora do pais. Se um golpe esta- 
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va em curso, era preciso agir rápido. Deu-se entáo inicio a 
uma delicada operacáo política que envolveu o presidente da 
República, ministros de estado e o Supremo. 

Considerado algoz dos bolsonaristas, Alexandre de Mo- 
raes estava em Paris quando soube dos atos de vandalismo. 
De а, determinou o afastamento de Ibaneis do cargo por des- 
caso e conivência com atos golpistas. O ministro do STF tam- 
Бет determinou a prisão de Anderson Torres e do coman- 
dante-geral da Policia Militar Fábio Vieira também por su- 
posta conivéncia com os baderneiros, situacáo que, segundo 
ele, poderia inclusive colocar em risco a vida dos ministros 
do Supremo, de parlamentares e do próprio presidente Lula. 
O governador pediu desculpas, disse que trabalhou com as 
informações que Ше foram disponibilizadas е aventou a pos- 
sibilidade de “sabotagem” no plano de contenção dos mani- 
festantes. O delegado, por sua vez, justificou que os “terroris- 
tas” se mostraram bem preparados, a ponto de driblar os 
servicos de inteligéncia. Para complicar ainda mais a situa- 
ção, ambos são apoiadores de Jair Bolsonaro. Torres deixou 
o comando do Ministério da Justiça no dia 31 de dezembro. 
No dia 2 de janeiro assumiu o cargo de secretário de Segu- 
rança do DF e, quatro dias depois, viajou de férias. Na quarta- 
feira, a Polícia Federal fez uma busca na casa do delegado. 
Encontrou lá um estranho documento que sugeria o estudo 
de uma medida que permitiria ao governo intervir no Tribu- 
nal Superior Eleitoral, alvo de pesadas criticas de Jair Bolso- 
naro. De acordo com o advogado de Torres, Rodrigo Roca, 
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OS TRÉS PODERES Governo, Congresso e Justica: 
unidos em defesa das instituicóes atacadas pelos terroristas 


trata-se de um manuscrito recebido pelo ex-ministro. A PF 
està investigando. 

No Brasil, infelizmente ainda é raro uma autoridade ser 
punida de maneira dura e rápida por um erro ou um crime. A 
eravidade desse caso exige que seja assim. Ibaneis e Torres 
serao investigados e terão o direito de se defender no processo 
legal, assim como os mais de 1300 manifestantes que foram 
presos e acusados de terrorismo (veja a reportagem na pág. 
44). Hà, porém, muitas pontas que ainda precisam ser escla- 
recidas sobre a organização, o apoio e a execução do crimino- 
so ataque à democracia. Dentro do governo, embora isso nào 
seja dito explicitamente, existe a desconfianca de que uma 
parte dos acontecimentos do dia 8 contaram com o aval e a 
complacéncia de militares de alta patente. A facilidade com 
que os manifestantes entraram no Planalto, por exemplo, vem 
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CONTRAPONTO речната 3 — 
da democracia: reacáo da sociedade 


alimentando tais teorias. A seguranca das instalacoes do pa- 
lácio é responsabilidade do Gabinete de Segurança Institucio- 
nal (GSI), que, na hora da invasão, havia solicitado apenas um 
pelotão de trinta soldados armados e treinados para esse tipo 
de situação — a tropa permaneceu estacionada a poucos me- 
tros de onde ocorreram as cenas de vandalismo, mas 80 foi 
instada a agir quando a invasão começou. Era tarde demais. 
O Gabinete de Seguranca Institucional é comandado pelo 
general Marco Edson Goncalves Dias, responsável pela segu- 
ranca de Lula nos mandatos anteriores. Durante a transicao, 
G. Dias, como é conhecido, costumava dizer que era apenas 
um “pitaqueiro” para assuntos de segurança — mas ele foi um 
dos principais responsáveis, por exemplo, pela escolha do co- 
mandante do Exército, Julio Cesar de Arruda, de quem е ami- 
go pessoal. Após as depredações, enquanto aliados do presi- 
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dente passaram a atacar o GSI, criticando o órgão de omissão, 
petardos também foram dirigidos ao ministro da Defesa, José 
Mucio. Dias antes da baderna, ele havia dito que nos acampa- 
mentos montados em frente aos quartéis, que acabaram sendo 
“incubadoras de terroristas”, como acertadamente previu Flá- 
vio Dino, ministro da Justiça, também havia democratas. A 
tensão aumentou quando, ainda na noite de 8 de janeiro, o STF 
determinou que os acampamentos fossem imediatamente des- 
montados e os acampados, detidos. 

Designado para a função de interventor da Segurança 
Pública do Distrito Federal, o jornalista Ricardo Cappelli se 
reuniu com o chefe do Comando Militar do Planalto, general 
Gustavo Dutra. O encontro aconteceu no estacionamento de 
uma igreja próxima ao Quartel-General do Exército de Bra- 
silia. Cappelli, cumprindo а missão de dar uma resposta 
imediata aos atentados, queria desmontar as barracas е 
prender os manifestantes durante a madrugada. A proposta, 
porém, não foi bem recebida. O comandante teria feito ob- 
servações em um tom mais contundente sobre o risco de 
realizar a operação em meio à escuridão, argumentando que 
não seria interessante para ninguém terminar aquele dia 
horroroso com sangue e mortes. 

O impasse seguiu madrugada adentro e só foi resolvido 
depois de uma reunião que mobilizou um time de ministros 
— José Mucio, Flávio Dino e Rui Costa (Casa Civil), alêm do 
comandante do Exército. Ficou acertado, como defendia o 
general, que a operação seria realizada pela manhã — e assim 
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foi feito. Sem registros de violéncia, os cerca de 1500 mani- 
festantes que ocupavam as imediacoes do ОС do Exército 
foram detidos e levados de ônibus para um galpão da Policia 
Federal, onde se juntaram a mais de 200 pessoas presas du- 
rante os ataques. No caminho, em cenas que demonstravam 
a mais absoluta falta de razão, eles balançavam bandeiras do 
Brasil e entoavam o Hino Nacional, ao mesmo tempo que re- 
zavam e gritavam as mesmas palavras de ordem de antes co- 
mo se nada tivesse acontecido. Eles precisam ser punidos — 
assim como quem permitiu que essa barbárie acontecesse. ш 
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Por anos, o ex-presidente incentivou o confronto com 
as instituições, colocou em dúvida o processo 
eleitoral e criou o ambiente propício para a arruaca. 
Deu no que deu DANIEL PEREIRA 
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Bolsonaro: о ех- 
presidente, que 
está na Flórida 
(EUA), tentou se 
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JAIR BOLSONARO fez carreira no Legislativo com um 
discurso corporativista, de exaltacáo a ditadura e de pouco 
аргесо a democracia, sempre embalado numa retórica be- 
ligerante. Como chefe do Executivo, desrespeitou a liturgia 
do cargo, minou de forma sistemática a confiança da po- 
pulacáo no sistema eleitoral e adotou como estratégia o 
confronto com as instituições, a fim de desacreditá-las e, 


“Quem 
decide 
meu futuro, 
para onde 
eu vou, 
são vocês. 
Quem decide 
para onde 
vão as Forças 
Armadas 


9 any 
бао VOCÊS. 
Jair Bolsonaro, 
dezembro de 2022, 
falando a apoiadores no 
Palácio da Alvorada 


assim, facilitar o seu projeto de po- 
der. Em quatro anos de mandato, o 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
se tornou seu alvo preferencial, e a 
insinuação de uma possível inter- 
venção militar foi uma constante 
em suas manifestações públicas. 
Por mais que repetisse a ladainha 
de que sempre jogou “dentro das 
quatro linhas da Constituição”, o 
capitão contribuiu com sua postu- 
ra para que parte de seus apoiado- 
res defendesse um golpe. A ruptu- 
ra sonhada pela grei mais radical 
não aconteceu, mas os ataques à 
democracia se consumaram de 
forma inédita desde a redemocra- 
tização — não pelas mãos de um 
cabo e um soldado, o que bastaria 
para fechar o STF, segundo o de- 


putado Eduardo Bolsonaro, mas pela violéncia de setores 
de extrema direita insuflados por ações e omissões do ex- 
-presidente da República. 

A responsabilizacao de autoridades e agentes privados 
que contribuiram para a invasáo e a depredacáo do Palácio 
do Planalto, do Congresso e da sede do Supremo ainda es- 
tá em fase inicial e depende de investigação em inquérito 
conduzido pelo ministro do STF Alexandre de Moraes, de- 
safeto do cla Bolsonaro. Não se sabe se o ex-presidente еп- 
frentará consequéncias na seara jurídica, mas existem ele- 
mentos que merecem ser analisados. A responsabilidade 
de Bolsonaro no lamentável episódio vai levar em conside- 
ração suas ações, falas е mensagens que teriam moldado os 
discursos contra as instituições, mobilizado as milícias ra- 
dicais e, finalmente, indicado o caminho a ser seguido ca- 
so ele perdesse a eleição. De acordo com seus adversários, 
o comando subliminar para o ataque ja estava dado pelo 
conjunto da obra do ex-presidente nos últimos quatro anos, 
como bem observou Isabela Kalil, doutora em antropolo- 
gia e coordenadora do Observatório da Extrema Direita, 
em entrevista ao jornal O Globo. Sua (pouca) comunicação 
após a derrota na última eleição também pode ter reforça- 
do a temática golpista dos criminosos do dia 8 de janeiro. 

Em sua primeira manifestação após a vitória de Lula, 
Bolsonaro posou de vitima de uma conspiração e não re- 
preendeu seus seguidores que interditaram rodovias para 
protestar contra o resultado da eleição. “Os atuais movi- 
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ENIGMA Braga Netto: 
o general, que concorreu 
como vice na chapa 
derrotada, ecoou o discurso 
eniemático do ex-capitáo 


mentos populares são frutos de indignação e sentimento 
de injustica de como se deu o processo eleitoral”, decla- 
rou. Mas a coisa foi piorando. Enquanto seus apoiadores 
mais radicais montavam acampamentos nas imediações 
de quartéis do Exército pedindo uma intervenção que im- 
pedisse a posse de Lula, o ex-presidente não fez um gesto 
para desmobilizar a turba e, nas poucas vezes em que se 
posicionou publicamente, foi com o objetivo de mantê-la 
mobilizada. Preste atenção na declaração dada em de- 
zembro de 2022: “Quem decide meu futuro, para onde eu 
vou, são vocês. Quem decide para onde vão as Forças Ar- 
madas são vocês”. O general Braga Netto, vice na chapa 
derrotada, seguiu, aliás, o mesmo e enigmático caminho. 
“Vocês não percam a fé. É só o que eu posso falar para 
vocês agora. Tem que dar um tempo.” Que recado eles 
quiseram dar com essas mensagens? As Forças Armadas 
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. “Vocês não percam а fé. 
Esó o que eu posso falar para 
vocës agora, lem que dar 

um tempo,” 


General Braga Netto, novembro de 2022, 
comentando o resultado das eleições a apoiadores 
no Palácio da Alvorada 


guiadas pelos radicais? Para fazer o qué? Sáo perguntas 
que merecem respostas. 

Na maior parte de seu mandato, Bolsonaro esteve em 
guerra com o Supremo, que tomou decisões que Ше desa- 
eradaram e ainda toca investigações envolvendo integran- 
tes de sua familia. A rigor, ele nunca escondeu o confronto 
aberto com a instância máxima do Poder Judiciário. No 
início das rusgas institucionais, um ministro de Bolsonaro 
declarou, em tom de intimidação, que o Supremo não de- 
veria esticar a corda, sob pena de rompê-la. Mais tarde, o 
próprio Bolsonaro ameaçou intervir se o ministro Alexan- 
dre de Moraes continuasse, de acordo com ele, com atitu- 
des arbitrárias e decisões inconstitucionais. “Acabou, p...” 
gritou certa vez, com seu linguajar habitual. Em meio а 
tensão, o deputado Eduardo Bolsonaro, o Zero Três, che- 
gou a afirmar que não havia dúvida sobre se ocorreria uma 
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confronto aberto com o 


supremo Tribunal Federal 


ruptura, mas apenas quando esta seria levada a cabo. Se- 
meada de cima para baixo desde o inicio, a tese da inter- 
vencao no Supremo floresceu entre os bolsonaristas, que 
adotaram o mantra “Supremo é o povo” e passaram a hos- 
tilizar ministros do tribunal nas ruas. A tensáo chegou a 
niveis táo alarmantes que, no feriado de 7 de Setembro do 
ano passado, a Corte até preparou um esquema especial de 
segurança por temer uma tentativa de invasão. A tragédia 
acabou acontecendo agora. 


“Eu atë entendo que tem 
uma postura та!5 
moderada para nào 
tentar chegar ao 
momento de ruptura, um 
momento de cisáo. 
Falando abertamente, 
não е mais uma opinião 
de se, mas de 'quando 
isso vai ocorrer. 
Deputado Eduardo Bolsonaro, em maio 


de 2020, em reação a uma decisão do 
ministro Alexandre de Moraes 


Politicamente, a vinculação de Bolsonaro com os extre- 
mistas já está sendo apontada pelos seus rivais e o dano de 
imagem pode ser colossal. “Esse genocida não só provocou 
isso como, quem sabe, ainda está estimulando pelas redes 
sociais lá de Miami, onde foi descansar”, disse o presidente 
Lula no domingo 8, após assistir pela televisão à quebra- 
deira promovida, segundo ele, por “fascistas” e “fanáticos”. 
“Eles querem é golpe, e golpe não vai ter”, acrescentou um 
dia depois, ao receber governadores para tratar do assunto. 
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Entre os presentes estavam até os oposicionistas, como 
Tarcisio de Freitas, de Sáo Paulo. Ex-ministro de Bolsona- 
ro, eleito gracas ao арою do ex-presidente, Freitas repudiou 
na reunião os ataques e elogiou a iniciativa de Lula de reu- 
nir os governadores, num sinal claro de quem saiu ganhan- 
до — e perdendo — politicamente com a ação dos extre- 
mistas. O próprio PL, partido de Bolsonaro, detectou numa 
pesquisa para consumo interno desgaste na imagem do ca- 
pitào, que decidiu antecipar sua volta dos Estados Unidos 
para tentar atenuar os danos. “Esses caras, dentro da bur- 
rice coletiva que dominou o movimento, deram o que o Lu- 
la talvez ainda nào tivesse na plenitude, que é a credibili- 
dade e a legitimidade. O Lula conseguiu reunir os outros 
dois presidentes de poderes e os governadores, e todos co- 
locaram a sua união em torno do governo, como tem de 
ser”, disse a VEJA um observador privilegiado da cena po- 
lítica, com atuacáo na Praca dos Trés Poderes. 
Confrontado com os dados, Bolsonaro até tentou se des- 
vincular do atentado dos radicais, mas, como em episodios 
anteriores, nào repreendeu de forma enérgica os golpistas 
nem fez qualquer gesto a favor da pacificacao nacional, o 
que seria natural da parte de um auténtico democrata. 
“Manifestações pacificas, na forma da lei, fazem parte da 
democracia. Contudo, depredacoes e invasões de prédios 
públicos, como ocorridos no dia de hoje, assim como os 
praticados pela esquerda em 2013 е 2017, fogem а regra”, 
escreveu o ex-presidente numa rede social. “No mais, repu- 


dio as acusações, sem provas, a mim atribuidas por parte 
do atual chefe do Executivo”. A questáo aqui náo é a ideo- 
logia ou uma disputa política. Crimes foram cometidos — e 
só uma investigação séria mostrará o grau de responsabi- 
lidade de Bolsonaro e seu circulo mais próximo nos ata- 
ques dos terroristas a Praca dos Trés Poderes. O fato é que, 
independentemente de quem ganhe uma eleicáo, o pais 
precisa de paz e de fortalecimento dos mecanismos de de- 
fesa de sua ainda jovem democracia. Para alcancar esses 
objetivos, é fundamental identificar e punir, além da massa 
de manobra composta de vândalos e arruaceiros, todos os 
que contribuiram para espetáculo de horror em Brasilia. 
Todos, sem excecao. m 
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POR TRÁS 
DA BADERNA 


Com ataques à legitimidade da eleição e apoio ao 
golpismo, políticos bolsonaristas fomentaram 
ambiente que gestou agressão à democracia JOÃO 
PEDROSO DE CAMPOS Е LAÍSA DALL'AGNOL 
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IMPRUDÉNCIA Malta: apelo por “acáo 
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CENTRO DO PODER nacional desde 1960, quando foi 
inaugurada, Brasilia nunca prendeu tantas pessoas em táo 
curto espaço de tempo quanto na semana que passou: mais 
de 1300 detenções em três dias. Embora a balbúrdia terro- 
rista tivesse tentado se travestir de ato político — o que náo 
foi —, пао havia entre os presos nenhum dirigente de parti- 
do, nenhum deputado ou senador. Isso, no entanto, náo quer 
dizer que muitas liderancas que chegaram ao poder pelo vo- 
to nao estivessem por trás do quebra-quebra golpista que te- 
ve como alvo a própria democracia. O discurso que emba- 
lou a ida de milhares ao Distrito Federal, para protagonizar 
um dos dias mais vergonhosos da história do pais, vinha 
sendo moldado havia dias pela pregação irresponsável de 
gente bem conhecida. 

O lider maior da horda é, claro, o próprio Jair Bolsonaro, 
que precisa ter sua responsabilidade seriamente apurada е 
investigada (leia na pág. 34). Mas há outros que inspiram os 
terroristas bolsonaristas da pior maneira, como Valdemar 
Costa Neto, chefe do partido do ex-presidente. Depois da 
derrota para Lula, o cacique do PL questionou o resultado 
por meio de uma auditoria fajuta das urnas e pediu a anula- 
ção da eleição. Em dezembro, publicou um video em que cri- 
ticava Moraes por autorizar operação da Policia Federal 
contra atos golpistas pelo pais. “Quero agradecer vocês que 
estão na rua, que estão ainda lutando. Continuem na luta, o 
Bolsonaro não vai decepcionar ninguém”, disse. Na semana 
anterior as invasões, gravou outro depoimento para saudar 
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san?” 


ERROS Valdemar: contestou a vitória 
de Lula e saudou manifestacóes por golpe 


os golpistas. Quando eclodiu a tragédia, o tom mudou: ele 
foi as redes sociais para dizer que o ato não representava 
nem o PL nem Bolsonaro. 

Outro bolsonarista que abusou do proselitismo golpista 
desde a vitória de Lula foi o senador eleito Magno Malta 
(PL-ES). “Queremos transparência nas eleições, mesmo 
que isso custe mandatos dos ja eleitos”, postou no fim de 
novembro. Um video em que aparece pregando uma “ação 
dura” para “salvar o pais” foi usado nas redes para convo- 
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car o ato em Brasilia — ele diz que era gravação antiga. 
Os questionamentos a eleicáo e as tentativas de deslegiti- 
mar o Judiciário, pilares do ideário dos terroristas, tam- 
bém foram usados por outros parlamentares — náo por 
acaso, a maioria do PL. Alguns sao contumazes, como 
Carla Zambelli (PL-SP) e Carlos Jordy (PL-RJ); outros 
sáo recém-eleitos, como Nikolas Ferreira (PL-MG) e Zé 
Trovão (PL-SC). Houve situações ainda mais acintosas, 
como as dos deputados eleitos André Fernandes (PL-CE) 
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— que divulgou manifestantes roubando а porta do armá- 
rio do ministro Alexandre de Moraes —, Silvia Waiápi 
(PL-AP) — que estimulou a turba golpista em postagens 
— e Clarissa Tércio (PP-PE), que replicou o video de uma 
invasora do Congresso, instituicao que ela val representar 
a partir de fevereiro. Enquanto alguns, como Valdemar е 
Malta, recuaram diante do claro erro político, alguns se- 
guiram em frente, como Bia Kicis (PL-DF). No día seguin- 
te aos ataques na capital, seu reduto eleitoral, ela fez uma 
publicacao extensa no Twitter para criticar o STF e ques- 
tionar a legitimidade de Lula. Na sequéncia, fez o que 
mais sabe: mentiu. Na tribuna da Camara, propagou a no- 
ticia falsa de que uma idosa bolsonarista havia morrido 
sob custódia da PF — depois pediu desculpas. Ainda ten- 
tou, com outros colegas, entrar no prédio da PF onde es- 
tão os presos e foi barrada. 

A pregacáo irresponsavel, desta vez, pode custar caro. 
André Fernandes, Silvia Waiapi e Clarissa Tércio viraram 
alvos da Procuradoria-Geral da República, que pediu auto- 
rização ao STF para abrir um inquérito contra os três. “Pos- 
tagens feitas por eles em redes sociais antes e durante as in- 
vasões podem configurar incitação pública à prática de cri- 
me e tentativa de abolir, mediante violência ou grave amea- 
ça, o estado democrático de direito”, afirma a PGR. “Somos 
favoráveis а punição máxima a quem participou da invasão, 
para bandidos e vândalos que cometeram crimes. Se existe 
algum deputado que incentivou, vai ter de responder por is- 


so”, diz Altineu Córtes (RJ), lider do PL na Cámara. Tam- 
bém comecaram a proliferar iniciativas para responsabilizar 
quem tenha incentivado ou participado de atos antidemo- 
cráticos. O PT e o PSOL pediram que o STF investigue a 
atuacáo de políticos nos ataques, enquanto a direcáo petista 
defendeu uma CPMI para apurar os atos. Jà o deputado 
Marcelo Ramos (PSD-A M) solicitou a abertura de uma sin- 
dicância pela Corregedoria da Câmara. 

Capitulo mais nefasto da jovem democracia brasileira, 
que saiu de um golpe institucional só em 1989, os ataques 
em Brasília precisam ensinar à classe politica que retóricas 
antidemocráticas não podem ser toleradas ou usadas como 
bandeira eleitoral. O risco é que os monstrengos criados por 
elas ganhem vida e, em um surto de ignorância, depredem 
os simbolos da República. ш 


INTERNET 


TERRORISMO 
NAS REDES - 


Desordem em Brasília surpreende autoridades 
e choca o país, mas mobilização virtual da 
extrema direita já fazia muito barulho havia dias 
DIOGO MAGRI E VICTORIA BECHARA 


À : | | | Ys 
vacas d s ў LT 
LT на а. k dh 1 
CONVOCAÇÃO GERAL 
ATENÇÃO PATRIOTAS! ESSA É А HORA 
BRASÍLIA - 08/01/23 


MONTAGEM COM FOTOS DE STOCK/GETTY IMAGES 


AS FORÇAS DE SEGURANÇA e as autoridades em Bra- 
silia foram, ao que parece, tomadas de surpresa pela mo- 
bilizacáo golpista que levou o caos a cidade no último dia 
8. Mas só náo ouviram porque estavam surdos (ou fin- 
giam estar), pois а gritaria já era estrepitosa nos dias que 
antecederam a invasáo bárbara. O local onde as estraté- 
elas eram tracadas náo era o Quartel-General do Exército 
ou acampamentos do tipo espalhados pelo país, mas a ter- 
га sem lei que se tornou a internet brasileira. Na primeira 
semana de janeiro, os canais de extrema direita simpáti- 
cos ao presidente Jair Bolsonaro, que náo reconhecem a 
vitória de Luiz Inácio Lula da Silva, atingiram uma média 
diária de quase 40 milhões de interações no Instagram е 
no YouTube, quase quatro vezes o burburinho que era re- 
gistrado no fim de dezembro (veja o quadro ao lado). 
Apesar do alvoroço causado, boa parte da mobilização 
foi tocada por contas anônimas para o grande público. Na 
tarde de 7 de janeiro, por exemplo, a influencer Ana Prisci- 
la Azevedo divulgou uma mensagem que foi lida por 
40 000 pessoas no seu grupo do Telegram chamado “A 
queda da Babilônia”. O texto convocava as pessoas para ir 
a Brasilia, avisando que “o golpe não é do Bolsonaro e nem 
das Forças Armadas, é do povo brasileiro”. Ao longo do 
dia, esse e outros grupos espalharam mensagens com in- 
formações sobre caravanas partindo de varias regiões do 
Brasil e um sugestivo guia intitulado “Esteja pronto para o 
gas lacrimogêneo”, com instruções que previam a confu- 
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AGITAÇÃO GOLPISTA 


А pregação па internet antes do terror em Brasília 


O AUMENTO DA GRITARIA 
Média diária de interações em canais de 
extrema direita no YouTube e Instagram 


39,5 milhões 


O 
11,1 milhões | 
NO 
ð Í 


FIM DE INÍCIO DE 


«58 
158 000 


publicações sobre as invasões em Brasília 
feitas no Twitter, Facebook e YouTube no да 
8 de janeiro — 43% do total — traziam sentimento 
antidemocrático. O número foi muito maior que o 
registrado no dia da posse de Lula (52 100) 
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O 


407,3 milhóes 


de visualizações atingiram os posts 
sobre a invasão no dia 8 de janeiro 


A ALVORADA 
TERRORISTA 
As primeiras mensagens 
detectadas antes das 8h do 

dia dos ataques 


9 das 20 hashtags 


mais utilizadas representavam claramente 
uma pregação golpista, entre elas 
FGREVEGERAL, FBRAZILIANSPRING, 
FSOSFFAA, FBRAZILWASSTOLEN, 
SLULANACADEIA 


Fonte: Monitoramento feito pelos 
pesquisadores Ana Julia Bonzanini Bernardi 
(FESPSP e Nupesal-UFRGS) e Alexsander Dugno 
Chiodi (Nupesal-UFRGS) 
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sao com a policia. No Twitter, videos com o chamado de 
“Vamos tomar Brasilia” comecaram a circular já no dia 2. 

O frenesi bolsonarista nas redes se deu ao luxo até de fa- 
zer viralizar um codinome para se referir a desordem que 
preparavam para Brasilia. Os golpistas usaram largamente 
a ехргеззао “festa da Selma”, em redes sociais abertas, para 
coordenar as etapas da invasão e informar o endereço onde 
ocorreria a confraternização (a Praça dos Três Poderes). 
“Selma”, no caso, é uma referência à palavra “selva”, usada 
como um grito de guerra comum pelo Exército brasileiro. 
“Foi algo muito bem articulado por baixo dos panos, e pen- 
sado para um momento em que o governo Lula estaria mais 
tranquilo e Brasilia teria menos policiamento do que no dia 
da posse”, avalia Ana Julia Bonzanini Bernardi, cientista 
política e pesquisadora do Nupesal-UFRGS, que monitora a 
atuação desses grupos nas redes sociais. 

Mas nem só de desconhecidos foi formado o exército 
digital que trabalhou para a convocação da desordem. A 
turma golpista contou com o incentivo de influenciadores 
bolsonaristas, artistas e pastores evangélicos, como Josué 
Valandro, da Igreja Batista Atitude da Barra da Tijuca, fre- 
quentada pela ex-primeira dama Michelle Bolsonaro. Ele 
compartilhou um video de atos de vandalismo no Con- 
gresso e demonstrou apoio aos criminosos. A blogueira 
Barbara Destefani, dona do perfil Te Atualizei, foi quem 
mais fomentou os atos no Twitter, onde tem 2 milhões de 
seguidores — uma postagem па manha de 8 de janeiro, em 
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que incentiva apoiadores a ir às ruas, atingiu mais де 
800 000 pessoas. Os cantores gospel Salomão Vieira е 
Fernanda Oliver transmitiram a invasão em Brasilia ao vi- 
vo no Instagram para milhares de seguidores. Alvo de 
mandado de prisão expedido pelo ministro Alexandre de 
Moraes, o humorista Bismark Fugazza, do Canal Hipócri- 
tas, no YouTube (1,6 milhao de inscritos), disse que o Вга- 
sil iria parar e pediu a adesáo de caminhoneiros. 

O Telegram foi, mais uma vez, a arena preferida do 
bolsonarismo, por permitir a circulação de fake news, teo- 
rias conspiratórias, discursos de ódio e pregações contra a 
democracia. Ao longo do dia, foram várias as lives nas 
quais os terroristas produziam provas em abundância 
contra si ao filmar as invasões que promoviam a prédios 
públicos. Ana Priscila Azevedo, por exemplo, comparti- 
lhou videos em que aparece dentro do Palácio do Planalto 
afirmando aos gritos que estava “tomando o poder de as- 
salto”. Adriano Castro, que participou do primeiro BBB, 
em 2002, reeditou mais de vinte anos depois, por quatro 
horas, о seu próprio “big brother” ao transmitir ao vivo 
em seu canal (226 000 inscritos) a caminhada dos golpis- 
tas do QG do Exército à Praça dos Três Poderes. “Para 
quem disse que a gente não conseguia, que ia ter Guarda 
Nacional, ia ter isso, não sei o quê. Não teve foi nada”, dis- 
se, entusiasmado. 

A euforia bolsonarista, no entanto, foi diminuindo mui- 
to rápido. Com a repercussão negativa do carnaval golpis- 
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PROFETAS DO CAOS 
A pregação de influenciadores bolsonaristas na internet 


“ESTOU A CAMINHO DA CAPITAL DA 
CORRUPÇÃO PARA FAZER A TÃO NECESSÁRIA 
LIMPEZA DAS TRÊS CASAS DE PODER” 


Ramiro dos Caminhoneiros, no Instagram 
(70000 seguidores) — na convocação, 
ele aproveita para pedir um PIX 


пвашиашаеавиошаеаваовавасовиезвзсзевавсвававаосвивававина à s m « E Ë 


“QUE O “FIQUE НО QG’ SE TRANSFORME EM ‘FIQUE 
NA PRACA DOS TRÉS PODERES'. VAMOS PARAR O 
BRASIL! O BRASÍL É DO POVO! NÁO DE UM PODER!” 


Bismark Fugazza, do canal Hipócritas, 
do YouTube (1,6 milháo de seguidores), 
que é investigado pelo STF, no Instagram 


a ú & NE HE EH 5 à M E HÀ E à EM NE 5» HM à HM à mM à E HB M 58 BÀ ÓM EB E à E EM EH E B M EH À k BÀ R M E NH i 


“УЕННАМ TODOS PARA A FESTA DA — SELMA!!! 
EITA GLÓRIA!!! A BABILÔNIA ESTÁ RUINDO!!! 
SELVAAAAAAAA! O GOLPE NÃO É DO PRESIDENTE 
BOLSONARO. O GOLPE NÃO É DAS FORÇAS 
ARMADAS. O GOLPE É DO POVO BRASILEIRO E 
SERÁ FATAL! NA JUGULAR DO SISTEMA. VAMOS 
DECEPAR A CABEÇA DA HIDRA!” 


Ana Priscila Azevedo, no canal A Queda da Babilônia, 
no Telegram (29 000 inscritos) — ela foi presa na terça 10 


ta e a reaçao резада que зе desenhava, o alarido nas redes 
foi diminuindo — ou mudando de tom. O que era come- 
moracáo pela tomada das instituições ou coragem para 
vandalizar o patrimônio público se tornou desespero е 
medo da prisão. O próprio Adriano escondeu seu video е 
mudou a foto do perfil. Outros influencers passaram a di- 
zer que apoiavam a manifestação, mas não a desordem e o 
vandalismo. Muitos passaram a tentar emplacar a esta- 
pafurdia tese de que foram “infiltrados” que promoveram 
o vergonhoso quebra-quebra. 

A algazarra de Brasília é um novo capítulo da contur- 
bada relação entre politica e redes sociais. O fenômeno já 
podia ser notado nas “jornadas de junho”, em 2013, quan- 


“ESTAMOS CHEGANDO. OREM POR NÓS! NÃO SERÁ 
FÁCIL MAS LUTAREMOS ATÉ O FIM” 


Cantor gospel e pastor evangélico 
Salomão Vieira, anunciando a ida a Brasília, 
no Instagram (300 000 seguidores) 


“PARA QUEM CHAMOU A GENTE DE 'MANÉ', 
"PERDEU, МАМЕ", VOCÊ NÃO PERDE POR ESPERAR. 
ISSO AQUI É O INÍCIO, NÃO É O FIM” 

Adriano Castro, ex-BBB, em live no seu canal no 
You Tube (226 000 inscritos) na qual registrou a caminhada 
do QG do Exército até a Praça dos Três Poderes 
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do protestos com multidões tomaram as ruas do pais. Uma 
imagem comum eram os cartazes com a inscrição “Saimos 
do Facebook”, uma boa alegoria do alerta inaugural sobre 
a capacidade de a internet influenciar as ruas. Anos depois 
o Facebook e o WhatsApp se tornariam ferramentas para 
levar Bolsonaro ao poder, em uma estratégia emulada da 
campanha eleitoral da referência politica do brasileiro, o 
americano Donald Trump, em 2016. Em ambos os casos, a 
história começou com mentiras nas midias sociais e termi- 
nou com a recusa em aceitar a derrota. Nos EUA, ela levou 
a invasão do Capitólio, em 6 de janeiro de 2021, quando o 
motim também foi fomentado com aplicativos е transmiti- 
do ao vivo por celulares — o que ajudou a levar 950 pes- 
soas ao banco dos réus. Isso não impediu que o episódio se 
repetisse em sua versão verde-amarela. “A radicalização 
on-line e o extremismo são praticamente imparáveis. É co- 
mo enxugar gelo o tempo inteiro”, afirma Michele Prado, 
autora de Tempestade Ideológica — Bolsonarismo: a Alt- 
-right e o Populismo Iliberal no Brasil. 

O pesadelo terrorista na capital do pais reforça essa 
triste verdade. Depois dos disparos em massa de fake ne- 
ws em 2018, o TSE fechou parceria com redes sociais е 
agências de checagem, e as plataformas prometeram poli- 
ticas mais eficientes para banir usuários e impedir a dis- 
seminação de informações falsas ou antidemocráticas. 
Não foi o suficiente, tanto que a eleição de 2022 foi mar- 
cada pelas fake news e pelos ataques as instituições е ao 
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sistema eleitoral. “Falta responsabilização das platafor- 
mas, assim como falta punição a quem produz a desinfor- 
macáo. E, a longo prazo, é preciso investir em educacáo 
midiática, para tornar as pessoas mais criticas aos conteú- 
dos que consomem”, diz Ana Bernardi. O caminho para 
pacificar o uso político das redes sociais é longo, e o Bra- 
sil, pelo visto, anda meio perdido. Que o episódio de Bra- 
silia sirva ao menos para que as autoridades passem а es- 
cutar melhor a gritaria que vem do submundo terrorista. 
Barulho é o que não falta. m 
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BRASIL! o POLÍCIA 


EA. 


CRIMINOSOS EM AÇÃO 


Com um arsenal que tinha de estilingue a bomba, 
bolsonaristas promoveram o terror em Brasília, 
mas agora terão de enfrentar o peso da lei 
REYNALDO TUROLLO JR. E SÉRGIO QUINTELLA 
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BARBÁRIE Policial é agredido por golpista em dia de caos 
na capital federal: cenas de selvageria 


MATHEUS ALVES/PICTURE ALLIANCE/GETTY MAGES 
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COM UM PEDAÇO de pau, um estilingue e uma trouxinha 
com bolas de gude, o auxiliar de limpeza paraense Janail- 
son Alves da Silva, 26 anos, заш do quartel-general do 
Exército, no Setor Militar Urbano de Brasilia, onde bolso- 
naristas estavam acampados desde a vitória de Luiz Inácio 
Lula da Silva, em direcáo a Praca dos Trés Poderes, a quase 
9 quilômetros dali. A marcha começou por volta das 11 ho- 
ras do domingo 8, e duraria cerca de trés horas. Аз pessoas 
que estavam ao seu lado, Janailson teria dito em alto e bom 
som que iria “quebrar tudo”. No meio do caminho, enquan- 
to ele e centenas de golpistas seguiam sob a escolta da PM, 
Janailson foi abordado e preso. Na delegacia, contou que 
estava desde 12 de novembro acampado na cidade e que fa- 
zendeiros de Água Azul do Norte (PA), a sua terra natal, 
bancavam a alimentacao dele e de outra dezena de pessoas 
na mesma situacao. “Quando acabava a comida, eles man- 
davam um Pix. Estamos aqui para evitar que a cidade fique 
nas mãos dos petistas”, relatou ao delegado. 

Janailson é um personagem típico da fauna que protago- 
nizou o deprimente espetáculo na capital federal. Teve pas- 
sagem e estadia bancadas por gente mais poderosa, trazia 
armas е disposição suficientes para um confronto e reprodu- 
zia um discurso delirante em voga no bolsonarismo: o da fal- 
ta de legitimidade de Lula para ser o presidente. A Policia 
Federal procura seus comparsas e, principalmente, os finan- 
ciadores da caravana criminosa. Uma das suspeitas é que ha- 
ja a participação de empresários que atuam à margem da lei, 
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ARAUTOS DA DESORDEM 


Conheca alguns dos envolvidos nos 
distúrbios criminosos em Brasília 


ANA PRISCILA AZEVEDO 


Dona de canal popular 

no Telegram, fez vídeos 
participando da invasão do 
Congresso e incitando os 
demais. “Vamos colapsar o 
sistema. Estamos tomando o 
poder de assalto , disse antes 
das invasões. Foi presa na 
terça-feira 10 


ANDRÉ LUIZ VILELA 


Desempregado, 35 anos, pegou carona de Primavera 
do Leste (MT) para Brasília há dois meses. Foi preso com 
cassetete, estilingue, bolas de gude e máscara antigás 


JULIO CESAR DE OLIVEIRA CISCOUTO 


Aposentado, /3 anos, mora em Belo Horizonte. 
Quando foi preso, ofereceu 5 000 reais a um 
escrivão para que seu aparelho de celular não 
fosse apreendido 
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ANA CAROLINA GUARDIERI 
Médica veterinária, 30 anos, 
de Guariba (SP), gravou 
vídeo na linha de frente da 
invasáo do Congresso. 

“Eu arrastei a grade e é 
nós, agora é nosso”, disse. 
Náo está entre os presos 


GABRIEL LUCAS LOTT PEREIRA 


Marceneiro, 21 anos, morador de Belo Horizonte, 

foi preso com uma faca e dois pedacos de madeira, 
que usaria para “se defender do MST e dos petistas”, 
como declarou aos policiais 


DAVIS BAEK | 
Autónomo, 41 anos, morador de Sorocaba. Em sua 
mochila a polícia achou rojões, uma faca, um canivete 


e uma bomba de gás lacrimogêneo 


ANTONIO GEOVANE SOUSA DE SOUSA 


Mecânico, 23 anos, vive no Pará. Condenado por 
homicídio em 2018, foi preso ao acender uma bomba. 
Levava consigo estilingue, macarico, gasolina e 
garrafas de vidro 
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СП МА ESTRELA ОА SILVA 


Ambulante, 29 anos, гесебец 400 reais para ir de 
Salvador a Brasília em uma caravana. Foi preso por 
chamar os policiais de “bando de otários” е mostrar 
as genitálias e o dedo médio 


EDUARDO ENGLERT 


Empresário, 41 anos, 

mora em Santa Maria (RS). 
Chegou a Brasília no domingo 
де manhã, em ônibus fretado, 
e foi preso à tarde pela Tropa 
de Choque dentro do Palácio 
do Planalto 
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sobretudo па agropecuária, na extracáo de madeira е по ga- 
rimpo ilegais. Há manifestantes que admitiram ter sido pagos 
para ir a Brasilia — nào só o custeio de alimentacáo. Gilva 
Estrela da Silva, 29 anos, recebeu 400 reais para ir de Salva- 
dor a Brasilia em uma caravana, mas náo diz quem pagou. 
Afirma também que comeu e bebeu sem gastar nada duran- 
te a estadia na capital. Foi recrutado por golpistas em sua ci- 
dade quando vendia picolés em um acampamento. Há ainda 
quem se meteu na confusáo por causa própria, como a em- 
presária Mónica Taniyama de Barros, 46 anos, que saiu de 
Sao Paulo para ser presa ao invadir a Camara com outras seis 
pessoas, algumas das quais com rojões e pedaços de madeira. 
O arsenal apreendido com parte dos criminosos, por fim, não 
deixa dúvidas sobre o caráter dos distúrbios travestidos de 
ato político. Houve gente presa com bomba, faca, maçarico, 
cassetete, material para explosivo caseiro e até bomba de gás 
lacrimogêneo (veja abaixo o perfil de alguns criminosos). 

A quantidade de presos também não deixa dúvidas sobre 
o tamanho da mobilização. Até quinta-feira, 12, nada menos 
do que 1398 pessoas deram entrada no sistema penitenciário. 
Dessas, 904 eram homens, que foram levados para o presídio 
da Papuda, e 494 eram mulheres, que estão na Penitenciária 
Feminina do DF, a “Colmeia”. Outras centenas, detidas após 
o fim do acampamento golpista, foram liberadas, não sem 
antes ser fichadas, deixar impressões digitais e ser formal- 
mente ouvidas pela PFA reportagem analisou 165 depoimen- 
tos de pessoas detidas, que dão uma boa amostra do perfil 
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ЕВА! ПО PERESJ/AP/ MAGEPLLIS 


FIM DA LINHA Acampamento em frente ао QG do Exército 
é desfeito: abrigo de terroristas 


dos terroristas bolsonaristas. Por faixa etária, os maiores con- 
tingentes são de pessoas com 40 a 50 anos (52 presos), segui- 
dos por quem tem de 19 a 39 anos (47) e de 51 a 60 (29). Ha- 
via sete detidos com mais де 70 anos. Quanto aos estados de 
origem, predominam São Paulo (quarenta pessoas), Distrito 
Federal (22), Minas Gerais (dezoito), Rondônia (onze), Santa 
Catarina (onze) e Paraná (dez). 
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A aventura antidemocrática no Planalto vai custar caro 
aos envolvidos. Todos os presos foram indiciados pelo crime 
de golpe de Estado (“tentar depor, por meio de violéncia ou 
grave ameaca, o governo legitimamente constituido”), cujas 
penas vão de quatro a doze anos de cadeia. Esse crime foi in- 
cluido no Código Penal em 2021 (art. 359-M) com a aprova- 
ção da Lei dos Crimes contra o Estado Democrático de Direi- 
to, substituta da Lei de Segurança Nacional, um resquicio da 
ditadura. Alguns detidos, a depender da circunstância em 
que foram pegos, responderão por dano ao patrimônio, furto, 
roubo e lesão corporal, entre outros crimes. A intenção do 
Ministério da Justiça é que também sejam processados para 
ressarcir os prejuizos que causaram aos cofres públicos. 

E a situação pode ficar ainda pior. Há a possibilidade 
de ser aplicada a lei antiterrorismo, de 2016, principal- 
mente depois que o ministro Alexandre de Moraes, do 
STF, em decisão no âmbito do inquérito dos atos antide- 
mocráticos, classificou as depredações como “atos terro- 
ristas contra a democracia е as instituições”. A imputação, 
que pode elevar as penas para até trinta anos de prisão, é 
alvo de dúvida no mundo jurídico, porque a lei deixou de 
enquadrar como terrorismo atos violentos praticados por 
motivação política. Isso ocorreu porque, quando o Con- 
gresso definiu o que é terrorismo, parlamentares de es- 
querda se opuseram а ideia de incluir a motivação politica 
por temer que a lei criminalizasse movimentos sociais. Ju- 
ristas apontam que, mesmo assim, há espaço para que os 
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CADEIA NELES Bolsonaristas na PF: pena pode chegar а 
trinta anos de prisão 


vândalos que destruiram as sedes dos poderes da Repú- 
blica respondam por esse crime. 

A ironia da estreia do terrorismo bolsonarista em larga es- 
cala é que os próprios delinquentes ajudaram a produzir provas 
contra si. Além de se exporem nas redes sociais, transmitindo 
ao vivo a própria atividade criminosa, os golpistas deixaram 
muitos vestigios. A cena de um homem simulando defecar so- 
bre uma mesa no STF, por exemplo, chocou o palis. Peritos que 
estiveram nos prédios relataram que, de fato, havia fezes espa- 
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lhadas por alguns pontos. Amostras do material, bem como de 
impressões digitais e de sangue das pessoas que se feriram com 
vidraças quebradas, foram coletadas para realização de exame 
de DNA no curso da investigação, quando será preciso apontar 
o que cada terrorista fez na cena do crime. 

А maneira como se expuseram, até empolgados com as 
ilegalidades que praticavam, expõe um delírio típico dos 
novos terroristas: o de que estão fazendo a coisa certa e que 
seriam, de alguma forma, protegidos. Policiais que acom- 
panham as apurações dizem que esse grupo não se impor- 
tou de produzir provas porque realmente acreditava que 
ваша impune. A intenção era acampar nos prédios até que 
o Exército chegasse para tomar o controle. Muitos presos 
afirmaram em seus depoimentos que estavam certos de que 
as Forças Armadas os defenderiam — o que, evidentemen- 
te, não aconteceu. “Existe uma narrativa, um pais paralelo 
que algumas pessoas criaram, de que há uma conspiração 
comunista e de que as Forças Armadas são o último reposi- 
tório de confiança, um “poder moderador”, garantidor final 
das instituições democráticas, o que não aparece em mo- 
mento algum do texto constitucional. O guardião da Cons- 
tituição é o STF”, observa o doutor em ciência politica е 
professor do Insper Leandro Consentino. 

A má notícia é que essa loucura coletiva pode estar longe 
de acabar. Segmentos mais renitentes entre os extremistas 
podem fazer eclodir novos tipos de ação, mas nada com a 
magnitude do que se viu no dia 8. Já houve quem chegasse a 
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convocar bloqueios em refinarias de petróleo do pais (leia а 
reportagem na pág. 48), o que levou governos de vários esta- 
dos a se mobilizarem, mas isso пао ocorreu. O problema pa- 
ra as autoridades agora é o eventual surgimento de “lobos 
solitários”, imbuidos de algum desejo de se tornarem heróis. 
“Basta um homem com um fuzil ou com uma bomba para 
armar um atentado”, alerta Claudio Couto, professor da FGV. 
À preocupação aumenta porque o governo Jair Bolsonaro fa- 
cilitou o acesso de civis a armamentos antes restritos às poli- 
cias. Leandro Consentino, do Insper, também acredita que 
manifestações de grupos de extrema direita não vão desapa- 
recer, mas tudo dependerá de como a Justiça e o mundo po- 
lítico lidarão com o caso recente. “Enquanto quem lidera e 
financia não for responsabilizado, esse movimento continua 
subsistindo, com chances de reaparecer de anos em anos na 
esfera eleitoral”, diz. Nesse contexto, são promissores os si- 
nais emitidos até aqui por autoridades dos três poderes, que 
prometem reagir com todo o rigor da lei. O pais, chocado, não 
espera menos do que isso. E 


1111 


MURILLO DE ARAGAO 


UMA TRAGEDIA 
INSTITUCIONAL 


A mistura de omissáo, incompeténcia 
e delírio é explosiva 


A DEPREDAÇÃO dos palácios no Distrito Federal, no do- 
mingo 8, é o ponto mais baixo a que nossa democracia che- 
gou desde o seu restabelecimento. O fato se soma a uma se- 
quência de episódios grotescos, como o vandalismo na capi- 
tal do pais no dia da diplomação do presidente eleito e a ten- 
tativa de explodir uma bomba no aeroporto de Brasilia. 

As imagens terríveis de milhares de pessoas caminhando 
pela Esplanada dos Ministérios sem enfrentar praticamente 
nenhuma oposição, com o intuito de depredar os palácios 
dos três poderes, me lembrou o cenário da Argentina, que 
poderemos repetir aqui, se não tivermos juizo e responsabi- 
lidade. Та, periodicamente, existem saques, depredações, 
desvalorização cambial e protestos imensos por causa dos 
descaminhos econômicos e institucionais. 

O que pode acontecer no Brasil a partir da violência per- 
petrada no domingo? Depende basicamente da reação das 
instituições e da sociedade. Ficou claro que houve incompe- 
tência generalizada, leniéncia e omissão por parte de autori- 
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dades. Na situação em que vivemos, a mistura de omissão, 
incompeténcia e delirio é explosiva, ainda que nào resulte 
em nada revolucionário. São expressões de desapego a de- 
mocracia, ignorância cidadã e escolhas erradas que podem 
trazer muita intranquilidade. O novo governo náo soube de- 
fender as instituições. 

A democracia sai fortalecida do episódio, já que setores ra- 
dicais de oposição ficaram desmoralizados. O ex-presidente, 
pela postura pouco assertiva em relação ao ocorrido (e, mui- 
tas vezes, ambigua), se apequenou como liderança política. 

O ocorrido não seria jamais uma Queda da Bastilha. 
Não passa de uma revolta contra as regras que determina- 
ram o resultado eleitoral. Foi também uma demonstração 
de precária autocritica, visto que os derrotados, pela soma 
industrial de equívocos, “entregaram” a eleição para os vi- 
toriosos, ainda que por uma margem apertada. Os incon- 


As invasões em 
Brasília fortalecem 
politicamente Lula е 
atingem mortalmente 
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formados com а derrota deveriam se геуойаг е contra os 
aliados que jogaram granadas em policiais e perseguiram 
pessoas com pistola pelas ruas de Sao Paulo, dando vazao 
a discursos lunáticos. Querem queimar o sofa como se ele 
fosse o culpado pela traicao. 

Ao fim e ao cabo, a derrota autoinfligida acabou culmi- 
nando na passeata de insensatos, sob o olhar complacente 
das autoridades. As insatisfações com o processo político 
são legitimas, até que deixem de se expressar de forma legal. 
A prática da violência como expressão politica deveria gerar 
um cancelamento perante o mundo institucional. 

No campo prático, o ocorrido forneceu uma narrativa 
que justifica muitas decisões do Judiciário, arbitrárias ou 
não, no enfrentamento de radicais. Se alguém tinha dúvida 
sobre a periculosidade deles, não há mais. Para piorar para o 
lado da oposição, os vândalos e criminosos de 8 de janeiro 
outorgaram ao presidente Lula o título de “campeão da de- 
mocracia”, sob os aplausos do mundo democrático e náo de- 
mocrático. Até Vladimir Putin se solidarizou com ele! 

Em um contexto paradoxal, o presidente estava empare- 
dado por seu discurso ambiguo e retrógrado na economia. 
Lutava para controlar ministros que, boquirrotos, faziam 
planos de governo sem combinar com o chefe. Em meio a di- 
ficuldades, as invasões em Brasilia fortalecem politicamente 
Lula e atingem mortalmente o seu maior opositor. ш 
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ALVOS CONTROVERSO 


Além dos prédios de Brasília, os golpistas pró- 
Bolsonaro tentaram invadir refinarias da Petrobras, 
empresas atualmente no foco de uma polémica 
discussáo em torno da política energética do país 


FELIPE MENDES E LARISSA QUINTINO 
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— TRUST refinaria 
em São José dos Campos (SP): 
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nquanto ocorriam as cenas de barbárie nos рге- 
dios dos trés poderes em Brasilia, grupos de 
apoiadores do ex-presidente Jair Bolsonaro ainda 
inconformados com o resultado das eleições já se 
preparavam para avancar para novos alvos, es- 
| colhidos para disseminar o caos dessa vez em 
meio à atividade económica do pais. Mal as bombas de 
gas lacrimogéneo haviam parado de espocar na Esplana- 
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da dos Ministérios, па пойе de domingo, os bolsonaristas 
começaram a criar tumultos em torno das refinarias de 
petróleo do país. Descarregaram caminhões de terra pró- 
ximo da Repar, no Parana, e cercaram a Refap, no Rio 
Grande do Sul, onde os terroristas ameacavam invadir a 
unidade. Na semana anterior aos incidentes, o perigo já 
comecava a se desenhar, com um aumento de 7000% nas 
menções ao termo “refinaria” em 439 canais е 228 grupos 
bolsonaristas no Telegram, segundo pesquisa coordenada 
por pesquisadores das universidades federais da Bahia e 
de Santa Catarina, com apoio do InternetLab. No dia dos 
incidentes em Brasilia, sindicalistas ligados as empresas 
sob risco avisaram o governo e houve uma intervenção 
direta do Ministério de Minas e Energia, que alertou go- 
vernadores е cobrou ações mais contundentes da policia. 
“Até então, a PM vinha só observando, como aconteceu 
em Brasilia”, conta Deyvid Bacelar, coordenador-geral da 
Federação Única dos Petroleiros (FUP). 

A tensão, no entanto, se manteve por toda a semana. 
Indicado pelo governo Lula а presidência da Petrobras, o 
senador Jean Paul Prates (PT-RN) afirmou que especia- 
listas da área de inteligência da estatal se mantinham pre- 
sentes no Centro Integrado de Comando e Controle 
(CICC) do governo do Rio de Janeiro para monitoramento 
das unidades no estado, onde fica a sede da empresa. Na 
quarta-feira 11, foi percebido que golpistas articulavam 
uma invasão ao terminal aquaviário da Transpetro e da 
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FATIMA MEIRA/FUTURA PRESS 
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FONTE DE PROBLEMAS Prates, 
да Petrobras: controle de mercado 


base de distribuicao da Vibra, ambos localizados no Porto 
de Maceió. Todas essas ameacas tinham como objetivo 
estrangular o abastecimento de combustiveis, uma vez 
que as refinarias tém importancia estratégica na cadeia de 
logística e abastecimento do pais. “Interromper o forneci- 
mento de combustíveis е péssimo para o pais, para a eco- 
nomia, para o emprego, para a renda de todo mundo. Sem 
gasolina, tudo para”, afirma Marcelo Mesquita, membro 
independente do conselho de administração da Petrobras. 

As ameaças dos bolsonaristas acabaram por tangen- 
ciar um tema critico no cenário econômico nos últimos 
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anos, que envolve um acalorado debate sobre essas colos- 
sais estruturas de processamento de petróleo — e a pró- 
pria Petrobras. Desde que o monopólio da petroleira esta- 
tal foi quebrado e regulamentado entre 19953 e 1997, pre- 
vé-se que a empresa se desfaca de boa parte de suas estru- 
turas de refino. O objetivo é dar maior competitividade ao 
setor e ao mesmo tempo reduzir a concentracáo de uma 
área táo importante sob o controle de uma única estrutura 
pertencente ao Estado e vulnerável a toda a sorte de sola- 
vancos políticos. 

Não faltam exemplos de como essa situação pode ser 
nefasta. A utilização erratica da empresa pelo governo de 
Dilma Rousseff tornou-se parte do desastre que levou à 
maior crise econômica dos últimos anos е causou um pre- 
juizo de 180 bilhões de reais. No governo de Michel Temer, 
mudanças na politica de preços engendraram a greve dos 
caminhoneiros, que impactou os indices de atividade eco- 
nômica do pais e por pouco não derrubou o governo. No 
fim da gestão de Jair Bolsonaro, os aumentos dos preços 
dos combustiveis levaram a sucessivas demissões de presi- 
dentes da estatal e a interferências na gestão da empresa. 
Em determinado ponto, a privatização da estatal começou 
a ser considerada não por sua relevância econômica, mas 
pelo simples motivo de o governo se ver livre do ônus de 
ter sob sua gestão o controle do setor petrolifero. 

Desde 2019, o Conselho Administrativo de Defesa 
Econômica (Cade) exige que a Petrobras venda parte das 
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EXCEÇÃO Refinaria vendida pela Petrobras em Manaus: 
uma das três unidades da estatal que foram privatizadas 


suas refinarias. Das treze unidades que detinha, a estatal 
precisava se desfazer de oito. Até agora apenas três delas 
foram vendidas a empresas privadas e no que depender 
do atual governo esse número não deve aumentar. O pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da Silva é explicito não apenas ao 
refutar qualquer possibilidade de privatizações, como 
também nos planos de aumentar a quantidade de refina- 
rias sob controle da empresa com a construção de mais 
unidades. O movimento é parte da estratégia do PT para 
garantir o controle dos preços dos combustiveis funda- 
mentada basicamente na produção nacional sob controle 
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da estatal. Atualmente, cerca de 30% do diesel е 15% да 
gasolina consumidas são importados. Acredita-se que, 
com o aumento no parque de refinarias e consequente au- 
mento na produção, essa dependência externa fundamen- 
tada em produtos cotados em dólar poderia ser sanada. 

O problema é que refinarias custam pelo menos 10 bi- 
lhões de dólares para serem construidas е levam anos 
para ficar prontas. Com isso, ainda que o governo viabili- 
ze OS recursos para as obras — e elas se iniciassem nesse 
momento —, tais estruturas começariam a operar apenas 
no fim da década. Até lá, o setor energético estará em ou- 
tro compasso, em meio à veloz transição que ocorre na 
economia global, rumo aos veículos elétricos. “Se esse 
governo resolver fazer refinaria, não vai ver pronta. Es- 
ses recursos poderiam ser muito melhor aplicados em ou- 
tras fontes de energia como parques eólicos offshore, bio- 
combustiveis, coisas mais modernas, necessárias е 
atuais”, avalia David Zylbersztajn, ex-diretor-geral da 
Agência Nacional do Petróleo (ANP). No cenário dese- 
nhado pelo governo petista, em vez de serem parte da so- 
lução, as refinarias podem continuar sendo fontes enor- 
mes problemas. ш 
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УД MAÍLSON DA NÓBREGA 


DAS ESTATAIS 


Орог-зе à privatização é permanecer 
preso ao passado 


POUCO ANTES de tornar-se presidente da República pela 
terceira vez, Lula descartou peremptoriamente a privatização 
de estatais. “A Petrobras vai voltar a ser do povo brasileiro. Não 
vamos privatizar os Correios, não vamos privatizar o Banco 
do Brasil, a Caixa Econômica.” Logo no início do governo, 
cancelou todos os processos de privatização de estatais, in- 
cluindo o do Porto de Santos, quase pronto para acontecer. 

O Brasil perde com essa atitude. Pena que Lula e o PT 
não entendam que o tempo das estatais já passou. Não 
aprendem lições da história. Continuam aferrados a teses 
desenvolvimentistas adotadas no passado, que nem sempre 
faziam sentido. Nos 10 000 anos da civilização, o modelo de 
empresas estatais existiu em apenas dois séculos. O Estado 
não foi criado para administrar atividades econômicas que 
podem ser geridas e desempenhadas de maneira mais efi- 
ciente pelo setor privado. 

Como assinalei neste espaço, as estatais surgiram 
quando paises europeus buscaram o nível de riqueza al- 
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cancado pela Inglaterra com a industrialização. Não pos- 
ѕшат, todavia, as condições construidas pelos británicos 
ao longo de décadas, casos de bancos e ferrovias. Хао ha- 
via empresários capazes de liderar tais atividades, nem 
crédito de longo prazo para financiá-las. A lacuna, ou “fa- 
Ша de mercado”, precisava ser preenchida pelo Estado. 
Тао logo a “falha” desaparecesse, cabia privatizar as esta- 
tais, o que aconteceu nos anos 1980. 

O mesmo ocorreu no Japáo após a restauracao Meiji 
(1868), que resultou em reformas que o fizeram a primeira 
пасао asiatica dotada de um moderno sistema de Estado- 
nacáo. Uma comissáo instalada pelo governo visitou paises 
ocidentais com vistas a entender as razoes de seu enriqueci- 
mento. Foram identificadas várias falhas no mercado japo- 
nés, o que acarretou a criacáo de empresas estatais para su- 
prir as lacunas. Sinal das mudancas, o paletó e a gravata 
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de civilizacáo, 
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em dois séculos 
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substituiram o traje japonés. Аз falhas sumiram ainda no sé- 
culo XIX. O Japáo foi pioneiro na privatizacao. 

O alheamento dos petistas a tais evolucoes decorre do 
anticapitalismo que domina o partido desde o nascimento e 
das ideias socialistas de suas origens. Muitos ainda enxer- 
gam o lucro como pecado. Dai a ideia de que a privatização 
deveria cingir-se a estatais que dáo prejuizo. O sentimento 
em favor do carater estatal da Petrobras, do Banco do Brasil 
e de outras náo se abala nem mesmo com o sucesso de pri- 
vatizações como as da Telebras, da Embraer е da Vale do 
Rio Doce, hoje exemplos de empresas de classe mundial. 
Nao se lembram das filas de dois anos para comprar telefo- 
ne. Náo veem que a Vale е agora сатреа mundial de miné- 
rios, e a Embraer virou a terceira fabricante de avi0es e a 
maior no campo dos jatos de até 150 lugares. 

Por aumentar a eficiéncia e a produtividade, a privatiza- 
ção contribui para acelerar o crescimento da economia. O 
pais ganharia, mas o PT, movido por ideologia ou desinfor- 
mação, ignora essa realidade. m 


ЫЙ" ESTADOS UNIDOS 


O BONDE DOS 
EXTREMISTAS 


Um grupinho de radicais de direita barra a escolha 
do presidente da Câmara, obtém concessões e 
muda o cenário político em Washington 


AMANDA PÉCHY E MAFE FIRPO 
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ALTO CUSTO McCarthy brande o almejado martelo de > 
speaker: vitória alcançada depois de engolir muitos sapos 
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escolha do presidente da Camara dos Deputados 
dos Estados Unidos é um processo burocrático 
no qual sempre ganha o lider do partido majori- 
tário, que, antes da votação, conversa e combina 
o desfecho com os colegas. Isso antes de a direita 
radical, consolidando um movimento que vinha 
ensaiando havia tempos, chegar, ver e vencer. Ao longo da 
semana de abertura dos trabalhos, um grupinho que co- 
meçou com cinco deputados е se ampliou para vinte — mi- 
nima fracao dos 435 integrantes da Casa — humilhou o 
candidato único, o republicano Kevin McCarthy, negando- 
Ше os votos necessários em catorze chamadas, а primeira 
vez em um século que a questáo náo se resolve de primel- 
ra. Na 15“, McCarthy enfim póde empunhar o sonhado 
martelo que encerra os debates no plenário, mas ai já havia 
engolido todos os sapos necessários para assegurar que, 
daqui para a frente, as grandes decisões passem pelo crivo 
do bonde dos extremistas, autodenominados “Never Ke- 
vins”. A previsão é de muito bate-boca na Cámara eleita 
em novembro devido ao racha entre 222 republicanos e 
212 democratas (uma cadeira democrata está vaga por 
morte do ocupante). 

McCarthy é conservador desde criancinha e trumpista 
de primeira hora. Verdade que criticou em termos duros a 
inação de Donald Trump quando a turba de apoiadores 
do ex-presidente invadiu o Capitólio em Washington, em 
6 de janeiro de 2021, a ridicula inspiração para o inaceitá- 
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PRESSÃO Protesto no aniversário da 
invasão do Capitólio: Trump em baixa 


vel 8 de janeiro de Brasilia. O segundo aniversário do epi- 
sódio americano foi alvo de manifestações em Washing- 
ton e de pedidos de indiciamento de Trump. Baixada a 
poeira, McCarthy se redimiu e voltou a se aninhar sob as 
asas do chefe, que o apoiou em mensagens coalhadas de 
letras maiúsculas. Fica difícil entender como um pedaço 
da ala que o próprio Trump instalou no poder agora se 
desgarra е faz o que fez. Ocorre que para a turma alojada 
na extrema direita do Partido Republicano, deputados no 


primeiro ou segundo mandato profundamente desconfia- 
dos do “sistema falido” e dos figuroes da legenda, McCar- 
thy é pragmático demais, capaz de conchavos com os de- 
mocratas que o grupo considera inaceitáveis. Mais do que 
discutir projetos, os radicais querem mesmo é ver o circo 
pegar fogo, sacudir o Legislativo e se impor como a nova 
face do poder em Washington. 

Na ânsia de se eleger, McCarthy acatou todas as exi- 
gências do bloco anti-establishment, inclusive a que deter- 
mina que basta o pedido de um único deputado (e não da 
maioria da bancada, como é hoje) para que se abra um pro- 
cesso de destituição do presidente da Câmara — um re- 
tumbante tiro no próprio pé. O novo pacote de regras im- 
pede que a liderança partidária pressione por candidatos 
moderados nos distritos eleitorais seguramente republica- 
nos, como tem feito. Outro compromisso assumido por 
McCarthy foi o de bloquear qualquer aumento de gasto do 
governo sem a contrapartida de cortes em outras áreas, O 
que pode arrastar a discussão de projetos federais e con- 
cretizar as temidas paralisações de serviços públicos por 
falta de verba, geralmente evitadas por acordos de última 
hora. A extrema direita ganhou ainda a garantia de que te- 
rá maior participação em comissões críticas, como aquelas 
que podem reabrir as investigações sobre práticas duvido- 
sas de Hunter Biden, o filho-problema do presidente. Ou- 
tra promessa do novo speaker já foi cumprida: os republi- 
canos votaram em peso a favor da criação de um comitê 
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para averiguar indicios de perseguicáo dos conservadores 
por agências federais (leia-se FBI). 

Comparados por colegas republicanos a “terroristas 
legislativos” e até ao Talibà, os extremistas da direita se 
alojam no Freedom Caucus, uma espécie de clube forma- 
do dentro da Câmara por cerca de cinquenta republicanos 
que, tirando proveito da maioria apertada, esperam con- 
trolar as futuras decisões. Seus membros defendem mui- 
tas pautas comuns ao conservadorismo, como encolher o 
governo, proibir o aborto e conter a entrada de imigran- 
tes. A diferença е que eles estão dispostos a tudo, inclusive 
fazer o Legislativo de refém, como ocorreu na votação de 
McCarthy. “O que realmente lhes interessa é o caos”, diz 
Charles Cameron, professor de politica da Universidade 
de Princeton. “Seu modus operandi está mais para afun- 
dar projetos de lei do que aprová-los.” Trump foi rápido 
em se vangloriar pela eleição de McCarthy, mas o fato é 
que seu controle a ferro e fogo do Partido Republicano, já 
questionado quando se viu que a “onda vermelha” (a cor 
da legenda) prometida nas eleições de meio de mandato 
não passou de uma marola, ficou ainda mais abalado após 
a humilhação do “meu Kevin”, como gosta de falar. Na 
briga de republicano contra republicano, está sobrando 
para todo mundo. E 
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SORTE GRANDE 
Uma piada recorrente 
quando se trata de 
GRAZI MASSAFERA, 
40 anos, é que ela é a 
mais “sortuda” do elen- 
co de Travessia, já que 
sua personagem mor- 
reu no primeiro capítulo 
e assim escapou das 
críticas disparadas con- ` Y а 
tra anovela de Glória Pe- : PTE O 
rez. Neste momento, y IUBE AT 
Grazi anda com tempo de sobra para они em Was férias - 
de pernas para o ar, literalmente. Em passagem recente por Fer- 
nando de Noronha, intensificou a prática de ioga e, disciplinada, 
postou tudo nas redes. “Temos a tendência de estar sempre no 
passado ou no futuro, o que causa ansiedade. A ioga metraz pa- 
rao presente”, Нозо а a atriz, sem contrato renovado com a Glo- 
bo e sem se estressar por isso. 
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INSTAGRAM MAS SAFERA 


ONDE ESTÁ JOSH? 


Ator до mortal Jogos Vorazes, JOSH HUTCHERSON, 30 anos, 
escolheu o Brasil para dar uma desacelerada. Normalmente 
discreto nas redes, uma raridade, ele tem se deixado fotografar 
e interagir com os fás, que o flagraram perambulando sozinho 
no réveillon de Copacabana, no Rio. Nos últimos dias, aprovei- 
tou o sol de Trancoso, na Bahia, onde aderiu á água de coco e 
ao vôlei de praia. Formou 
time com gente que co- 
nheceu ali mesmo e po- 
sou, orgulhoso, com a bo- 
la na mão. “Eu jogando уд- 
lei com o próprio Peeta (o 
nome de seu persona- 
gem), qual a probabilida- 
de?, comenta um advoga- 
do que dividiu a quadra 
com o astro e a quem ele 
confidenciou: o próximo 
destino será a Amazônia. 


+ de 750 marcas 
nacionais e internacionais 


serviço exclusivo concierge 
O que você precisar, o concierge compra е leva até você. 


entrega em todo o Brasil 
e expressa para a cidade de São Paulo 
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INTENSA ATIVIDADE 


Filha de milionário, com diploma da Universidade de Oxford, a ingle- 
sa GHISLAINE MAXWELL, 61 anos, está repassando o que 
aprendeu ao longo de sua vida privilegiada às colegas de detenção 
em uma penitenciária de baixa segurança na Flórida, onde cumpre 
pena de vinte anos por aliciar meninas para o assediador serial Jef- 
frey Epstein e participar dos abusos. Sua primeira rodada de aulas 
de etiqueta, duas vezes por semana, durante o mês de dezembro, 
teve lotação máxima. “O foco está em três princípios básicos: res- 
peito, consideração e honestidade”, diz um anúncio do curso prega- 
do no quadro de avisos da prisão. Além do ensino de boas maneiras 
e de como se portar em uma entrevista de emprego, a esforçada 
Maxwell - chamada de Max pelas colegas — ainda dá aulas de ioga, 
trabalha na biblioteca e corre na pista externa do complexo. 


UM GELO NELA 


Às voltas com a estreia 
de Vai na Fé, a nova tra- 
ma global das / ELISA 
LUCINDA, 64, conta 
que, outro dia, recebeu 
inesperada visita quan- 
do autografava seu livro 
de poesias. Era sua ami- 
ga de toda a vida, Regi- 
na Duarte, que se infil- 
trou na fila com o rosto 
coberto por máscara, 
lenço, óculos e chapéu. 
À razão é que as duas 
não se falavam desde 
os tempos em que Regi- 
na assumiu a Secretaria 
de Cultura no governo 
Bolsonaro, em 2020. “Não a reconheci e disse: Minha senhora, pre- 
cisa esperar sua vez. Só aí se deu conta de quem se tratava, abra- 
сагат-зе e choraram. “Ela me entregou o texto de uma peça para 
fazermos juntas, mas prefiro não me aproximar de alguém que luta 
por um país no qual não acredito, afirma Elisa. Restou a Regina pôr a 
peça na bolsa e sair de fininho. m 
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JONATHAN ESTRELLA 


A ROUPA SUJA 
DO PALÁCIO 


À autobiografia do príncipe Harry não deixa cetro sobre 
cetro. E, claro, alimenta manchetes em todos os tabloides 


AMANDA PÉCHY E DUDA MONTEIRO DE BARROS 


“0 herdeiro e o estepe - não havia 
nenhuma ambiguidade. Eu era а 
sombra, o suporte, o plano В.” 


Sobre a dificuldade de conviver com o competitivo e 
cabeça quente irmão William 
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Пе ануаз ABUVA зомуза 


MÍNIMOS DETALHES 
Spare: aguardado com grande expectativa, o livro 
não decepcionou quem esperava a explosão de 
um novo escândalo na família real britânica 


“ 


s vésperas de a pandemia fechar o planeta para 
balanço, Harry e Meghan, os duques de Sussex, 
anunciaram sua chocante decisão de abdicar da 
posição de senior royals, o mais alto escalão da 
realeza britânica. No momento combinado, fize- 
ram as malas e partiram com o filhinho Archie 
inicialmente para o Canada, depois para os Estados Uni- 
dos, onde se instalaram em uma bela mansão nos arredo- 
res de Los Angeles. O motivo alegado pelo casal para ir 
embora chutando a porta foi a incessante e insuportável 
obsessão dos tabloides em invadir sua privacidade e agre- 
dir e diminuir Meghan — alimentados, segundo os dois, 
por inconfidências vazadas pelo próprio Palácio de Bu- 


ckingham. De lá para са, 
paradoxalmente (ou não), os 
duques de Sussex só fizeram 
subir na escala de celebrida- 
des — que, como se sabe, são 
furiosamente assediadas pe- 
la imprensa —, abrindo como 
nunca antes a intimidade da 
familia real. Após uma série 
de entrevistas bombásticas e | 
uma série-documentário, B - 
agora é a publicacáo da mui- j 
to aguardada autobiografia ALVO Meghan: a mudança 
do principe que vem desven- foi reação ás indiscrições e 
dar, em detalhes suculentos, ataques à duquesa 
dramas e picuinhas da Casa 

de Windsor para Shakespeare nenhum botar defeito. 

Um dos trechos mais comentados de Spare (“estepe”, o 
segundo principe que, em caso de morte ou abdicacáo, 
ocupa o lugar do herdeiro, o heir), que no Brasil ganhou o 
infeliz titulo de O Que Sobra, relata a ocasiáo em que 
William, o primogénito do rei Charles IIT, atacou fisica- 
mente Harry, que saiu da briga com as costas machucadas 
— uma das várias passagens nas quais o duque de Sussex 
ехрде seu desagrado com o papel que Ше е reservado па 
familia e os efeitos da extrema competitividade do irmáo. 
O Пуго retrata William como uma pessoa гагуоза, impul- 
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siva e cabeca quente, bem diferente da imagem afável е 
boazinha cultivada a vida inteira. Teriam partido dele al- 
gumas das palavras mais duras sobre Meghan, a quem 
chamou, segundo Harry, de “dificil”, “rude” e “irritante”. 
Ainda de acordo com o principe, foi ele, junto com a mu- 
lher, Kate, que o incentivou a usar um uniforme nazista 
em uma festa a fantasia quando tinha 20 anos e já era tra- 
tado pelos tabloides como a ovelha desgarrada da nova 
geração da realeza. 

Cumprindo um acordo prévio, nem William, nem Char- 
les, nem o Palácio de Buckingham se pronunciaram sobre 
esse e qualquer episódio descrito em Spare. “É a primeira 
crise de seu reinado e Charles tenta imitar a rainha Eliza- 
beth, mantendo um silêncio digno, mostrando serviço е es- 
perando a tempestade passar”, avalia Craig Prescott, advo- 
gado especialista em monarquia da Universidade de Ban- 
gor, no Pais de Gales. Na intimidade, porém, diz Harry, o 
rei e principalmente a rainha consorte, Camilla, compac- 
tuam com os tabloides para enfraquecer rivais e consoli- 
dar sua força. O principe conta que, quando o pai pediu 
aos filhos que aceitassem na familia a presença da eterna 
amante, eles concordaram, mas imploraram que não se ca- 
sasse com ela — no que evidentemente não foram atendi- 
dos. Segundo ele, Camilla cultiva boas relações com a mi- 
dia e é mestra em soltar informações confidenciais em mo- 
mentos criticos — seus próprios interesses teriam sido “sa- 
crificados no altar de relações públicas” da madrasta. 
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BONS TEMPOS Charles, Diana e filhos 
antes do divórcio: a máe é inspiracáo 


Em meio as denúncias e revelações controversas, como a 
contabilização dos 25 talibãs que matou quando serviu no 
Afeganistão, um dos poucos aspectos comoventes do livro 
de Harry é sua luta para superar a morte da mãe, quando ele 
tinha 12 anos. Ainda criança, pediu ao guarda-costas para 
mostrar as fotos incluidas no inquérito policial do acidente 
de Diana, na esperança de que pudesse tornar o fato mais 
real, e ficou abismado com a quantidade de imagens dela à 
morte no banco de trás. Estava cercada de paparazzi “e nin- 
guém ofereceu ajuda”, diz. Tanto ele quanto William teriam 
duvidado durante anos que ela tivesse realmente morrido. 
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“Eu tinha sentimentos complexos 
sobre ganhar uma madrasta que 
me sacrificou em seu altar 
pessoal de relacóes públicas.” 


Sobre Camilla, a atual 
rainha consorte 


“Eu achava que tinha resolvido sumir da vida pública e que 
voltariamos a nos reunir”, afirmou em uma entrevista. Mais 
velho, convenceu seu motorista a percorrer o tunel em Paris 
onde ocorreu o acidente na velocidade exata em que ela fu- 
gia dos fotógrafos (100 quilômetros por hora). 

O trauma o levou às drogas, a uma vida desregrada e a 
crises de ansiedade e de pánico, que ele revé em minücias ao 
longo da autobiografia. Também conta haver procurado 
uma vidente, para tentar se reconectar com Diana. "Sua mae 
diz que vocé está vivendo a vida que ela nào póde ter", teria 
ouvido na ocasião. Ao lado da exposição dos malefícios dos 
tabloides e da ligacáo deletéria dos royals com eles, revelar 
as consequéncias da morte da màe na sua vida e na sua per- 
sonalidade é um dos pontos centrais de Spare. Afastar-se se- 
ria, em parte, uma forma de o principe se reconciliar com o 
passado. “Como Diana, Harry chegou à conclusáo de que 
nào pertence nem pode coexistir com a familia", diz Law- 
rence Goldman, historiador da Universidade de Oxford. 


DESENCONTRO Camilla e a princesa Kate: Harry пдо esconde 
a antipatia pela madrasta e ехрбе manobras da cunhada 


Diana, como o filho cacula, discorreu abertamente sobre 
assuntos delicados, como seu conturbado casamento e a 
frieza e a falta de afeto que corroem as relações dentro да 
“firma” (Harry prefere o termo “instituicao”). Em tudo 0 
que falou desde que saiu de casa, porém, e mais ainda em 
Spare, o principe vai além. Alfineta William — ao mesmo 
tempo “meu amado irmão” e “meu arqui-inimigo” — e Kate, 
reprova comportamentos do pai e mostra aberta antipatia 
por Camilla (ser apresentado a ela foi “como tomar uma in- 
jecao, a gente fecha os olhos e faz de conta que aquilo não 
está acontecendo”). Como falar mal dos parentes e exaltar a 
mãe que perdeu não enche um livro inteiro, Harry recheia a 
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autobiografia precoce — ele tem 38 anos — com detalhes de 
sua vida privada. Em uma marcha beneficente até o Polo 
Norte, sofreu queimaduras no rosto, nas orelhas — e no ре- 
nis. “Meu Polo Sul congelou”, brinca. Em uma tarde de be- 
bedeira em um pub, escapuliu para a área dos fundos e lá 
perdeu a virgindade com “uma mulher mais velha”. No ca- 
samento de um amigo, teve um ataque de diarreia. 

Apesar de tudo, Harry afirma que tem esperança de se 
reaproximar do pai e do irmão, de quem se afastou. “Não 
vejo futuro para ele na realeza. Suas revelações explosivas 
serão vistas como uma traição à familia e à memória da 
avó”, pondera Eleanor Proctor, especialista em monarquia 
británica da Universidade de Haute-Alsace, na Franca. A 
erande interrogacáo agora é se o casal será convidado para 
cerimónias oficiais. Em sendo, асейапа estar presente na 
coroacáo de Charles III, no dia 6 de maio. É pouco provável 
e, caso aconteca, vai dar trabalho para o protocolo: a Abadia 
de Westminster será pequena demais para receber dois ir- 
mãos que estão de mal, uma madrasta malvada e um pai au- 
sente entre as mesmas quatro paredes. m 


И NUTRIÇÃO 


А MELHOR DIETA 
DO MUNDO 


О estilo alimentar típico do Mediterráneo е eleito pela 
sexta vez o mais indicado para manter a saúde. Leve e 
saboroso, seus benefícios váo bem além do coracáo 
DIEGO ALEJANDRO 


-— S | i Lo 34 | 
TEMPERO Folhas, legumes e azeite: combinacáo básica que 
ajuda a regular a flora intestinal e o acücar no sangue 
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UMA COMBINACAO simples de alimentos: páo integral, 
tomate assado, berinjela na conserva, algumas folhas, um 
tantinho de farofa de castanha е um belo По de azeite por 
cima. Para acompanhar, uma taca de vinho tinto. Assim 
mesmo, sem muita elaboracáo gourmet e está feito um car- 
dapio de refeição saudável, saborosa, atraente e que acaba 
de ser eleita, pela sexta vez consecutiva, a melhor dieta do 
mundo. Trata-se da dieta mediterránea, escolhida por um 
painel de especialistas montado pelo US News & World 
Report — conglomerado de midia americano que faz esse 
tipo de ranking há mais de trinta anos — como o regime 
alimentar mais indicado para manter o corpo sao. Seus be- 
neficios, afinal, náo se resumem а perda de peso, efeito tra- 
dicionalmente esperado de dietas. Ela promove o emagre- 
cimento, embora de forma não tao eficiente quanto o regi- 
me dos Vigilantes do Peso, primeiro lugar nessa categoria, 
mas seu alcance ultrapassa essa questáo. A mediterránea 
recebeu a láurea de campeã, uma vez mais, porque tam- 
bém reduz a chance de surgimento de doencas graves, co- 
mo as cardiovasculares e cáncer. Além disso, é aliada do 
raciocinio e da memória afiados e tem papel relevante para 
o equilibrio da microbiota intestinal, o conjunto de micror- 
ganismos que habita o aparelho digestivo responsável por 
funções essenciais — do combate a inflamação a participa- 
cáo no controle de acúcar no sangue. 

На décadas a ciência põe os olhos nos pratos consumi- 
dos pelos povos da região do Mar Mediterrâneo para ex- 


SRS 
PRATO FARTO 


Os principais ingredientes que fazem o 
regime ser tão benéfico para o organismo 


AZEITE 

O que tem: gordura insaturada 

ficção: redução do colesterol total, principalmente 
o que se deposita na parede das artérias 
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PEIXES 

(cavala, arenque, sardinha, 
atum e salmáo) 

O que tém: ómega-3 
Ação: anti-inflamatória 
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FRUTAS VERMELHAS 
O que têm: flavonoides 
Ação: anti-inflamatória e proteção celular 


LEGUMINOSAS 

(lentilha, grão-de-bico, fava, ervilha, entre outras) 

O que têm: fibras, proteínas, vitaminas 

do complexo B e ferro 

Acáo: regular a concentração de açúcar no sangue 


GRÃOS INTEGRAIS 
O que têm: fibras 

e minerais 

Acção: melhorar o 
aproveitamento dos 
nutrientes no trânsito 
gastrintestinal e reduzir 
danos intracelulares 


Una. 


OLEAGINOSAS 

(nozes, castanhas, amêndoas, 
avelã, amendoim) 

O que têm: gorduras insaturadas, 
proteínas, fibras, magnésio, vitaminas B 
e ácido alfa-linoleico 

Ação: diminuição do colesterol ruim, 
controle da pressão arterial e 
boa performance cerebral 
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VINHO 

О аче tem: fitonutrientes 

como os flavonoides 

Ação: anti-inflamatória e proteção 
contra prejuízos intracelulares 
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trair o que os torna Тао benfazejos. А atenção foi desper- 
tada nos anos 1950, quando o cientista americano Ancel 
Keys, da Universidade de Minnesota, apontou pela pri- 
meira vez a correlação entre aquele estilo alimentar e a 
saúde cardiovascular. Ele ficara intrigado com a constata- 
cáo de que habitantes de vilarejos do sul da ПаПа, gente 
que vivia modestamente, tinham o coracáo mais forte do 
que moradores ricos de Nova York, com muito mais aces- 
so a cuidados de saúde. Keys suspeitava que a razáo da di- 
ferenca estava na comida dos italianos, farta em peixes 
frescos, azeitonas, grãos integrais e muita verdura, legu- 
mes e oleaginosas como fava e lentilha. A curiosidade 
cientifica o levou a realizar uma pesquisa seminal, o Se- 
ven Countries Study (Estudo de Sete Paises, em portu- 
gués). Ela avaliou a dieta e os hábitos de vida na Finlán- 
dia, Holanda, Itália, Estados Unidos, Grécia, Japáo e Iu- 
goslávia (pais na região dos Bálcãs que existiu de 1918 até 
os anos 1990, quando foi desintegrado e deu origem a al- 
gumas nacoes). O resultado deixou claro que os alimentos 
consumidos na Italia, Grécia e Iugoslávia eram os diferen- 
ciais para o vigor cardiaco e cerebral dos moradores des- 
ses paises. Desde entáo, cada ingrediente do cardápio me- 
diterráneo passa por um escaneamento detalhado para 
que seja possivel identificar as substáncias que tanto fa- 
zem bem (leia no quadro ao lado). 

Uma refeicáo mediterránea tipica deve ter na base рао 
ou massa feitos com graos integrais, legumes, folhas, cas- 


AJUDA EXTRA Forca nos estudos: ingredientes 
melhoram o desempenho do raciocínio e da memória 


tanhas, nozes e azeite. Essa entrada de resisténcia, a cha- 
memos assim, é farta em proteínas, vitaminas, ferro e ou- 
tros nutrientes com efeitos positivos comprovados contra 
doencas cardiovasculares, diabetes e cancer. Sem falar na 
concentracáo de fibras, vitais a digestáo e preciosas para 
aumentar a sensacáo de saciedade. Em menor quantidade, 
o cardápio preconiza a ingestão de queijo ou iogurte e pei- 
xes como salmão, sardinha е atum. Fontes de proteina 
animal da melhor qualidade, eles ajudam na proteção car- 
diovascular muito por conta da ação do ômega-3, nutrien- 
te ao qual são atribuidas propriedades anti-inflamatórias 
e que eles contêm em boa concentração. A recomendação 
é que sejam saboreados pelo menos duas vezes na sema- 
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VITÓRIA TAMBÉM NOS REMÉDIOS 


DOSES 
Semaglutida 

аа  / (асїта)е 

| =з | tirzepatida: 
— Е“, grande impacto 
na perda de 
peso 


SANDY HUFFAKER FOR THE WASHINGTON 
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А dieta mediterránea ajuda a perder peso, embora пдо seja 
seu objetivo principal. Mas regimes alimentares, em geral, 
sáo somente pecas do grande mapa que, se bem percorrido, 
leva a um processo de emagrecimento consistente e dura- 
douro. Sabe-se, afinal, que a obesidade tem mültiplas causas 
e nào pode ser combatida com apenas uma estratégia. Exis- 
tem razóes genéticas, ambientais, psicológicas e psiquiátri- 
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cas que зе enovelam па génese do excesso de peso e де- 
vem, uma a uma, receber o combate certeiro. É uma sinfonia. 
Entre os recursos que ganham destaque estáo os medica- 
mentos. Nada a ver com os terríveis remédios para emagre- 
cer do passado, que levavam á perda de gordura á custa do 
risco de dependéncia e, muitas vezes, de morte. Felizmente, 
agora a medicina oferece opcóes de outra grandeza. Nos úl- 
timos trés anos, chegou ao mercado uma nova geracáo de 
drogas capazes de diminuir o peso sem apresentar efeitos 
adversos que superem os benefícios por elas apresentados. 
Há duas semanas, por exemplo, a Agência Nacional de Vigi- 
апса Sanitária aprovou a semaglutida para pessoas com 
sobrepeso ou obesidade depois de confirmar que o fármaco 
reduz em até 1790 o peso em 68 semanas. O remédio já era 
aprovado para diabetes, mas seu desempenho no emagreci- 
mento resultou na segunda indicação. Além dele, espera-se 
a liberação da tirzepatida, droga que em estudos diminuiu a 
gordura em mais de 20%. Nenhum outro medicamento alcan- 
cou índices tão animadores. Os cientistas que durante déca- 
das buscaram alternativas eficazes e seguras já consideram 
esses tempos vitoriosos. Não sem razão, uma vez que, pela 
primeira vez, conseguem o que queriam. “Vivemos uma 
transformação realmente inovadora”, diz Matthias Tschop, 
do Helmholtz Munich, instituição alemã reconhecida pelas 
pesquisas na área. Boas novas, enfim, para os pacientes. 


na. Só depois é que se indica o consumo de frango, ovos, 
doces e carne vermelha. Toda refeicáo pode ser acompa- 
nhada por uma taca de vinho. Há, contudo, duas regras 
que náo devem ser desrespeitadas se o objetivo е аргоуе!- 
tar tudo o que a dieta oferece. A primeira: não usar пада 
processado ou industrializado. A segunda: praticar algu- 
ma atividade física é fundamental para que os resultados 
sejam ainda mais vistosos (Гега а coluna de Lucilia Diniz). 
Em uma analogia gastronómica, é como зе os exercicios 
harmonizassem com os pratos, assim como o vinho realça 
o sabor do peixe. 

A disponibilidade dos ingredientes e a praticidade no 
preparo dos pratos facilitam a adesão à dieta pelos brasilei- 
ros. O que não ajuda muito são os preços. Atualmente, os 
azeites mais básicos custam no minimo 20 reais. O quilo do 
salmão ultrapassa os 100 reais. Alimentos orgânicos е inte- 
grais às vezes triplicam de preço em comparação com o 
produto padrão. Há jeito de driblar esse obstáculo? Sim. “É 
possível trocar a cerveja do fim de semana por um suco de 
uva integral, as castanhas pelo amendoim e o atum pela 
sardinha”, diz a nutricionista Anna Carolina Di Creddo Al- 
ves, do Instituto do Coração, em São Paulo. Dessa forma, 
adaptando-se aqui e ali, a vitalidade e a saúde do ensolara- 
do Mediterrâneo podem chegar а mesa dos brasileiros. m 


LUCILIA DINIZ 


A COMIDA E SUAS 
CIRCUNSTÂNCIAS 


А boa mesa, sozinha, não faz milagre 


ALGUNS POVOADOS ao redor do planeta são conhecidos 
pela boa saúde e longevidade de seus habitantes. Penso em 
lugares como Okinawa, um arquipélago no sul do Japão, ou 
certas ilhas apraziveis ao longo do Mar Mediterrâneo, como 
Sardenha e Sicilia, na Itália, ou Icária, na Grécia. Se há algo 
em comum entre os centenários cidadãos que vivem tão dis- 
tantes entre si é o fato de que costumam comer muito bem. 
Na província oriental, por exemplo, a batata roxa local, base 
de vários pratos, é rica em antioxidantes, que favorecem o 
sistema imunológico. Na Europa ensolarada, fazem sucesso 
vegetais, peixes, azeite e sementes oleaginosas, como casta- 
nhas e nozes, cujo perfil lipidico, alega-se, proporciona pro- 
teção cardiovascular. O que não significa que o homem se- 
dentário e muito acima do peso, dessas regiões ou de outras 
partes do mundo, possa consumir batata roxa, nozes, azeite 
e peixes gordurosos à vontade, garantindo assim uma vida 
longa e de qualidade! 

А gastronomia é importante, claro, mas não se trata do 
único fator determinante da vida saudável. Sozinha, a boa 
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mesa nào faz milagre. Parafraseando o filósofo espanhol 
Ortega y Gasset, que afirmou que “o homem é o homem e 
sua circunstancia”, digo que a dieta é a dieta e sua circuns- 
tancia. Ou seja, para que seus efeitos sejam devidamente 
avaliados, é preciso que se leve em conta também outros as- 
pectos que influenciam a vida das pessoas acostumadas a 
determinado tipo de alimentacáo. A pimenta (que é termo- 
génica) ilustra bem o meu argumento. A picância não é uma 
qualidade vista como intrinsecamente positiva por todos os 
povos. Ela pode gerar bem-estar, ou não, dependendo das 
condições ambientais. Nos lugares quentes, como México, 
Índia, Tailândia e Malásia (sem esquecer da nossa Bahia), O 
consumo de pimenta dá uma sensação de refrescância, pois 
suas propriedades termogênicas superaquecem o corpo, 
acionando mecanismos naturais de resfriamento. Essa é, 
por assim dizer, a circunstância da pimenta. 


À gastronomia 
é importante, claro, 
mas não se trata do 
único fator determinante 
da vida saudável 
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E qual seria a circunstancia da dieta mediterranea? Sim- 
ples, é o estilo de vida saudável de pessoas que vivem, sem 
tanto estresse, caminhando pelas calmas e montanhosas vi- 
las de onde se descortina o mar, que, ao longo de milénios, 
sem pressa, viu florescer a civilizacáo. Ninguém precisa pas- 
sar as tardes jogando dominó com seus amigos de longa da- 
ta em pracas pacatas, mas е importante tentar desacelerar 0 
ritmo de vez em quando e dar mais tempo as relações fami- 
liares e de amizade. A correria frenética, o estresse, a aten- 
cáo permanente ao tique-taque do relógio, o acúmulo de 
compromissos profissionais, tudo isso que descreve o coti- 
diano numa grande cidade é estranho aos habitantes das vi- 
lazinhas mediterráneas. Lá eles vivem como os personagens 
locais da excelente segunda temporada de The White Lotus, 
ambientada na cidade de Taormina, encravada numa colina 
da Sicilia, com ruas estreitas demais para a passagem de au- 
tomóveis. As muitas calorias da dieta local são queimadas 
no constante sobe e desce das ladeiras da ingreme encosta, 
em percursos feitos a pé ou de bicicleta. Para quem tem essa 
topografia à disposição, academia para quê? 

A dieta mediterrânea é muito boa, sim, mas não faz má- 
gica. Quem almeja a longevidade e a vida saudável precisa 
também suar a camisa — literalmente. m 


а AMBIENTE 


TESOUROS 
DA FLORESTA 


Expedição inédita à Serra do Imeri, no norte da 
Amazônia, descobre novas espécies de plantas 
e animais e confirma a exuberância da 
biodiversidade brasileira MARILIA MONITCHELE 
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—A SELVA O local da pesquisa, 
a 1900 metros de altitude: difícil 
acesso até para os indígenas 
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ЕМ DEZEMBRO де 1831, o britânico Charles Darwin dei- 
xou o Porto de Plymouth, na Inglaterra, em uma aventura 
que marcaria sua carreira e forneceria as bases que o leva- 
riam a criar a teoria da evolução, descrita no seminal clássi- 
co А Origem das Espécies, publicado em 1859. Na viagem, 
Darwin encontrou inúmeros espécimes desconhecidos pe- 
los europeus e ficou maravilhado com a diversidade revela- 
da por biomas variados. A partir de suas observações, ele 
traçou as hipóteses que ajudariam a humanidade a com- 
preender parte da história da vida na Terra. 

Quase 200 anos depois, o impeto darwiniano resiste. Um 
grupo de cientistas liderado pelo professor e explorador bra- 
sileiro Miguel Trefaut Rodrigues, do Departamento de Zoo- 
logia da Universidade de São Paulo (USP), desbravou a Serra 
do Imeri, uma cadeia isolada de montanhas a 1900 metros 
de altitude no norte da Amazônia, desconhecida pelo Exér- 
cito Brasileiro e até mesmo pelos indigenas ianomâmis que 
vivem nas cercanias. A região é chuvosa, úmida, de relevo 
ingreme е sem acesso por terra. A aproximação feita por he- 
licoptero é complicada. O solo lamacento e instável impede 
que a aeronave encoste no chão, e os pesquisadores desem- 
barcam enquanto ela ainda está no ar. Durante onze dias, 
em meados de dezembro, a expedição se embrenhou nesse 
pedaço da mata. As descobertas reveladas são empolgantes. 

Os cientistas coletaram 1300 amostras de plantas, além 
de exemplares de anfibios, répteis е mamiferos. Pássaros fo- 
ram registrados pela primeira vez. Um parasitologista reco- 
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cerca de 1300 amostras coletadas 
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lheu amostras de sangue para detectar a presença de proto- 
zoários. А bem da verdade, a quantidade de espécies dispo- 
níveis na região é relativamente diminuta quando compara- 
da a outros lugares, mas tudo ali é novo — dai a legitima 
empolgação. O isolamento da região contribuiu para a sele- 
ção de espécies capazes de sobreviver em um ambiente es- 
pecifico — Darwin, portanto, certamente ficaria entusias- 
mado com os achados. 

Os lagartos chamaram especial atenção. Os profissionais 
da USP descobriram quatro novas espécies, sendo três endê- 
micas. Uma delas pode ter parentesco com espécies encon- 
tradas anteriormente no Pico da Neblina, o que indica o con- 
tato entre as duas áreas no passado distante. Entre os anfi- 
bios, presume-se que cinco novas espécies sejam cataloga- 
das, mas o número pode chegar a oito. A equipe analisa em 
laboratório o material coletado e deverá ter a real dimensão 
das descobertas nos próximos meses. 

На bons motivos para justificar uma expedição desse 
porte para o coração inabitado da floresta. O primeiro, е 
mais óbvio de todos, é a oportunidade de estudar uma área 
nunca antes explorada pela ciência e que abriga inúmeras 
espécies provavelmente só encontradas ali. O segundo é a 
possibilidade de reconstruir a história biogeográfica da 
Amazônia e de outros biomas, já que a biologia e a geografia 
da Serra do Imeri estiveram ligadas a outras regiões, como 
os Andes e a Mata Atlântica. “Pesquisar as espécies caracte- 
risticas daquele lugar permite remontar partes de um enor- 
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DESCOBERTAS Sapos е lagartos catalogados: eles 
desenvolveram características únicas para viver na regiáo 


те quebra-cabeca que resultou na diversidade da fauna e 
flora brasileiras”, diz o cientista Miguel Trefaut Rodrigues, 
lider do projeto. 

Existe outra louvável razão: a conservação ambiental. Ao 
contrário do que ocorre nas partes baixas da floresta, as 
temperaturas no topo são mais frias, fazendo com que as es- 
pécies encontradas no local estejam ameaçadas pelo au- 
mento constante da temperatura global. É, portanto, impe- 
rativo que a ciência absorva o maior número possivel de in- 
formações sobre a biodiversidade da região. Só assim será 
possivel preservá-la. E 
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НМ DE FESTA? 


Famoso pelas dancinhas dos usuários, o aplicativo 
chinês ПКТок demite centenas de empregados e entra 
na mira das autoridades americanas ANDRÉ SOLLITTO 


- г 


BYE-BYE! TikTok: com o risco де vazamento de dados, 
funcionários do governo americano não podem usar o app 
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AS REDES SOCIAIS e as empresas de tecnologia viveram 
um реподо de Бопапса durante a pandemia de Covid-19. 
Com uma parcela significativa да роршасао trabalhando 
em casa, o comércio on-line engrenou, as plataformas de vi- 
deo e chamadas virtuais viraram febre e as pessoas se volta- 
ram ainda mais para os aplicativos como forma de se conec- 
tarem a amigos e familiares. Mas o mundo — felizmente, 
ressalte-se — voltou a normalidade e o cenário agora é bem 
diferente. A demanda por tecnología está em fase de ajustes, 
o que, em outras palavras, significa eliminar os excessos ad- 
quiridos nos tempos de fartura. 

Poucas empresas traduzem tão bem os opostos de as- 
censão e (a leve) queda desse movimento quanto o Tik- 
Tok. No ano passado, a rede social chinesa alcançou cerca 
de 1 bilhão de usuários no mundo e foi baixada 3,5 bilhões 
de vezes nas lojas de aplicativos. Manteve quase 30% da 
população americana entre 15 e 25 anos entretida com 
seus videos de coreografias para hits da música pop е ou- 
tros conteúdos sem grande profundidade. Nos últimos 
meses, contudo, até a pegajosa rede das dancinhas come- 
çou a enfrentar problemas. 

O tempo gasto pelos usuários na plataforma vem cain- 
do e o ritmo de crescimento desabou. Na virada do ano, a 
ByteDance, dona do TikTok, demitiu centenas de funcio- 
nários em diversos departamentos. O número exato é in- 
certo. Como se sabe, a transparência não é uma qualida- 
de das companhias chinesas, embora o CEO da ByteDan- 
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CRISE Sede da chinesa ByteDance, dona do TikTok: 
problema de imagem 


ce, Liang Rubo, tenha admitido que implementaria me- 
didas para “tornar a operacao mais eficiente". No mundo 
corporativo, a frase costuma ser utilizada como um eu- 
femismo para demissões. 

Em paralelo, a plataforma chinesa está na mira das 
autoridades americanas, que justificam o cerco com o 
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CORTE Musk, dono do Twitter: ele mandou embora metade 
da forca de trabalho 


risco de vazamento de dados dos usuários. A disputa en- 
tre o governo americano e o aplicativo nào é nova. Em 
2020, o entào presidente, Donald Trump, chegou a 
anunciar o seu bloqueio nos Estados Unidos. Quando as- 
sumiu a Presidéncia, Joe Biden revogou o decreto e per- 
mitiu o funcionamento da rede. Agora, o Congresso 


ONDA DE DEMISSÕES 


As empresas de tecnologia que mais 
cortaram funcionários 


O 
Wi 18 000 оемтпоз 
Ш (6% да forca de trabalho 

corporativa) 


amazon 
“77 


OQ Meta Y 11000 pemrripos 


(dona do Facebook) Il) (13% da Тогса de trabalho) 


O 
salesforce | vá 8 ООО ремітіроѕ 
| (10% da força de trabalho) 


Yi 4000 ремтіроѕ 
a. а D (5096 da forca de trabalho) 


americano proibiu que os funcionários federais usem o 
servico em aparelhos oficiais, seja em computadores, seja 
em celulares. O aplicativo jà é vetado em dispositivos do 
governo de dezenove estados e, em dezembro, o senador 
republicano Marco Rubio propós banir o TikTok dos Es- 
tados Unidos de vez. 


Nos últimos tempos, а queda па demanda das redes 50- 
ciais tem sido um fenómeno generalizado. Dona do Face- 
book, a Meta mandou 11 000 funcionários embora, ou cerca 
de 13% de sua força de trabalho. São profissionais de diver- 
sas areas, inclusive da divisao dedicada a desenvolver servi- 
ços no metaverso, a aposta de Mark Zuckerberg (que até ago- 
ra só contribui para dragar recursos da empresa). No Twit- 
ter, Elon Musk emendou demissões em massa pouco depois 
de assumir a rede social, em outubro do ano passado. O nú- 
mero também é incerto, mas fala-se em algo como 4000 
afastados — incluindo toda a força de trabalho no Brasil. 
“Muitos pensaram que o volume de negócios que surgiu na 
pandemia seria sustentável, mas não foi o que ocorreu”, afir- 
ma Sérgio dos Santos, professor da ESPM. “Agora, as empre- 
sas estão mudando de foco e olhando para a produtividade.” 

Evidentemente, a competição torna as marés ainda 
mais altas. O espaco deixado pelas redes dominantes 
vem abrindo caminho para uma nova safra de concor- 
rentes. Nos últimos meses, plataformas que imitam o 
Twitter, como a indiana Koo e a descentralizada Masto- 
don, viram o número de cadastros disparar. A geracáo Z, 
sempre a primeira a identificar tendências, já está se afas- 
tando do TikTok e migrando para o BeReal, aplicativo 
francês de fotos que propõe uma abordagem sem filtros e 
mais “realista”. No mundo veloz e fugaz das redes so- 
ciais, a fila anda (e o app sensação de ontem pode enfren- 
tar sérios problemas amanhã). E 


MEDICINA 


ONDA PSICODÉLICA 


Os ótimos resultados de um subproduto de 
cogumelos, a psilocibina, contra a depressão 
embasam autorizações de uso nos 
Estados Unidos e no Canadá PAULA FELIX 
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ERIA-PRIMA Fungos alucinógenos: substâncias > 
promovem reestruturação de pensamentos 


STOCK/GETTY IMAGES 


115 


NOS RITUAIS da civilização asteca, que dominou parte 
das Américas Central e do Norte entre 1325 e 1521, a refe- 
rência a poderosos cogumelos era frequente. A utilização 
do que se chamava de “carne de deus” foi documentada no 
século XVI e voltou a despertar curiosidade nos anos 1960. 
Artistas e hippies demonstraram imenso interesse em suas 
propriedades alucinógenas — e centros de medicina trata- 
ram de estudá-los com afinco. Com a guerra contra as dro- 
gas desencadeada a partir dos anos 1970, contudo, as pes- 
quisas arrefeceram. Hoje, mais de cinco décadas depois, 
eles retornam ao centro das atenções. 

Há crescente interesse em torno dos benefícios da psi- 
locibina, substância presente em espécies de cogumelos 
que teria efeitos terapêuticos no tratamento da depressão, 
do alcoolismo e de outras patologias psiquiátricas. Em- 
basadas por resultados que emergem das investigações, 
autoridades de saúde pública começam a prescrever o 
composto como opção para pessoas que tentaram todas 
as outras medidas e fracassaram. Desde o primeiro dia 
de 2023, o estado americano do Oregon foi o primeiro 
dos EUA a autorizar a psilocibina para pessoas com de- 
pressão severa ou alcoolismo. 

Indicada para pessoas com mais de 21 anos, a psilocibi- 
na é administrada em ambiente controlado por profissio- 
nais treinados. Avanço semelhante ocorreu na província de 
Alberta, no Canadá, que em outubro de 2022 regulamen- 
tou o uso em casos de estresse pós-traumático. Em paises 


LIGAÇÃO IMEDIATA 


Como age a psilocibina, princípio ativo 
extraído dos cogumelos cujas estruturas 
moleculares são semelhantes às da serotonina, 
hormônio ligado à sensação de bem-estar 


ELA ATIVA RECEPTORES NO CÉREBRO 
LIGADOS AO HUMOR, AO APRENDIZADO, 
À IMAGINAÇÃO E À PERCEPÇÃO 


ELES ESTÃO, EM SUA MAIORIA, 
LOCALIZADOS NO CÓRTEX CEREBRAL, 
ÁREA RELACIONADA COM O RACIOCÍNIO. 

A SUBSTÂNCIA DESATIVA PADRÕES DE 
PENSAMENTO VINCULADOS ÀS DOENÇAS 


como Tailândia, Austrália e membros da União Europeia, 
as conversas sobre a aplicação da droga estão avançadas. 
Quando se olha para as conclusões de cuidadosas e vas- 
tas experiências, brota uma avenida de esperança no zelo 
com o sofrimento imposto por transtornos mentais refrata- 
rios às alternativas de tratamentos disponiveis. A rigorosa 
agência regulatória de medicamentos americana, a FDA, 
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ESTUDOS APONTAM QUE PARTES DO CEREBRO ANTES 
DESCONECTADAS PASSAM A SE COMUNICAR 


O COMPOSTO REDUZ A ENERGIA QUE O 
CEREBRO PRECISA PARA TRABALHAR 


Resultado 


HÁ A RECONFIGURACÁO DOS PADRÓES DE 
PENSAMENTOS QUE ESTAVAM NA BASE DA 
DOENCA: SAEM DE CENA 0 PESSIMISMO, 
O DESÁNIMO E O NEGATIVISMO 


Fontes: Drug Science; Johns Hopkins Medicine; 
Science; Weill Cornell Medicine 


que costuma barrar novidades sem comprovacoes, conside- 
rou a psilocibina uma terapia inovadora e positiva. 

Os resultados sào promissores. Em 2016, um estudo reu- 
nindo doze pacientes com depressao registrou que 58% re- 
lataram uma queda superior a 50% nos sintomas depressi- 
vos em trés meses. Em relacáo ao alcoolismo, um ensaio 
publicado em agosto do ano passado apontou acentuada re- 
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ducáo da ingestáo exagerada de bebidas alcoólicas em oito 
meses com apenas duas doses do composto. Os pesquisa- 
dores observaram que a porcentagem de dias de consumo 
pesado de álcool nos voluntários que receberam medicacáo 
convencional chegou a 23,6%. No grupo dos que recebe- 
ram psilocibina, o indice саш а 9,7%. “As descobertas au- 
mentaram o número de ensaios clínicos e levaram a um re- 
nascimento da psilocibina”, disse a VEJA Wayne Hall, da 
Universidade de Queensland, na Austrália, um dos mais 
respeitados pesquisadores do tema. 

Os mecanismos de acáo do fármaco precisam ser mais 
bem compreendidos, mas se sabe que promove uma espécie 
de religação cerebral a partir da qual cessam os padrões de 
pensamentos que estão na origem de várias doenças psiquiá- 
tricas. Entre eles, os ruminativos, caracterizados pela dificul- 
dade de parar de pensar de forma negativa e pessimista sobre 
eventos da vida. “Essa rede é inibida”, explica Renato Filev, 
pesquisador da Universidade Federal de São Paulo. “O pa- 
ciente consegue olhar para os episódios de outra forma, com 
mais distanciamento e perspectiva.” A cautela na liberação 
do uso do recurso, contudo, é compreensível. Embora apa- 
rentemente eficaz, a substância pode provocar alucinações, 
pânico, vômito, enjoo, confusão mental e fraqueza muscular. 
Sua indicação, portanto, deve ser precisa e a aplicação reali- 
zada sob rigorosa supervisão de médicos muito bem qualifi- 
cados. Tudo isso para que a onda psicodélica seja o bálsamo 
contra o tormento, e não mais um fator a agravá-lo. ш 


а ESPORTE 


JOGO TRUNCADO 


Nunca houve no esporte um gênio tão talentoso 
quanto Pelé, mas o contexto de sua época 
e alguns deslizes nos negócios o afastaram do 
topo dos atletas mais ricos LUIZ FELIPE CASTRO 
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MIMOS REAIS 0 craque e o Mercedes- 
Benz 280 que ganhou depois do gol 1000: 
o carro ficará exposto em seu mausoléu 
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OUTROS TEMPOS Vida de luxo: Cristiano 
Ronaldo e família no iate do jogador 


POUCO ANTES do apito inicial de Brasil e Peru no Está- 
dio Jalisco, em Guadalajara, pela Copa do Mundo do Mé- 
xico em 1970, Pelé pediu um instante ao árbitro para 
amarrar os cadarços das chuteiras. As câmeras, então, fo- 
caram no calçado da marca alemã Puma — o gesto era 
uma ação de marketing que rendeu ao astro brasileiro 
125 000 dólares, quantia excepcional para a época. O 140- 
lo do Santos e da seleção foi um pioneiro. Revolucionou o 
futebol e o significado da camisa 10. Tornou-se o primeiro 
icone global da bola, um rei coroado aos 17 anos е гесо- 
nhecido onde quer que fosse. Ao morrer de câncer, em 29 


TWITTER @JCLACRIE 


LUXO Messi e a mulher, 
Antonella: jato de 80 milhões de dólares 


de dezembro, aos 82 anos, foi reverencia- 
do internacionalmente como nunca nenhum 

outro brasileiro. Deixou, é claro, uma milionária herança 
— que, no entanto, nao faz jus ao tamanho da lenda do 
maior craque da história. 

Os cerca de 100 milhões de dólares de patrimônio cer- 
tamente garantirão um futuro tranquilo aos herdeiros do 
Rei — os seis filhos vivos, a viúva Márcia Aoki e os netos 
Gabriel e Octávio, descendentes de Sandra Regina, filha 
reconhecida por Pelé apenas depois de uma batalha judi- 
cial, que morreu em 2006. O valor, no entanto, é relativa- 


mente baixo se comparado ao ranking de fortunas encabe- 
cado pelo americano Michael Jordan, o Pelé do basquete 
(veja ao lado). Neymar, Cristiano Ronaldo e Messi, com 
seus jatinhos e carrões, já garantiram mais que o dobro. Na 
Arabia Saudita, o portugués receberá o equivalente a 1 bi- 
Шао de reais pelo contrato de um ano. O contexto da еро- 
ca, 05 anos 1960 е 1970, é a principal explicacáo para a 
disparidade, mas náo a única. 

No auge de Pelé, o mercado de direitos de transmissão 
engatinhava e náo havia sequer patrocinio nas camisas. 
Em 1961, o entáo melhor jogador do mundo recebia 2 mi- 


US MAIS RICOS 


A fortuna de estrelas do esporte 
(patrimônio líquido, em dólares) 


< MICHAEL JORDAN 
(EUA/basquete) 


1 bilhão 


< TIGER WOODS 
(EUA/golfe) 


1,1 bilhão 
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lhões de cruzeiros do Santos — o que hoje equivaleria a 
70 000 reais, salário de jogador iniciante. É fato, porém, 
que o Rei deu suas caneladas no ramo empresarial. Acon- 
selhado por Pepe Gordo, seu folclórico empresário da épo- 
ca dos primeiros tempos, investiu em empresas de diversos 
ramos, de embalagens a equipamentos para banheiros, 
mas fracassou. Е, em pleno esplendor de sua fama, o cra- 
que ficou no vermelho. Ele ria por não ter de pagar contas 
em restaurantes e dos presentes que ganhava, como o Mer- 


< LEBRON JAMES 
(EUA/basquete) 


1 bilhão 


< LIONEL MESSI 
(Argentina/futebol) 


> 600 milhóes 


< ROGER FEDERER 
(Suíça/tênis) 


550 milhões 


cedes que ficará exposto em seu mausoléu. Contudo, che- 
gou a ser autuado pela Receita Federal durante o governo 
militar e recebeu ajuda do cartola Joáo Havelange, em tro- 
ca de apoio político. 

Foi nessa época que Pelé começou a virar o jogo ao 
aceitar a proposta do time americano New York Cosmos, 
em um contrato que lhe rendeu 7 milhões de dólares por 
três temporadas — quantia que, corrigida, ficaria na casa 
dos 50 milhões de dólares. À época, o jornal The New 


< CRISTIANO RONALDO 
(Portugal/futebol) 


500 milhões 


< NEYMAR 
(Brasil/futebol) 


200 milhóes 


< PELÉ 
(Brasil/futebol) 


100 milhões 


Fontes: Celebrity Net Worth e Forbes 


York Times tratou o valor como “indecente”, de Тао асипа 
da média. Com as Псбез aprendidas na terra do marke- 
ting, Pelé passou a faturar muito mais depois de encerrar 
a carreira, mas por décadas seguiu escorregando, asso- 
ciando-se a algumas marcas com pouco prestigio е cole- 


О REI NA PUBLIGIDADE 


Pelé realizou diversas campanhas, mas 
poderia ter feito mais dinheiro com marketing 


“Fale com seu médico... Eu falaria” 

Em 2002, Pelé foi o rosto de uma campanha da rede de 
medicamentos Pfizer sobre o tratamento da disfunção 
erétil, com direito a um bordão que entrou para a 
história da publicidade 


O Rei do Futebol e a Rainha dos Baixinhos 
Nos anos 1980, a imobiliária carioca Francisco Xavier 
Imóveis reuniu o craque e sua namorada da época, a 
apresentadora Xuxa, tratada como “o manequim mais 
famoso do Brasil” 


ABC, ABC... 

Na época em que integrou o governo FHC, entre 1995 e 
1998, Pelé cantou o inesquecível jingle “Toda criança na 
escola”, em campanha do Ministério da Educação 
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Ма estica 

Ма десада де 70, 
ganhou uma linha 
de terno da marca 
de roupas Ducal. 
“Depois de dormir 
15 anos, a moda 
masculina resolveu 
acordar. E surgiu a 
roupa 10”, dizia um 
dos anúncios 


Ducal lamer, 7 
Foupa lanço 


? 


Lendas do esporte 

Em 2013, Pelé e o nadador americano Michael 
Phelps, maior medalhista olímpico de todos os 
tempos, gravaram em Sáo Paulo um comercial 
para a rede de fast food Subway Yv 
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Pebolim де luxo 
Em 2010, Pelé, Zidane e 
Maradona posaram para 

as lentes da fotógrafa 
Annie Leibovitz em uma 

campanha да grife 
francesa Louis 
Vuitton. Era uma 
montagem, pois o 
argentino chegou 
atrasado 
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Um cartão 
amarelo bem-vindo 

No início dos anos 1990, Pelé assinou o mais 
rentável de seus acordos publicitários, com 

a rede de cartões Mastercard, que lhe rendia 
aproximadamente 1 milhão de dólares por ano 


cionando rupturas controversas. Houve tempo, porém, 
para um acerto de contas. Em 2012, a agência Legends 10 
atraiu a exclusividade dos direitos de imagem de Pelé e, 
pegando carona na chegada da Copa e da Olimpiada no 
Brasil, maximizou o faturamento. Nesse periodo, Pelé fir- 
mou contratos com gigantes como Hublot, Volkswagen, 
Santander, Coca-Cola, Emirates e Subway. “Nossa estra- 


tégia foi investir em menos quantidade е mais qualidade”, 
diz o britânico Chris Flannery, cofundador da Legends 
10. Até mesmo a boa fase do Santos de Neymar deu início 
a uma reaproximação. Corrigindo um erro de décadas, o 
Santos o recontratou como embaixador е garoto-propa- 
ganda. “A associação entre marcas é o que transformou 
alguns esportistas em bilionários”, diz Armênio Neto, es- 
pecialista em negócios do esporte, que participou dos 
acordos. “Michael Jordan não teria o tamanho que tem 
sem a Nike” 

Houve no caminho de Pelé alguns desencontros, como 
um controverso leilão de reliquias, a valores aviltantes, 
mas, mesmo com a saúde debilitada, o brasileiro teve fóle- 
go para uma última arrancada nos negócios, sob o coman- 
do do empresário americano Joe Fraga, da empresa 
SportslO, que nos últimos anos assumiu a gestão dos negó- 
cios. “Em alguns momentos, o trataram com desrespeito”, 
diz Fraga. “Ele foi tão mal gerido durante tanto tempo que 
virou quase obsoleto.” Desde 2017, Fraga promoveu uma 
reformulação que incluiu a criação de uma fundação, pre- 
sença ativa nas redes sociais (no Instagram são 15 milhões 
de seguidores), interação com idolos da atualidade е entra- 
da no universo dos e-sports. “Ele me chamou de maluco 
algumas vezes, mas funcionou”, diz Fraga. “Qual ex-atleta 
na casa dos 80 anos conseguiu se manter tão relevante 
quanto ele?” É verdade, mas Pelé merecia um tamanho 
econômico muito maior. E 


J|" MODA 


NA VIBE DOS ANOS 70 


A atmosfera descontraída e provocativa da 
moda hippie marca as peças que estarão nas 
praias e piscinas brasileiras neste verão, 


confeccionadas em crochê, com fivelas e brilho 
po 


NOSTALGIA 
Luana Piovani e seu 
modelito de croché: 
В. elegância divertida 


UANAP DONA O FACIAL 


FACEBOOK EL 
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А CADA NOVA tempora- 
da, como uma onda no mar 
que vai e vem, a moda vas- 
culha o bau de referéncias 
do passado. Para o verao 
2023, a ехргеззао de colo- 
rido desbunde dos anos 
1970 — que no Brasil 
era um grito contra a di- 
tadura — dará a tónica 
em praias e piscinas. Fique 
de olho: são estamparias 
inspiradas na cultura in- 
diana e valorização de tu- 
do o que pode ser costura- 
do à mão. Com releitura hi- 
ppie, os modelitos trazem 
detalhes com fivelas e os 
divertidos maiôs peek-a- 
boo, também chamados de 
“engana-mamae”, que ге- 
velam a silhueta e escon- 
dem o umbigo. 


BOCA DE SINO Revival: as 


pantalonas sáo орсбез para 
sair da areia ou da piscina 


Outro icone redescober- 
to é o croché, que, em 2023, 
aparece em biquínis — a es- 
palhafatosa atriz Luana 
Piovani, claro, já aderiu —, 
saidas de praia, bolsas e ¿MY 
chapéus. As calças, perfei- j 78 
tas para deixar a areia e es- ЩЙ 
ticar até o restaurante, M 
chegam na modelagem 
mais famosa daquela 
época: a boca de sino, 
também chamada de 
flare. Estao ainda de 
volta a padronagem . 
com listras multicolo- / 
ridas e as estampas / 
florais, atreladas à x | NIE ә 
pegada zen de espe- P” WI NE FE с 
Ihinhos bordados. id | є 2 

Calhou de a nos- 
talgia coincidir 


FARM RIO 


COR Estampas 
e recortes: 
conjuntos evocam 
as velhas batas 


ACESSÓRIOS 
Chapéus e bolsas: 
trancados е correntes 


FOTOS RENNER | 


com o primeiro verão pós-coronavirus, embora а pande- 
mia ainda nao tenha acabado oficialmente e seja uma 
sombra de preocupacáo emoldurada pelas máscaras. Nas 
praias, ambiente valorizado pelo contato com a natureza, 
naqueles loucos anos 70 a pele estava a mostra com tan- 
gas minúsculas e pecas recortadas estrategicamente para 
exibir porcóes do corpo. É o que volta com forca, a roupa 
como manifesto debaixo do sol e do sal. “É uma tentativa 
de traduzir vontade e desejos”, diz o estilista Amir Slama, 
referéncia em moda praia. Longe do golpismo de Brasilia, 
ao menos nas praias, o veráo será de paz e amor. m 
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В AVIAÇÃO 


APERTEM 
05 CINTOS 


Aeronaves elétricas de decolagem e pouso 
vertical já sáo uma realidade, a caminho do 
mercado. Elas podem salvar as montadoras de 
carros da obsolescência ALESSANDRO GIANNINI 


1 T" Веси А. te 
иа Lama e me СТД O РАО гач Et Um. sed — 
LAT x ш а Уан ES 
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PRESENTE Protótipo do modelo eVTOL Midnight: 
potencial para centenas de bilhóes de dólares 


ARCHER AVIATION 
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OS CARROS voadores não são mais uma quimera de li- 
vros e filmes de ficção científica futurista. Na verdade, а 
versão real desses veículos, chamados tecnicamente de 
“eVTOL”, acrônimo do inglês para “electric vertical take- 
off and landing” (em tradução livre, aeronaves elétricas 
de decolagem e pouso vertical), fica no meio do caminho 
entre o drone e o helicóptero. No momento, estão entre 
os projetos mais ambiciosos е cultivados por empresas 
automobilisticas e fabricantes de aviões pelo mundo — 
inclusive no Brasil. Na semana passada, em Las Vegas, a 
montadora de automóveis franco-italo-americana Stel- 
lantis anunciou na feira Consumer Electronics Show 
2023 (CES 2023) a ampliacao da рагсепа com a startup 
Archer Aviation para construir sua própria versáo, cha- 
mada de Midnight. 

O acordo entre as empresas segue uma tendéncia que 
se intensificou no setor de transporte. Varios desenvol- 
vedores de aeronaves elétricas precisam de capital e ex- 
periéncia em manufatura para levar seus produtos ao 
mercado e começar a transportar passageiros pelas ci- 
dades ou para os aeroportos. As montadoras sáo úteis, 
ao garantir a manutenção de sua relevância em um mun- 
do dominado por soluções sustentáveis. Uma medida de 
grandeza da aposta esta no dinheiro investido pela fabri- 
cante automotiva na startup de aviação nessa segunda 
rodada: 150 milhões de dólares, o dobro do valor injeta- 
do há dois anos. 


FUTURO 
Eve, da Embraer (acima), 
e o carro voador 
desenvolvido pela 
SkyDrive: aeroportos 
teráo espacos exclusivos 
para essas aeronaves 


Além da parte financeira, a Stellantis contribuirá com 
tecnologia de fabricação avançada e pessoal capacitado. 
Com isso, a Archer podera se dedicar а comercialização, 
evitando gastos de centenas de milhões de dólares duran- 
te a fase de aumento da produção. Por isso, a primeira eta- 
pa do acordo prevê a construção de uma fábrica em Co- 


KARIM SAHIR/AFP 


БҮР AIR МОА PY 


уше оп, no estado americano da Geórgia, que deve come- 
car a operar em 2024. Com espaco para quatro passagel- 
ros e um piloto, o Midnight tem autonomia de 160 quiló- 
metros, mas foi projetado para percorrer trechos de cerca 
de 30 quilómetros, com aproximadamente dez minutos de 
recarga das baterias entre Os voos. 

Na apresentação да CES 2023, o СЕО da Stellantis, o 
portugués Carlos Tavares, mencionou que a “liberdade de 
mobilidade” estaria em risco no mundo ocidental, o que jus- 


O VOO DAS MONTADORAS 


Оз principais projetos dos fabricantes de automóveis 
STELEANTIS 
A fabricante do Jeep e da Chrysler disse na 


feira de tecnologia CES 2023 que produzirá um 
modelo com a Archer Aviation 


TOYOTA 
А criadora do Corolla investe па Joby Aviation 
e também no monoposto voador do SkyDrive 
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tificaria o investimento na Archer e no Midnight. O racioci- 
nio de Tavares remete ao fato de que muitas metrópoles 
proibem a circulação de carros em razão da poluição por 
combustiveis fósseis e o consequente aquecimento global. 

O interesse por novos caminhos de mobilidade urbana 
— е por que não tirá-los do chão ou do subterrâneo, dos 
metros? — é movimento que não para de crescer, em um 
mercado avaliado em centenas de bilhões de dólares. Toyo- 
ta e Joby Aviation, Mercedes-Benz e Volocopter, Hyundai e 
Honda estão entre as empresas empenhadas em projetar 
seus próprios modelos, em voos-solos ou parcerias (veja o 
quadro na pág. ao lado). No Brasil, a Embraer puxou a fila 
da inovação, com a subsidiária Eve Air Urban Mobility, que 


A marca alemã é parceira da Eve Urban 
Air Mobility, da Embraer, na produção de 
uma aeronave para quatro passageiros 


4. 
EP HYUNDAI 
A fábrica sul-coreana criou sua própria 
variação de uma eVTOL, o Supernal 


pretende fabricar o seu ргорпо eV TOL е vendé-lo até 2026. 

O veículo, que já tem 2 000 unidades encomendadas, 
será movido a bateria, com capacidade para transportar 
quatro passageiros, além do piloto, por uma distancia de 
até 100 quilómetros. No Пт do ano passado, о BNDES 
anunciou investimento de 490 milhoes de reais no proje- 
to da Eve. “É uma realidade que vai chegar”, disse a VE- 
JA Fernando Martini Catalano, professor de aeronáutica 
da Escola de Engenharia de Sao Carlos da USP. “Logo 
veremos pontos especificos de decolagem e aterrissagem 
desses veículos nos aeroportos.” Com preços acessíveis, 
segurança, regulamentação e certeza de respeito ao am- 
biente, não há razão para frear o futuro. ш 
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A montadora japonesa anunciou que 
planeja e um táxi-aéreo 


D 
Mercedes-Benz 


O grupo automotivo fez parceria com 
a alemã Volocopter para ingressar no ramo 


| PRIMEIRA PESSOA 


ARQUIVO PESSOAL 
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Ай 
APRENDER Е 
PARA SEMPRE 


Aos 14 anos, Caio Temponi conta como 
se tornou o mais jovem a ser aprovado 
na história do prestigiado ITA 


APRENDER SEMPRE me fascinou, desde muito pe- 
queno. Gostava de montar quebra-cabecas complicados 
e, aos 3 anos, já sabia ler e escrever. Um dos primeiros 
presentes que lembro de ter pedido foi uma tabuada, que 
meu pai relutou em dar, alegando ser complexo para mi- 
nha idade. Insisti, ele cedeu e logo multiplicava os núme- 
ros de 1a 10. Depois, surgiu o interesse por paises e capi- 


tais. Em trés dias, sabia as principais cidades de 170 па- 
ções. Por incentivo de meus pais, cheguei a participar de 
programas de ТУ que testavam conhecimento. Адогета 
experiéncia de ser desafiado. Meus professores comeca- 
ram a perceber que havia algo diferente em mim, e aca- 
bei pulando o primeiro, o terceiro e oitavo anos do ensi- 
no fundamental. Passei então a conviver com colegas 
bem mais velhos do que eu, o que exigiu adaptação, mas 
me sai bem. Fiz amigos e nunca sofri preconceito por ser 
o mais novo da turma. Meus colegas viam valor em 
mim. Era eu que os ajudava quando tinham dificuldade. 

No dia 14 de dezembro de 2022, estava com meus 
pais quando recebi uma ligação inacreditável, talvez a 
mais emocionante da minha vida. Do outro lado da li- 
nha estava ninguém menos do que o reitor do Instituto 
Tecnológico de Aeronáutica, o prestigiado ITA. Normal- 
mente, sao os candidatos ao vestibular que entram em 
contato com a instituição para saber o resultado. No meu 
caso, ele se deu ao trabalho de telefonar porque ficou im- 
pressionado: fui o mais jovem vestibulando a ser aprova- 
do em toda a história do exame. A média para passar lá 
é de 20, 21 anos. Fiquei realmente feliz que todo meu es- 
forco havia trazido resultado. Não foi a primeira vez que 
fui aprovado em uma faculdade — antes, passei quatro 
vezes para medicina. Desde os 12 anos me inscrevia е 
resolvia a prova a sério, 80 para ver como me saíria. Des- 
ta vez, porém, já estou formado na escola е planejo me 


matricular em algum curso. Acho que estou mais madu- 
ro para encarar a universidade. 

Estudar sempre foi um grande prazer, um divertimen- 
to, e recebi incentivo permanente dos meus pais, o que 
foi vital. Quando aprendo algo novo, sinto que me torno 
uma pessoa mais completa. Na minha visão, conheci- 
mento náo se resume apenas ao que assimilamos na es- 
cola. É preciso ir atrás de mais, muito mais, sem desres- 
peitar os próprios limites, e sim mantendo uma vida além 
dos livros. Muita gente me critica, dizendo que eu tenho 
uma rotina robótica, com tudo programado, mas náo é 
bem assim. Cultivo minhas amizades, adoro jogar fute- 
bol e ver filmes. A diferenca, talvez, é que organizo meus 
dias com foco naquilo que quero alcancar. Em 2022, cur- 
sei о terceiro ano do ensino médio e estava me ргерагап- 
do para OITA e outros vestibulares. Acordava as 7 e fica- 
va até o almoco revisando matérias e fazendo exercicios. 
Depois, ia direto para o colégio е só saia umas 10 da noi- 
te. Foi um momento e sabia que era necessário. No final, 
deu certo. 

Agora, estou esperando o resultado do Enem para de- 
finir como ficará minha vida em 2023. Minha ideia, na 
verdade, é cursar direito em uma universidade federal 
para ser juiz. A carreira parece boa, desafiante. Em para- 
lelo, cogito me matricular no curso de matemática, mais 
por hobby mesmo. Amo também ensinar. Tenho um ca- 
па! no YouTube para auxiliar alunos na área de exatas е 
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hoje dou aulas que não pretendo largar. Ajudar as pessoas 
me faz bem. Enquanto o ano letivo não começa, estou de 
férias. Combino meus programas com amigos, mas não 
deixo de reservar uma parte do dia para me aprofundar 
nos assuntos que me interessam. Se fico muito tempo lon- 
ge dos livros, parece que está faltando alguma coisa. 
Aprender, para mim, é para а vida toda. m 


Depoimento dado a Duda Monteiro de Barros 


TE EXPOSIÇÃO 


O MESTRE DAS LUZES 


O Rijksmuseum de Amsterdã prepara-se para 
inaugurar a maior mostra de Vermeer já realizada, 
reunindo 28 das 35 obras do excepcional (e 
misterioso) artista holandês AMANDA РЕСНУ 


PHAS/UNIVERSAL IMAGES GROUPJGETTY IMAGES 


OBJETOS ESCONDIDOS 


Em A Leiteira (ca. 1660), Vermeer pintou e depois 
apagou da cena um porta-jarro e um braseiro 
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O ITALIANO Antonio Cassese contava que, quando presi- 
diu o julgamento no Tribunal de Haia, nos anos 1990, dos es- 
cabrosos crimes cometidos na divisão do território da antiga 
Iugoslávia, adquiriu um hábito incomum: entre as sessões, 
escapava para o museu Mauritshuis, no centro da cidade, em 
busca de alguns minutos de paz na companhia dos quadros 
de Johannes Vermeer. “É como se uma luz interior tranquili- 
zante exalasse de suas obras”, explica Jorgen Wadum, pro- 
fessor de restauração da Universidade de Amsterda, descre- 
vendo o dom especial do pintor que encarna, ao lado de 
Rembrandt, a Era de Ouro das artes holandesas. Dono de um 
talento incomum, Vermeer deixou para a posteridade um táo 
reduzido quanto precioso conjunto de cerca de 35 obras es- 
palhadas por museus e colecionadores mundo afora. De 10 
de fevereiro a 4 de junho, o imponente Rijksmuseum de 
Amsterdã fará história ao reunir 28 delas na mais completa 
exposição de Vermeer já realizada — o recorde anterior era 
da National Gallery of Art, de Nova York, que exibiu 23 pin- 
turas do mestre em 1995. 

Ao contrario do contemporáneo Rembrandt, celebrado 
em vida e figura central de uma oficina prolífica, Vermeer 
— astro maior da chamada Escola de Delft, cidade onde 
morou a vida toda — produziu quadros intimistas no silén- 
cio de seu estúdio, limitando-se a duas a trés pinturas por 
ano. Quase nada se sabe de sua infancia além de que nas- 
ceu em 1632 em uma familia calvinista de classe média. O 
pai aliava a profissao de teceláo com a de negociante de 
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REDESCOBERTA 
A exibicáo de Vista de Delft, cidade onde Vermeer 


passou toda a vida, inseriu o pintor no circuito 
mundial da arte, quase 200 anos após sua morte 


arte e supõe-se que esteja al a origem da vocação e do 
aprendizado de Vermeer. Os poucos registros apontam seu 
casamento com Catharina Bolnes, de rica familia católica, 
em 1653, o mesmo ano em que inaugurou seu estúdio e 
passou a trabalhar para um punhado de colecionadores, 
como Pieter van Ruijven, que adquiriu a maioria de suas 
primeiras pinturas. Vermeer vendia bem, mas seu sucesso 
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LUZ E SOMBRA 


Em Moca com Brinco de Pérola, 
Vermeer domina a luminosidade 


permaneceu circuns- 
crito a Delft. A crise 
económica a partir de 
1672 — o chamado 
rampjaar (ano do de- 
sastre) — o mergulhou 
na miséria e ele mor- 
reu arruinado. 

A notoriedade mais 
ampla só viria em 1860, 
impulsionada pelo criti- 
co de arte francés Théo- 
phile Thoré, que desco- 
briu e divulgou o qua- 
dro Vista de Delft e re- 
inseriu o pintor, apelida- 
do de "esfinge de Delft", 
nos circulos mais in- 
fluentes do mundo das 
artes. Agora, em parale- 


lo à exposicáo, curadores e cientistas do Rijksmuseum anali- 
saram pela primeira vez suas obras usando raios-X macro, 
tecnologia de autenticação que revela elementos escondidos. 
Os resultados da pesquisa serao publicados em 2025, mas al- 
guns dados preliminares — e surpreendentes — jà зао conhe- 
cidos. No quadro A Leiteira foram detectados dois objetos 
apagados, um porta-jarro e um braseiro. Na mesma pintura, 
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VERMEER 


JOHANNES 


0 ROSTO DA ESFINGE 
Autorretrato de Vermeer, génio que forma, 


com o contemporáneo Rembrandt, a dupla 
central da Era de Ouro das artes holandesas 


Os scanners mostram uma linha preta grossa feita as pressas 
para delinear a cena, oposta a apregoada extrema precisáo de 
Vermeer. “Na verdade, ele tinha uma maneira de pintar ousa- 
da e livre”, afirma Arthur Wheelock, curador da National 
Gallery of Art. 

Com perfeito dominio dos claros e escuros, Vermeer foi 
capaz de, com um toque espesso de chumbo branco, repro- 


duzir o brilho de um гейехо em sua tela mais conhecida, 
Moca com Brinco de Pérola, a “Monalisa holandesa”. Em A 
Aula de Piano, a luz que entra de cima, pela janela, é colori- 
da com lápis-lazúli, para representar os tons do céu, en- 
quanto a que entra por baixo tem a tonalidade ocre dos pa- 
ralelepipedos da rua. “Vermeer não pintava com tinta a óleo. 
Ele pintava com luz”, resume Wadum. 

Parte do apelo do grande mestre está nas cenas domésti- 
cas e cotidianas, de homens em seus ofícios e mulheres em 
afazeres domésticos, da corrente conhecida como pintura 
de gênero, que floresceu na primeira metade do século XVII 
na Holanda, um periodo de relativa estabilidade e prosperi- 
dade. “Essas pinturas celebravam os prazeres aspiracionais 
do lar”, diz a curadora Marjorie Wiseman, para quem Ver- 
meer conseguia “transformar uma cozinha no interior da 
Capela Sistina”. Uma empregada entrega uma carta, uma 
renda é costurada, uma jarra é derramada — Vermeer cap- 
tura momentos parados no tempo, criando uma sensação de 
serenidade que serve de bálsamo para momentos turbulen- 
tos. Nada mais apropriado para os dias de hoje. m 


Т CINEMA 


SEGREDOS 
DE FAMÍLIA 


No belíssimo drama Os Fabelmans, Steven 
Spielberg retrata com sensibilidade sua infáncia 
e adolescéncia, dos traumas que sofreu até o 
despertar da paixáo pela arte do cinema 


RAQUEL CARNEIRO 


МЕНЕ WEIS MILL ER WALLACE UNIVERSAL PICTURES 


LUZ, CÁMERA E ACÁO Gabriel LaBelle como Sam 
Fabelman: uma versão idílica de Spielberg em sua juventude 
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МЕНЕ WEIS MILLER WAL САСЕ/ UNIVERSAL PICTURES 


teven Spielberg tinha 6 anos де idade quando foi 
ao cinema pela primeira vez. Sua тае prometeu 
que seria uma experiência divertida, pois veriam 
um filme sobre artistas circenses. O garoto, con- 
tudo, saiu da sala traumatizado. A obra em exibi- 
cáo era o hoje clássico O Maior Espetáculo da 
Terra, dirigido em 1952 por Cecil B. DeMille (1881-1959). 
Uma das cenas ficou impregnada na mente do menino: um 
acidente de trem destrói vagões e lança pessoas e animais 
selvagens ao chão. O assombro causado pela imagem só foi 
aplacado quando a mãe lhe sugeriu que filmasse com а са- 
mera do pai a mesma colisão usando seu trem de brinque- 
do — e que assistisse à cena quantas vezes quisesse, até que 
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VIDA REAL Spielberg no set do filme: 
processo terapéutico por meio da ficcáo 
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ela nao Ше desse mais medo. Um método terapéutico pare- 
cido embala Os Fabelmans (The Fabelmans/Estados Uni- 
dos/2022), em cartaz no pats. Com o distanciamento еа 
clareza da maturidade, o diretor de 76 anos observa as do- 
res e alegrias de sua infancia е adolescéncia usando uma 
familia ficticia como espelho da sua. 

Ao acertar as contas com o passado, Spielberg traca uma 
comovente carta de amor ao cinema: ele é representado no 
longa por Sam Fabelman (Mateo Zoryan na infancia e Ga- 
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Além de Spielberg, outros cineastas que 
acertaram contas com o passado em seus filmes 


MIRAMAX 


CINEMA PARADISO 

No drama de 1988, o diretor italiano Giuseppe 
Tornatore relembra a amizade com o projecionista 
que ajudou a aplacar a perda de seu pai 
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briel LaBelle па juventude), um garoto que desde pequeno 
sonha em fazer filmes. De quebra, o diretor presta um tributo 
a máe, Leah Spielberg. Pianista talentosa e dona de um espi- 
rito livre, Leah torna-se na ficção Mitzi Fabelman, interpre- 
tada com vigor e sensibilidade por Michelle Williams — pa- 
pel que deve render a atriz uma merecida indicacáo ao Oscar. 
Leah morreu em 2017, eo pai de Spielberg, Arnold, em 2020. 
Diante do luto e do temor causado pela pandemia de Co- 
vid-19, o cineasta se perguntou: “Se eu pudesse fazer apenas 
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DOR E GLÓRIA 

O espanhol Pedro Almodóvar vai da origem pobre 
á crise com o sucesso na maturidade no longa de 
2019 protagonizado por Antonio Banderas 
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mais um filme, qual seria?”. А inspiracao уею da mae. 

Leah manteve por anos um segredo controverso na vida 
amorosa — que provocaría uma ruptura drástica na visáo de 
Spielberg sobre a familia. Quando o filho ainda adolescente 
descobriu seu pecado, ela implorou que ele пао contasse a 
ninguém. Décadas mais tarde, a própria mudou de ideia. “Ste- 
ven, essa história daria um belo filme, não?”, sugeriu Leah, 
confiante na habilidade narrativa do filho. Para manter a sur- 
presa do espectador, o segredo será mantido neste texto. 


BELFAST 

O diretor Kenneth Branagh relembra a infáncia em 
meio ao caos do conflito civil na Irlanda do Norte 
nos anos 60 - e o refúgio encontrado na arte 
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A vasta filmografia de Spielberg, que vai de dinossauros 
e alienígenas à escravidão e ao Holocausto, ganha então um 
item que lhe faltava: a autobiografia. Seguindo um ensina- 
mento do romancista Ernest Hemingway (1899-1961), que 
dizia ser necessário a um autor escrever de forma clara so- 
bre o que lhe dói, Spielberg entra agora para um seleto gru- 
po de diretores que ousaram olhar para trás com suas câme- 
ras e mostrar ao mundo emoções que por muito tempo pre- 
feriram esconder (veja o quadro acima). 

Os Fabelmans expõe essas questões intimas com irre- 
sistivel delicadeza. Como na vida real, seu pai da ficção, 
Burt (Paul Dano), é um engenheiro brilhante dos primór- 
dios da computação. O trabalho o leva a Phoenix, no Ari- 
zona, onde a infância de Sam e de suas três irmãs mais 
novas é idilica. A casa onde vivem é palco para o charme 
e a veia artística da mãe, idolatrada pelo marido e pelos fi- 
lhos. A falsa ideia de familia perfeita se desfaz quando 
Burt é contratado pela IBM e o clã parte para a Califórnia. 
Lá, Mitzi entra em depressão e uma crise conjugal se de- 
sencadeia. No novo colégio, Sam é agredido, verbal e fisi- 
camente, por ser judeu. A escolha do nome Fabelman, 
alias, guarda ligação com o preconceito sofrido pelo dire- 
tor: Spielberg costumava dizer que seu sobrenome era ale- 
mão para esconder a origem judaica — o roteirista Tony 
Kushner, que assina a história ao lado dele, escolheu a pa- 
lavra Fabel, que em alemão significa fábula, para batizar 
a familia fictícia. 
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МЕНЕ WEISMILLER WALL AGFAINIVERSAI PICTURES 


FAMÍLIA Dano e Williams como pais 
de Sam (Mateo Zoryan): almas opostas 


Em paralelo ao drama principal, a prática de fazer filmes 
é celebrada como uma artesania. A camera sempre a máo 
vira uma extensão do corpo de Sam. Ele cria com as irmas е 
os amigos filmes caseiros, de faroestes cómicos a tramas de 
terror. A edicáo das ргодисдез amadoras е feita com aten- 
ção profissional pelo garoto, que corta os filmes manual- 
mente. Num lance de sorte, o rapaz é apresentado ao idolo, o 
diretor John Ford (1894-1973) — vivido aqui numa ponta 
deliciosa pelo também diretor David Lynch. No rápido en- 
contro (que ocorreu na vida real), Ford lhe dá uma dica es- 
sencial sobre enquadramento. Mas o garoto ja assimilara a 
lição mais importante de todas: fazer cinema é causar emo- 
ções — arte em que Spielberg é mestre. m 


117 


TETA CINEMA 


О САГА 
SENSÍVEL 


Protagonista do 
aclamado Aftersun, o 
astro irlandés Paul 
Mescal conquistou o 
público com seu jeitáo 
alternativo e o gosto 
por personagens 
emocionalmente 
complexos 


HIPSTER 
Paul Mescal: 
personagens 
profundos e 
flagrante com 
Angelina Jolie 


INSTAGRAM a» PAULMESCALPICS 
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O IRLANDÉS Paul Mescal descreve а própria adolescéncia 
como “anos de pesadelo”. As ansiedades da puberdade o per- 
turbavam na época da escola, e um detalhe em particular o 
incomodava: ele não gostava das mãos por serem grandes 
demais, desproporcionais ao corpo. As inseguranças só desa- 
pareceram quando pisou no palco em uma montagem de O 
Fantasma da Ópera, aos 16 anos. Foi naquele momento que 
se sentiu livre e confortavel com a própria masculinidade — 
algo que influenciaria suas escolhas na carreira de ator. De 
pele pálida, cabelos escuros e olhos azuis de menino desam- 
parado, Paul Mescal alcançou hoje um posto curioso: é o ga- 
1а sensivel que faz sucesso em produções que buscam des- 
vendar a complexidade dos sentimentos humanos. 

Em seu trabalho mais recente, o longa Aftersun, disponi- 
vel na Mubi e em cartaz nos cinemas, o ator de 26 anos dá 
vazão aos tormentos de Calum, um jovem pai de 30 anos 
que decide passar as férias na Turquia ao lado da filha рге- 
-adolescente. Como quem monta um quebra-cabeças, entre 
videos caseiros e memórias nebulosas, a menina já adulta 
tenta entender as agruras psicológicas pelas quais o pai pas- 
sava na época e que o levaram à depressão. Calum reflete 
um tipo de papel muito especifico pelo qual Paul Mescal 
procura desde que explodiu com a série Normal People, em 
2020: os personagens emocionalmente profundos. Além 
das cenas quentes que protagonizou ao lado de Daisy Edgar- 
Jones, seu par romântico na produção, o ator também explo- 
rou assuntos delicados, como saúde mental, na pele do ma- 
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спао de alma delicada Connell. O esforco foi recompensado 
com uma indicacáo ao Emmy e a vitória no Bafta, o “Oscar 
británico” — além de render perseguicóes de paparazzi que 
о fizeram abandonar as redes sociais. Discreto па vida pes- 
soal, o artista está погуо da cantora americana Phoebe Brid- 
ges, mas a relacáo dos dois é cercada de rumores de crise — 
especialmente após ele ter sido visto com a pantera Angeli- 
na Jolie, 21 anos mais velha. 

O jeitao hipster — palavra que designa certo estrato da ju- 
ventude que cultua um радгао de vida alternativo — val 
além da aparéncia. Entusiasta do cinema independente, Mes- 
cal prefere evitar as superproduções em prol de filmes meno- 
res que oferecem bons personagens e oportunidades para 
trabalhar com cineastas que ele admira. Sua mãe, que traba- 
Ша na policia da Irlanda, e seu pai, professor primário, apoia- 
ram desde sempre a decisão do filho de desistir da carreira 
no futebol gaélico apos uma lesão para se dedicar à atuação. 

Na lista de projetos futuros, o drama gay The History of 
Sound é o que mais chama a atenção. O filme será um ro- 
mance proibido entre dois soldados durante a I Guerra, em 
que Mescal сопігасепага com Josh O'Connor, outro galã es- 
quisitinho (mais conhecido por viver o principe Charles de 
The Crown). Cotado ao Oscar graças a Aftersun, ele agora é 
cobiçado por Holly wood — e pelas fãs que aumentam a ca- 
da dia. Haja emoção. m 


Marcelo Canquerino 


CULTURA LIVROS 


MUTAÇÃO Da esa. para а dir., a trilha da Barbie: a 
original, de 1959, a loira anos 1990 e, hoje, as bonecas 
negras, com vitiligo, cadeirantes e até astronauta 


UMA MÃE 
OBSTINADA 


Em momento de expectativa com o filme sobre 
a Barbie estrelado por Margot Robbie, 
uma biografia afiada da criadora da boneca 
ganha nova edição no Brasil GABRIELA CAPUTO 


FOTOS DIVULGAÇÃO 
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NO СОМЕСО dos anos 1950, а americana Киш Handler 
observou sua filha de 10 anos, Barbara, brincar com bone- 
cas de papel com as amigas. Ela percebeu que a diversao ia 
além da mera troca de roupinhas: as garotas construiam um 
universo de faz de conta ao se imaginar interagindo com 
versões mais velhas de si mesmas. Aquilo tocou Ruth como 
uma epifania: e se ela criasse uma personagem em forma de 
brinquedo com aparência de adulta — e capaz de funcionar 
como um espelho sem limites para as viagens infantis? En- 
tão proprietária de uma promissora, mas ainda não domi- 
nante fábrica do ramo, Ruth dedicou três anos à criação de 
uma boneca de 29 centimetros de altura, e a apresentou em 


FOTOS DIVULGAÇÃO 


1959 com um nome inspirado na própria filha: nascia assim 
a шезсарауе! Barbie. 

A trajetória da máe da boneca mais famosa do mundo é 
investigada pela historiadora Robin Gerber em Barbie e o 
Império da Mattel. A nova edição по pais da afiada biogra- 
fia de 2009 vem no momento em que a personagem volta ao 
centro da cena, embalada pela expectativa com o filme so- 
bre seu universo que chega aos cinemas em julho, com Mar- 
got Robbie no papel central. Com primor narrativo e curio- 
sidades reveladoras, a autora esmiúca o modelo de negócios 
inovador criado por Ruth em sua companhia, a Mattel, bem 
como as dores que a inventora e empresária enfrentou ao 
longo da vida — da descoberta de um câncer que exigiu 
mastectomia nos anos 1970 а morte de um filho por compli- 
cações do HIV, nos anos 1990. 

Quando a Barbie apareceu, Ruth era cocriadora e vice- 
-presidente executiva da Mattel, fundada em 1944 e que se 
tornaria a maior fabricante de brinquedos do mundo — gra- 
ças, em boa medida, ao sucesso da Barbie. Comandar a em- 
presa conferia a Ruth, descrita como uma figura de “espirito 
rebelde”, competitiva e ambiciosa, destaque em uma época 
em que havia poucas mulheres na liderança. Ainda assim, 
houve resistência à sua invenção. Na época do lançamento, 
diziam que a Barbie era um capricho impossível: o produto 
não seria rentável e as mães americanas não comprariam 
uma “boneca sexualizada” para as filhas. Mas Ruth insistia. 
Em uma viagem à Europa, deparou com a boneca de plástico 


como а спадога да Бопеса 


mais famosa до mundo revolucionou 
q indústria de brinquedos 


BARBIE E O IMPÉRIO DA MATTEL, 
de Robin Gerber (traducáo 
de Alda Lima; HarperCollins Brasil; 
272 páginas; R$ 59,90) 


Lilli, que surgira em uma história em quadrinhos vulgar e fo- 
ra concebida como brinquedo erótico, só mais tarde caindo 
nas mãos da criançada. Ruth comprovou que а ideia de criar 
sua personagem loirissima e adulta era, sim, viável. Um en- 
genheiro foi enviado ao Japão em busca de um modo de pro- 
duzi-la a custos menores, e uma estilista foi contratada para 
desenvolver as roupinhas com detalhes minuciosos. Graças a 
comerciais veiculados no programa Mickey Mouse Club, da 
Disney, a boneca explodiu. Nos anos 1990, três Barbies eram 
vendidas em algum lugar do mundo a cada segundo. 
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Para Ruth, а Barbie representava o Про де mulher que 
queria ser quando criança, atraente e independente. Nascida 
Ruth Mosko, era a décima filha de um casal judeu emigrado 
da Polônia. Ruth foi спада pela irmã mais velha e cresceu 
ansiosa por provar seu valor. Conheceu seu parceiro de vida 
e dos negócios, Elliot, no fim da adolescência e, depois de 
casados, se mudaram de Denver para Los Angeles em busca 
do sonho americano. Elliot era o típico artista introvertido, 
enquanto Ruth era determinada e intuitiva para os negócios. 
Ele criava, ela vendia. Começaram em uma garagem, inves- 
tindo em plástico para fabricar bijuterias e objetos de uso co- 
tidiano, e logo se voltaram para os brinquedos, aproveitando 
o mercado resultante do baby boom do pós-guerra. 

De início, Ruth carregou a empresa nas costas, sem ne- 
nhuma educação formal na área dos negócios — só em 1957 
buscou um curso na Universidade da Califórnia, enrique- 
cendo com teoria o que já realizava na prática. Na década de 
60, a Mattel experimentou um crescimento colossal. Mas 
nem tudo era cor-de-rosa no mundo de Ruth. O desgaste fi- 
sico е emocional deixado pelo câncer foi acompanhado de 
uma crise financeira na companhia, que originou uma con- 
tabilidade baseada em vendas de mentira e receita falsa. O 
casal foi gradualmente retirado da empresa e, em 1978, Ruth 
foi indiciada por fraude. Aos 62 anos, escapou da prisão, 
mas foi sentenciada a cinco anos de serviço comunitário. 
O desejo pela redenção fez com que apostasse em um novo 
empreendimento de próteses de seios, a Ruthton. Era sua 


MATT САМРВЕЦ /АЕР 


VISIONÁRIA Ruth: a luta contra 
todos para provar o valor da Barbie 


forma de ajudar mulheres que, assim como ela, tiveram sua 
autoestima dilapidada pela доепса. 

Ruth voltou à Mattel como porta-voz nos anos 1990, 
após anos de exclusáo. Ela morreu aos 85 anos, em 2002 — 
ainda em tempo de ver sua filha de plástico sofrer mudanças 
radicais para adaptar-se aos novos tempos. Hoje, após mui- 
tas críticas de especialistas, a Barbie vai muito além da loira 
longilinea original: da cor da pele aos padrões físicos, há 
uma boneca para cada criança chamar de sua. A mae obsti- 
nada deixou muitos frutos. g 


Э MÚSICA 


TALENTOSA 
ETRÁGICA 


Nova cinebiografia de Whitney Houston presta 
uma digna homenagem a uma das maiores 
cantoras da história — mas atenua as polémicas 
que marcaram sua vida FELIPE BRANCO CRUZ 


— NM 


= | 


A VOZ Naomi Ackie (ao centro) como Whitney: recriacáo de > 
momentos históricos de um dos gogós mais potentes do pop 


EM LY ARAGÜNESICTMG 
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WHITNEY Houston já era uma cantora famosa quando, 
em 1994, assombrou o planeta com uma apresentação 
antológica. Naquela noite, ela emendou de um fólego só 
no palco do American Music Awards três canções que re- 
querem uma extensao vocal impressionante, incluindo o 
indefectivel hit Г Have Nothing, da trilha do filme 
O Guarda-Costas. Na cinebiografia Г Wanna Dance with 
Somebody, já em cartaz no país, a cena é mimetizada 
com brilho pela británica Naomi Ackie — embora, por 
razões óbvias, a atriz que dá vida a Whitney na tela não 
se arrisque a cantar de verdade: a performance é dublada 
sobre a imbatível versão original da própria artista co- 
nhecida como A Voz. 

Nos bastidores daquele show, mostra o novo filme, de- 
senrolava-se uma tensão ignorada pelo público. Na pla- 
teia, segurando no colo sua filha bebê, estava o marido 
Bobby Brown (Ashton Sanders), com quem Whitney teve 
uma conturbada união. Mas eis que se revela um dado 
pouco conhecido: bissexual, a cantora também tinha a 
seu lado o amor da sua vida, a assistente de produção Ro- 
byn Crawford (Nafessa Williams), com quem namorou 
na adolescência — e que, por pressão do pai, o empresá- 
rio John Houston (Clarke Peters), nunca assumiu como 
affair publicamente. 

Whitney sairia do prêmio consagrada, definitivamen- 
te, como a cantora mais vitoriosa de todos os tempos. Até 
hoje seu nome está inscrito como insuperável no Guin- 
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ness, o Пуго dos recordes, com 415 prëmios е mais de 
400 milhões de discos vendidos. Dirigido pela cineasta 
Kasi Lemmons e produzido pelo executivo da indústria 
fonográfica гезропзауе! por descobrir Whitney, Clive 
Davis (um inspirado Stanley Tucci), o filme trata com 
apuro os feitos musicais da artista. Além da facanha de 
seu gogó no American Music Awards, recria a histórica 
interpretacáo do Hino Nacional americano em 1991, no 
Super Bowl — de causar arrepios em qualquer um. 

O mesmo apuro, porém, é deixado de lado quando o 
filme trata da vida pessoal da cantora. Apesar de náo 
esconder sua bissexualidade nem o vicio em drogas, a 
cinebiografia passa ao largo de maiores polémicas — 
possivelmente, para evitar os questionamentos legais e 
as pressoes familiares que atingiram outros dois docu- 
mentários recentes, Whitney: Can Г Be Me? (2017) е 
Whitney (2018). A complicada relacao com Bobby Вго- 
wn é atenuada, e não se expõem as agressões fisicas que 
ela sofreu nas máos do marido na vida real. Хао vemos, 
ainda, os lances deprimentes da Whitney transtornada 
pelo consumo de drogas e álcool — como foi flagrada 
tantas vezes pelos tabloides nos anos 1990. Ainda as- 
sim, O filme traz uma novidade relevante a esse respeito, 
ao retratar o elaborado esquema com que a diva com- 
prava drogas: um traficante se fingia de fa, pedia um 
autógrafo e entregava a substância ilicita dentro do tubo 
da caneta com que ela assinava. 
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A espiral do vicio fez de Whitney um dos casos mais 
tristes de ascensáo e queda na indústria da música. Em 
2012, aos 48 anos, ela foi achada morta numa banheira 
de hotel em Los Angeles, vitima de um afogamento cau- 
sado por seus excessos. O filme não mostra o episódio, 
nem menciona a morte de sua filha única, Bobbi Kristina 
Brown, em 2015, aos 22 anos, de maneira assustadora- 
mente semelhante. A talentosa Whitney teve um destino 
trágico — mas sua voz continua a encantar o mundo. E 
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WALCYR CARRASCO 


А УША СОМО 
ELA NÃO É 


А verdade sobre aquilo que 
vivemos está dentro de cada um 


MUITAS PESSOAS ja escreveram memórias. Quando são 
figuras conhecidas, sempre me espanto. Raramente corres- 
pondem aos fatos que conheço. Mas também o que sei pode 
não ser. Quando eu penso em meu passado, alinhavo acon- 
tecimentos e emoções. As datas, sim, elas existiram. Sei, 
por exemplo, que fiz 7 anos um dia. Quando narro a mim 
mesmo, suponho que foi um momento feliz. Uma vozinha 
interior me recorda que não era bem assim. Nasci em de- 
zembro. Sempre ouvia: “Você vai ganhar só um presenti- 
nho, no Natal terá um presente melhor”. Eu me revoltava. 
Que tinha a ver Natal com aniversário? Invejava os garotos 
nascidos em março, junho, que ganhavam dois presentes 
bons por ano. Houve também almoços incríveis de Natal 
na casa де minha avó — uma espanhola que servia até ca- 
britos. Lembro da minha vocação, quando criança, de reci- 
tar poesias nas datas festivas. Todas de meu próprio punho. 
A familia aplaudia e me incentivava. 
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Agora, a distancia, penso que eu era uma спапса cha- 
ta. Atrapalhava as festas para recitar versos horrendos 
para uma plateia de pais, avós e parentes que náo se im- 
portavam com poesia. Gostavam mesmo é de ouvir meu 
irmão mais velho, Airton, tocar Luar do Sertão no acor- 
deão. A memória me engana, quando lembro dos aplau- 
sos. Eu ficava felicissimo, mas imagino que era só uma 
maneira de agradar a uma criança metida a poeta e, ainda 
mais, exibida. Mas na memória dos parentes eu era talen- 
toso, desde menino. Do primeiro beijo, todo mundo se 
lembra com emoção. Uma amiga me confessou que seu 
primeiro tinha gosto de bife. Nem vou falar de outras pri- 
meiras coisas. Costumam ser uma decepção. Ui! Ui! Mas 
que a gente guarda no cofrinho das lembranças como um 
momento significativo, único. Sinceridade? Ao lembrar da 
própria vida a gente mente, dando colorido a experiências 


“Não costumo 
ler livros de memórias. 
São, em geral, uma 
fantasia que a pessoa 
criou sobre si mesma 
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decepcionantes е pouca importància ao que talvez tenha 
mudado nossa vida. 

Não costumo ler livros de memórias. São, em geral, uma 
fantasia que a pessoa criou sobre si mesma. Mas o que é a vi- 
da, afinal? A vida de que se lembra é esse conjunto de narra- 
tivas, contadas para nós mesmos. Conjunto auxiliado por 
outras narrativas de parentes e amigos, filtradas pela simpa- 
tia, pelo mau humor e por sentimentos de todo tipo. As ve- 
zes, alguém comenta de uma conversa importante comigo, 
que foi fundamental para sua vida. Já aconteceu de eu nem 
recordar que conversa foi. Não quero parecer amargo, mas 0 
que tem importância na narrativa intima de alguém pode 
não ter nenhuma para outra pessoa. 

A vida de alguém é um conjunto de narrativas pessoais. 
Mas onde está a verdade? Sinceramente, acho que essa ver- 
dade não existe. A experiência de cada um é diferente da do 
outro. Talvez os aplausos dados ao menino que recitava te- 
nham me estimulado a escrever, sempre! Para quem ouvia, a 
lembrança desses versos pode ser um martírio. Só de uma 
coisa tenho certeza. A vida que conhecemos é uma obra de 
ficção criada pela gente mesmo. Memórias, o que são? A vi- 
da como ela não é. ш 


TETN VEJA RECOMENDA 


INDOMÁVEL 


Vicky Krieps como 
a independente 
Sissi: imperatriz 
da Áustria que 


virou celebridade 


FELIX VRATNY/DIAMOND FILMS 


CINEMA 


CORSAGE (Áustria/ 2022. Em cartaz no país) 

Diante do espelho e munida de uma fita métrica, Elisabeth 
von Wittelsbach (Vicky Krieps) ordena que sua criada aper- 
te o máximo possivel seu espartilho. Aos 40 anos, a impera- 
triz da Austria — também conhecida como Sissi — vem sen- 
do ironizada por suditos e pela imprensa da época: dizem 
que sua beleza estonteante e seu corpo esbelto já nào sao os 
mesmos. Elisabeth (1837-1898) era uma mulher livre presa 
em um castelo — tanto que não faltam comparações entre 
ela e a princesa Diana. No poético filme da diretora austria- 
ca Marie Kreutzer, a opressao do espartilho se iguala ao mo- 
do sufocante como é tratada pela corte. A rebeldia natural 
de Sissi, porém, Ihe dá oxigénio para viver como bem quer. 
А ргодисао está entre as pré-selecionadas para o Oscar de 
filme internacional de 2023. 
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TELEVISAO 

SE ESTAS PAREDES CAN TASSEM (Reino Unido, 2022. Disponível по Disney*) 
Uma das capas de discos mais célebres da história — de Ab- 
bey Road, último album gravado pelos Beatles — surgiu por 
acaso. Eles queriam algo grandioso, mas, no ocaso do gru- 
po, decidiram por uma solução frugal. “Vamos só cruzar a 
rua”, teria dito Paul McCartney. O EMI Studios de Londres, 
rebatizado de Abbey Road Studios após o sucesso do disco, 
tem sua história contada pela filha de Paul, Mary — que re- 
uniu feras como John Williams, Elton John, Roger Waters, 
Jimmy Page e até os briguentos irmãos Noel e Liam Gal- 
lagher para falar da emoção de gravar no local. Se o rock ti- 
vesse um santuário, certamente seria Abbey Road. 


SANTUÁRIO Сара de Abbey Road: 
doc sobre estúdio famoso dos Beatles 


DISGO 
SOS, de SZA 
(Sony, disponível nas plataformas de streaming) 

Em seu segundo álbum autoral, a americana Solána Imani 
Rowe — que adota o nome artistico de SZA — renova O 
R&B ao cantar com um estilo e uma estrutura jazzistica 
que remetem a Joni Mitchell. As boas referéncias náo pa- 
ram por aí. As letras “sinceronas” versam sobre relaciona- 
mentos frustrados e corações partidos — caso de Shirt, que 
conquistou Barack Obama e consta da lista de favoritas de 
2022 do ex-presidente. Mais uma joia do disco, Good Days 
foi indicada ao Grammy na categoria de R&B. Já a capa te- 
ve como inspiração uma famosa imagem da princesa Diana 
num late, em 1997. ш 
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[AIB*] - A] posição do livro na semana anterior В] há quantas semanas 
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JOSÉ CASADO 


ALIBI IMPERFEITO 


JAIR BOLSONARO deve interromper o autoexilio nos 
Estados Unidos. A pressão para abandono do refúgio em 
Orlando nasceu no Partido Democrata, por iniciativa de 
parlamentares como Maxwell Frost, da Flórida, e Alexan- 
dria Ocasio-Cortez, de Nova York. Floresceu na agenda da 
Casa Branca a partir do telefonema de Joe Biden a Lula, na 
segunda-feira 9. 

Horas depois, Jacob Jeremiah (“Јаке”) Sullivan, assessor 
de Seguranca Nacional de Biden, informou que, se houvesse 
um pedido do Brasil para reexame da permanéncia do ex- 
-presidente nos EUA, *nós o tratariamos com seriedade”. 

No domingo 8, Bolsonaro estava na cidade dos parques 
temáticos habitados por personagens miticos como o Pateta, 
de Walt Disney, a 6 000 quilómetros de Brasilia. Mas paira- 
va sobre as invasões do Palácio do Planalto, do Supremo 
Tribunal Federal e do Congresso. 

Invasores nào escondiam o objetivo da insurreição: pro- 
vocar a intervencao das Forcas Armadas para depor Lula e 
entregar o governo a Bolsonaro, derrotado pelo voto da 
maioria (60 milhoes) em outubro. 

As tropas ficaram nos quartéis. Foram motivadas pelo 
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senso de profissionalismo nos comandos, reorganizados ре- 
lo ministro da Defesa, José Múcio, e também pela acáo di- 
plomática dos EUA, Europa e China. 

O único agrupamento militar com o dever de mobiliza- 
сао, manteve-se imóvel: o Batalháo da Guarda Presidencial 
náo protegeu as sedes de governo na Praca dos Trés Pode- 
res. Criado pelo imperador dom Pedro 1, esse corpo de Exér- 
cito completa 200 anos na quarta-feira (18). É unidade de 
elite, cujo estandarte estampa “Batalhão Duque de Caxias”, 
envolto em arco de ouro, homenagem a um dos seus inte- 
grantes, Luis Alves de Lima, escolhido patrono do Exército. 

No histórico dessa tropa destaca-se uma intervenção nas 
ruas de Brasilia, em setembro de 1963, para encerrar uma 
sublevação de cabos e sargentos contra o Supremo Tribunal 
Federal por torná-los inelegíveis. Os militares rebeldes che- 
garam a deter o presidente em exercício da Câmara, o depu- 
tado Clóvis Motta, e um juiz do STF, Victor Nunes Leal. 
Desta vez, porém, não se escutou o tradicional grito de arma 
(“a Guarda morre, mas não зе rende!”), o batalhão perma- 
neceu imóvel durante o ataque. 

Mais eloquente foi o silêncio de Bolsonaro. Аз vésperas да 
invasão, recebeu informações do amigo e general aposentado 
Augusto Heleno, ex-chefe do Gabinete de Segurança Institu- 
cional, visto no Congresso como um dos inspiradores da re- 
beldia organizada. No sábado, quem o atualizou foi o ex-mi- 
nistro da Justiça Anderson Torres. Ele viajou à Flórida depois 
de assumir a Secretaria de Segurança do Distrito Federal, tro- 


-Sob pressão nos EUA, 
Bolsonaro quer anistia 
ampla, geral e irrestrita 


car os comandos e mudar, sem aviso, o plano de proteção de 
Brasilia combinado com o governo federal. Em vez de conti- 
dos, os invasores sairam escoltados pela Policia Militar do 
acampamento diante do quartel-general do Exército, e avan- 
caram até as sedes do governo federal, do Congresso е do Ju- 
diciário. Torres, delegado da Policia Federal, foi demitido da 
secretaria e teve prisão decretada pelo STF. 

Bolsonaro evitou apoio explícito à insurgência. Afastou-se 
quando o fracasso estava evidente, mas continuou onipresen- 
te. Como não existe álibi perfeito na política, acabou isolado. 
Tornou-se pesado demais para alguns dos aliados. Ficou ra- 
dioativo para outros. Perdeu força na antiga base parlamen- 
tar. Uns porque não suportam a orfandade do poder. Outros, 
já sob investigação conduzida pelo STF, não querem ficar ex- 
postos na CPI da Insurreição, a ser instalada em fevereiro. 

É visível uma réstia de fidelidade no Congresso. O rotei- 
ro, agora, prevê a “luta” por anistia. Ela foi planejada ainda 
na gestão Bolsonaro. Começou a tramitar no fim de novem- 
bro como projeto (nº 2858/22) do deputado Vitor Hugo, do 
Partido Liberal de Goiás, um ex-oficial de Operações Езре- 


ciais escolhido рог Bolsonaro como lider na Cámara. Outra 
proposta (n* 2954/2022) foi apresentada antes do Natal pelo 
deputado José Medeiros, do PL de Mato Grosso, ex-policial 
rodoviário. Um propõe perdão a todos “manifestantes, ca- 
minhoneiros e empresários”. Outro quer remissáo de culpa 
nos “atos individuais, coletivos, ou de financiadores”. 

Bolsonaro sonha voltar com anistia ampla, geral e irres- 
trita. Falta combinar com a sociedade, começando pelo de- 
predado Supremo Tribunal Federal. ш 
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Quer ampliar o impacto 
social da sua empresa? 
JUNTE-SE AO HOSPITAL E 
PEQUENO PRÍNCIPE. Р 


O Pequeno Principe — maior hospital pediátrico 
do Brasil, com 609% dos atendimentos voltados ao 
SUS — tem diversos projetos que podem receber 
recursos de empresas que sejam tributadas pelo 
lucro real, via incentivo fiscal. 


Os projetos, aprovados e fiscalizados pelos 
Conselhos dos Direitos da Crianca e do 
Adolescente, viabilizam o desenvolvimento de 
pesquisas científicas, permitem a ampliação da 
qualidade, agilidade e segurança do atendimento e 
promovem o cuidado integral. 


Se a sua empresa é tributada pelo lucro real e está 
recolhendo imposto, destine parte do Imposto de 
Renda aos projetos do Hospital Pequeno Príncipe 
e contribua com os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) e com iniciativas convergentes 
com a agenda ESG. Vamos, juntos, promover 
impacto social positivo, com mais oportunidades 
de saúde e vida a milhares de crianças e 
adolescentes de todo o país! 


(41) 2108-3874 * doeifpj(Ohpp.org.br 
doepequenoprincipe.org.br 
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